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Cada fotografía que nos llega de la Factoría de Alúmina-Aluminio, de San Ciprián, pone de re-
lleve la importancia de dicho complejo industrial iniciado hace ahora cuatro años y que entrará 
en funcionamiento en el próximo. E n las presentes pueden observar la magnitud del puerto donde 
podrán atracar barcos de hasta 60.000 toneladas y la llegada del digestor "rescatado" al lugar don­
de será Instalado. Aquella zona de Cervo-Jove, es, desde luego, un Lugo nuevo y prometedor en 
donde encontrarán trabajo permanente cinco mil personas, entre la propia factoría y actividades 

complementarias, —. (Foto SERGIO) 
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C I N E P A Z ! GRAN TEATRO C I N E K U R S A L 
H O Y , E M O C I O N A i N T E 

E S T R E N O 
5,45 - 8 - 10,30 

Mayores de 18 a ñ o s 
J A S O N W I L L I A M S 

©USANiNE F I E L O S 
en 

L A S A V E N T U R A S 

D E F L E S H C O R D O N 
P L E S H G O R D O N , 

V i r i l y lanzado, ante los a t a ­
ques del planeta porno a l a 

T i e r r a 
L a p e l í c u l a campeona de ca r ­
cajadas en el fes t ival de c i ­
ne de humor de L a C o r u ñ a . 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Car ta de ajuste. Don Cos­
ta. 

14,00 Aper tura y presentac ión . 
14,05 Brúju la . 
14,30./ Noticias. Pr imera edición. 
15,05 E l canto de un duro. Pro­

grama informativo. 
15,30 Mazinger-Z. «Aba jo Jet 

Scrander» . 
16,00 Pr imera sesión. « U n sim­

pá t i co seductor» . 
17,30 Dibujos animados. 
18,00 Torneo. 
19,00 L a bella Mariana. «El seu­

dón imo» . 
19,30 Historia de la mús ica pop. 

« Imag ina» ( I ) . 
20,00 Ra íces . « L a cuadril la y 

cantares de P a n d o r g a » . 
20,30 Informe semanal. 
21,30 Vo l t a a Catalunya. 
21,40 Noticias. Segunda edición. 
22,00 Sábado cine... « L a ley del 

silencio». 
24,00 Ult imas noticias. 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

T E L E L C G O 
* Televisores en color y 

blanco y negro 
* L A V A D O R A S _ _ 
* L A V A P L A T O S A E G 
* Radio-Transistores 
* A R T I C U L O S PARA 

R E G A L O 
i t Electro bombas SAGIT 
i i Calderas, radiadores y todo 

material para instalación 
de calefacción. 

* Jepuradcres de agua. 

T E L E L I G O 
Solano Rlvadeneira, 14 

S E G U N D A C A D E N A 

18,00 Car ta de ajuste. Zarzuela: 
«Las de Caín» , de Sorozá-
bal padre e hijo. 

18.30 Presen tac ión y avances. 
18.31 Mundo Reporte. 
20,00 L a clavA « J u a n a de A r ­

co», 
Despedida y cierre. 
Buenas noches. 

SE TRASPASA 10CAI 
en Avda . G e n e r a l í s i m o de 

F O Z . 15© m2. 

Informes : 
T e l é f o n o Zl 69 41 

MUEBLES DE 
COCINA 

Tel. 212042 L U G O 
Ronda Primo de Rivera, 26 

H O Y , E S i P E C T A C U L A R 
E S T R E N O 

A T E N C I O N A L H O R A R I O 
5,15 - 8 - 10,30 

Mayores de 14 a ñ o s y 
menores a c o m p a ñ a d o s 

R O G E R M O O R E 
como 

J A M E S B O N D 
A G E N T E 007 

en 

LA ESPIA O l E ME AMO 
¡ Nunca el cine de a c c i ó n 
h a b í a sido t a í i espectacular 
n i m á s grandiosa l a aven­

t u r a ! 

Tv.E. La programación de hoy 

Tres reportajes (con una entrevista con 
Fidel Castro), en "Informe Semanal" 

H O Y , 5,40 8 - 10,30 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
Impresionante relato el que 
rodea a u n a mujer a l a cua l 
suceden e x t r a ñ o s accidentes 

provocados 

W SUSPENSE 
MAS A l l A DE 

LAS PALABRAS 
Aastmancolor 

Twggy 
M i c h a e l W i t r e y 
Eugene Roche 

Mayores de 18 a ñ o s y 
mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

" l a l ey del s i lencio' ' , de E l i a K a z á n , en " S á b a d o c ine" 

M A D R I D — ( M U L T I P R E S S ) . — 
« U n s impát ico seductor» es el titu­
lo de l a pel ícula que se emite hay 
en el espacio « P r i m e r a sesión» tras 
l a p r o g r a m a c i ó n de «Mazinger-Z». 

E l manager de un púgi l -que aca­
ba de proclamarse c a m p e ó n ve co­
mo se le vienen abajo todos los es­
fuerzos a l ser llamado a filas su pu­
pilo. E l manager para no perderle de 
vista se alista t a m b i é n ; pwo se en­
cuentra con l a desagradable sor­
presa de que es declarado inút i l e l 
c a m p e ó n y él y a no puede echarse 
a t r á s . Destino a l a policía mili tar 
forma pareja con un muchacho 
que quiere ser boxeador. 

«Maz inger -Z» de sapa rece r á hoy 
definitivamente de las pantallas pa­
r a dar paso a una nueva serie, és ta 
vez i taliana titulada «Orzowei». 

i? « L A B E L L A M A R I A N A » 

«El s eudón imo» ya programado 
para l a semana anterior-es el t í tu­
lo del cap í tu lo de hoy correspon­
diente a l a serie «La bella Mar ia ­
n a » . U n periodista, cliente de l a 
b e ü a Mar iana , f i rma con e l seudó­
nimo de Morr is un articulo poco 
favorecedor para Mariana. Con 
motivo de la apar ic ión dé unos co­
mediantes, Mar iana da una fiesta 
pidiendo a su amigo periodista que 
invite a Morr i s a la misma para 
pedirle que se retracte de lo dicho. 
Ante el aprieto en que se encuen­
tra P h i l l pide ayuda a su editor 
para que se haga pasar por Morris. 
A con t inuac ión , y tras el programa 
musical «His tor ia de l a mús ica 

C L U B 

SALA CLI MATIZADA 
Calle General Telia, 8 

(Frente Parque Rosalía 
de Castro) 

Teléfono 223328 
Reserve su mesa 

Y para comer hien.., 

RESTAURANTE 

LA PARRILLA 
Le ofrece hoy, además de 
sus deliciosas especialidades 

A LA PARRILLA 

"CALLOS A LA GALLEGA" 

Ctra. Santiago, 244 - LUGO 
Telf.: 22 13 99 

pop» , l legará a las pantallas el pro­
grama «Ra íces» con « L a cuadrilla 
y cantares de P a n d o r g a » . Se rán pa­
sados documentos filmados en Mar-
torell y en l a provincia de Alicante 
una danza r i tua l de aparejamiento 
y unas cantos improvisados l lama­
dos de , « P a n d o r g a » . 

• I N F O R M E S E M A N A L 
« I n f o r m e semana l» inc lu i rá hoy 

tres reportajes, e l primero dedicado 
a analizar l a s i tuac ión pol í t ica so­
c ia l y e c o n ó m i c a de Cuba y Vene­
zuela, con motivo del viaje del pre­
sidente Suá rez a estos dos países. 
Incluye una entrevista con Fidel 
Castro. , 

«El agua, poca y c o n t a m i n a d a » 
es e l segundo y en él se analiza 
l a escasez de agua en las costas tu­
ríst icas, sobre todo en Benidorm, 
y los problemas que está ocasionan ­
do. , E l pr.ograma termina con un 
informe sobre el «Travol t i smo», 
actual d e n o m i n a c i ó n internacional 
de lo macarra. 1 

E L I A K A Z A N , E N «SA-
B A D O C I N E » 

Por una serie de problemas con 
el c o m i t é de actividades antiame­
ricanas, E l i e K a z a n se vio obli­
gado a dar algunos nombres de sus 
antiguos c o m p a ñ e r o s . E l hecho pe­
s a r á sobre su vida y sobre su obra 
de una forma insistente; desde ese 
momento K a z á n se sumerge en una 
tarea de autojus t i f icación que le 
l levará a realizar tres pel ículas , la 
ú l t ima de las cuales es precisamen­
te « L a ley del si lencio», que Hoy 
se pasa en «Sábado cine». 

L a posición privilegiada que T e -
rry , obrero estibador ocupa en los 
muelles de Nueva Y o r k , se debe 
a M hermano «El señor i to» , mano 
derecha que controla con su mafia 
todo el trabajo de los muelles, en-
los que ha impuesto una férrea 
«ley del si lencio». 

T e r r y está enamorado de la her­
mana de un estibador que fue ase­
sinado por violar esta ley y en cu­
y a muerte T e r r y estuvo de alguna 
forma involucrado. L o s mafioso 
ven estas relaciones con preocupa­
ción y no se equivocan. 

Sin duda l a pel ícula no es de las 
mejores que ha dirigido K azán , pe­
ro l a labor del genial M a r i ó n Bran­
do resulta impecable. 

• L A I N Q U I S I C I O N , E N 
« L A C L A V E » 

L a ú l t ima pel ícula dirigida por 
el irregular Víc to r Fleming ( ? ) la 
real izó en 1948 (un a ñ o antes de 
mor i r ) sirve como base para un 
coloquio sobre l a inquisición. 

E n esta pel ícula Ingrid Bergman^ 
interpreta por pr imera vez el papel 
de Juana de A r c o , que luego vol­
ver ía a encarnar a las ó rdenes de 
Rosel l in i en « G i o v a n a d'arco a l 
rogo». N i que decir tiene que am­
bas pel ículas no son tan siouiera 
comparables por los metros de ce­
luloide gastados. L o que el directo! 
italiano es gracia e in terés , en V i o 
tor F leming es aburrimiento. 

Todo parte de l a ac tuac ión de 
Juana de A r c o a l frente de las tro­
pas del delfín de Orleans consi­
guiendo l a victoria. Se considera 
un milagro y r á p i d a m e n t e se po­
nen en funcionamiento las fuerzas 
eclesiást icas que le llevaron a la 
hoguera. 

M u j e r : S i eres el t i m ó n del 
bogar, p r e o c ú p a t e de t u for-
m a o i ó n humana. Acude a l C e n ­
t ro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r y 
Soc ia l . 

LUZ LUGO LUMINOSOS 
R O T U L O S N E O N - P L A S T I C O 

C / . R a m ó n Montenegro, 6 - L U G O • T e l é f o n o 2 2 1 9 9 0 

ROTULOS lUMINOSOS 
H o m o l o g a d o s a l a s 

n o r m a s i n t e r n a c i o n a l e s 

M I E M B R O D E L A A S O C I A C I O N ASERLUZ 

MINISTERIO PE IDIISTRIA 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

L U G O 
AUTORIZACION A D M I N I S T R A T I V A DE INSTALACION E L E C T R I C A Y 

D E C L A R A C I O N E N C O N C R E T O DE SU U T I L I D A D P U B L I C A 

A los efectos prevenidos en e l a r t í cu lo 9.° del Decreto 2617/1966 y 
a r t í cu lo 10 del Decreto 2619/1966, ambos de 20 de Octubre, se somete 
a i n fo rmac ión púb l i ca l a p e t i c i ó n de ins ta lac ión y dec la rac ión , en con. 
creto, de su Uti l idad Púb l ica de una l ínea e léc t r i ca de baja tensión 
en la Parroquia de Orbazay ( L U G O ) , y cuyas ca r ac t e r í s t i c a s principa, 
les se s e ñ a l a n a c o n t i n u a c i ó n : 

a) Peticionario.—BARRAS E L E C T R I C A S G A L A I C O - A S T U R I A N A S 
S. A . . ( B E G A S A ) , ( L U G O ) . 

b) Lugar donde se va a establecer la instalación.—En la Parroquia 
de Orbazay ( L U G O ) , entre l a red de baja t en s ión existente en l a zona 
y e l Centro de T r a n s f o r m a c i ó n de nueva cons t rucc ión de Orbazay. 
Puente. 

c) Finalidad de la instalaelón .—Mejorar e l servicio de e n e r g í a elé& 
t r ica en la Parroquia de Orbazay. 

• d) Características principales.—Se rea l i za rá con conductor LC-56, de 
65,22 m i l í m e t r o s cuadrados de sección, con una longitud de 135 metros 
y tensiones de servicio de 360 voltios entre fases y 220 voltios entre 
fase y neutro para alumbrado. 

e) Procedencia de materiales.—^Nacionales, 
f) Presupuesto.—Cuarenta y siete mi l setecientas cincuenta pese­

tas (47.750 pesetas). 
L o que se hace púb l i co para que pueda ser examinado e l proyecto 

de la ins t a l ac ión en esta De legac ión Provincia l del Ministerio de In­
dustria y E n e r g í a , sita en G i l Yus t e , 12-14 y formularse, a l mismo tiem­
po, las reclamaciones, por duplicado, que se estimen oportunas, en el 
plazo de treinta d ías , contados a part ir del siguiente a l de l a publi­
cación deteste anuncio. 

Lugo, a 23 de Agosto de 1978 
E L D E L E G A D O PROVINCIAL 

D E L MINISTERIO DE INDUSTRIA Y E N E R G I A 

S A L A D E F I E S T A S S A R R I A 

Presenta 
HOY, día 9, en sesión de NOCHE a 

ANGEL LUIS YUSTA 
Un espectacular SHOW, para ia noche del sábado 

Tarde, ambiente y música de discoteca 

El índice de peligro 
de incendio 

forestal 
La conservación de la naturaleza es un 
problema de vital importancia para el 
hombre. Evite los incendios forestales. 
Si se quema el monte, ya no hay vida. 

hoy es 

colabore con I C O N A 

EMPRESA DE ESTA CAPITAL 
P R E C I S A 

J E F E DE CONTABILIDAD 
— Se exige título de Profesor Mercantil, Economista 

o similar. 
— Preferible con experiencia. 
— Reserva absoluta para colocados. 

Interesados dirigirse por escrito a Oficina de Em­
pleo de Lugo, General Mola, 65, con curriculum vitae. 
Oferta n.0 4.543. 
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SOBRELA 
MARCHA 

ATLETAS DE AYER 

Rememorando viejos tiem­
pos, hoy, a las seis de l a tar­
de, en las pistas de la Ciudad 
Cultural se desar ro l la rán unas 
pruebas de pentathlon para ve­
teranos, en las que tornarán 
parte todos aquellos que prac­
ticaron el atletismo hace al­
gunos años. Uno de los pro­
motores, con Palelas y Ulises 

' Sarry, es Manuel Val iñz . qu? 
fue destacado deportista por 
los años cincuenta. Seguro 
que muchos le r eco rda rán . V a -
liña se ace rcó a Lugo con es­
te motivo. 

— ¿ D ó n d e resides ahora? 
— E n Francia . 
Aunque él dice que no, lo 

cierto es que Manuel Val iña 
se mantiene en forma. 

—¿Sigues ' practicando el 
atletismo? 

—Bueno, lo que hago es ir 
correr a l bosque. Nada más . 

L a s pruebas de hoy serán en 
200 metros lisos, disco, jabali­
na, longitud y 1.500 metros 
lisos. 

— ¿ Q u i é n e s van a partici­
par? 

—Invitamos a todos los aue 
hicieron atletismo y que no 
están en activo. A d e m á s de 
Sarry y Palelas, espero ver 
en las pistas a Siso, Sánchez 
Carro, Balboa, Patao, Rodr í ­
guez Santos, Pepe Souto, No-
nín N ú ñ e z Tor rón , Armesto, 
Abelardo Santiago Fe r r ín , V a -
liña, Allende, Eduardo Fer­
nández , Tonín , F i j o , etc. 

— T ú , ¿en qué disciplinas 
participabas? 

— E n las pruebas de salto de 
altura. 

—¿Cuá l fue tu mejor mar­
ca? V / . . • 

— H a sido de 1,75 metros. 
— ¿ Q u é ha rás hoy? 
-Hombre . . ., hoy si salto 

un metro ya me conformo. 
— ¿ C u á n d o dejaste el depor­

te activo? 
— A l marcharme de Lugo, 

en la temporada 1958-59. 
— L a s pruebas de esta tarde 

serán sobre todo en memoria 
de don Gregorio Pérez R ive ra . 

—Pienso que. todos los atle­
tas de aquella época le debe­
mos mucho, porque ha sido un 
autént ica paladín del deporte. 
Y ahora que no está, creo que 
se merece de vez en cuando 
Que se le recuerde con este ti­
po de reuniones, donde ade­
más tendremos ocasión de re­
memorar viejos tiempos y de 
saludarnos unos a los otros 

—¿Sigues ahora el atletismo 
de Lugo? 

~~No mucho, pero parece^ 
Que decayó un poco. Y o no sé 
Porque será, quizá porque la 
Federación Lucense no recibe 
el apoyo que necesita de la 
Nacional. Me da la impres ión 
de que a nivel nacional lo que 
se cuida es el atletismo de éli-
te, dejando a un lado el de 
masa. Y es un error. E n F r a n -
Cla, por ejemplo, está mucho 
mejor estructurado. 

— L o creo. . . 
L O P E Z C A S T R O 

S E C E 

D E 

m f i iMFO e s : 
m 

L A colonia asturiana de Lugo3 
a l a que se le han unido centena­
res de lucenses, ha celebrado 
ayer, con extraordinaria bri l lan­
tez y esplendor, l a festividad de 
su santa patrona, la Vi rgen de 
Covadonga. 

Desde las primeras horas de 
la m a ñ a n a el grupo folklórico 
"Os Montes" r e c o r r i ó las princi­
pales calles de l a ciudad anun­
ciando l a festividad del día. A 
l a una de la tarde, en la parro­
quial de San Pedro, se ce l eb ró 
una misa rezada en honor a l a 
Virgen. L a imagen de l a Santina 
ocupaba un lugar preferente del 
lado de la Epís tola , profundamen­
te i luminada y adornada con flo­
res. L a s amplias naves del templo 

Ayer imciaron su 
huelga de celo lo* 
médicos de ¡a 
Residencm 

i i O S m é d i c o s de l a Res idencia 
S a n i t a r i a de l a Seguridad S o ­
c ia l h a n iniciado ayer su p r i ­
mer d í a de huelga de celo, de 
acuerdo con las instrucciones 
¿ec ib idas de l a Coordinadora 
Nacional y a l a vis ta de los 
problemas, que y a son púb l i cos 
7 que conocen perfectamente 
nuestros leetores. 

A media tarde nos hemos 
puesto en contacto con el D i -
r e c t o í de l a Res idencia , D r . 
Vurss J a r qué, de quien hemos 
solicitado su i m p r e s i ó n respec­
to a l a j o m a d a . E l Direc tor hos~ 
ha dicho que durante todo e l 
d ía se produjo l a m á s absoluta 
normalidad en lo que se refie­
re a l a a t e n c i ó n de los enfer-

(Pasa a la página siguiente) 

se hal lan aborratadas de familias 
asturianas, a las que se hab ían 
unido muchas otras de l a capital. 
P re s id í a e l gobernador c iv i l , 
Eduardo F e r n á n d e z Combarro, 
asturiano él , que estaba acompa­
ñ a d o por e l presidente de l a Di­
pu tac ión , Eduardo García Rodrí ­
guez; alcalde en funciones, Ma­
nuel González Granxeiro; delega­
dos de Hacienda, Agr icul tura , y 
Educac ión y Ciencia; magistrado 
de Trabajo, comisario de Policía, 
jefe de Te lég ra fos y otros invi­
tados, a c o m p a ñ a d o s todos ellos 
por el presidente de l a colonia 
asturiana, B e n j a m í n Alvarez. Jun­
to a l al tar y del lado del evange­
lio se hallaba el vicario gene rá l 
de l a Diócesis , Ar tu ro Veiga. 
T a m b i é n figuraba l a esposa de la 
pr imera autoridad c iv i l de la pro­
vincia , M.a Rosa Cortijo, acom­
p a ñ a d a de sus hijos y de la jun­
ta de damas de l a colonia. 

Concluida la Misa, e l presiden­
te de la P e ñ a Astur iana recibió 
m u c h í s i m a s felicitaciones mien­
tras que en el aire estallaban po­
t en t í s imas bombas de palenque." 

Acto seguido, B e n j a m í n Alva­
rez y las autoridades invitadas 

, se trasladaron a los jardines del 
restaurante " L a Palloza", en don­
de poco d e s p u é s se r ía servida la 
tradicional "sidrada oficial", ha­
ciendo los honores el propietario 
del establecimiento, Dositeo T r i ­
ce, que t a m b i é n a y u d ó como el 
presidente, e l propio gobernador 
y otros asturianos a escanciar la 
sidrina durante una hora larga. 

A l a hora del almuerzo, mu­
chís imas familias asturianas se 
quedaron a comer en los jardi­
nes, donde fueron servidos típi­
cos platos asturianos. 

Alrededor de las cinco de la 
tarde empezaron a l legar a " L a 
Pal loza" muchas personas proce-

cedentes, de la capital, a l am­
paro del transporte gratuito que 
" A L S A " l levó a cabo en este día 
con salida desde l a Es tac ión de 
Autobuses. 

A las siete de l a tarde daba co­
mienzo l a "sidrada popular", que 
c o n c e n t r ó en los jardines de l a 
ins ta lac ión a m u c h í s i m a s perso­
nas, que se integraron en la fies­
ta amenizada por una buena or­
questa y abundantemente regada 
por l a estupenda sidra que este 
ano se adqu i r i ó para festejar l a 
Santina. L a fiesta, por todo lo 
alto, se p r o l o n g ó hasta pasadas 
las doce de la noche, a l amparo 
de la g ra t í s ima temperatura rei­
nante, no sólo durante el día, sino 
t a m b i é n en el transcurso de l a no­
che. 

E n los grabados de Riaño pue­
de verse la presidencia de la 
Misa y al gobernador c iv i l de l a 
provincia, s e ñ o r F e r n á n d e z Com­
barro y al t i tular de la colonia 
asturiana, s e ñ o r Alvarez , "tiran­
do" sendos culines de sidra. 

• La Semri 

D E S D E que supimos que Cam-
poy venía destinado a Lugo co­
mo delegado de l a Sanidad So­
c ia l de las Fuerzas Armadas, de­
seábamos hacer esta entrevista. 
E r a tanto el tiempo que l levába­
mos esperando l a implan tac ión de 
ese servicio, que pa rec í a nun­
ca iba a ser realidad; ahora a l 
fin parece que va en serio, a l me­
nos ya vemos que empieza a 
crearse l a organizac ión en Lugo, 

— ¿ C u á n t o tiempo hace que 
/estás en esto?, preguntamos a 
Campoy. 

— P r á c t i c a m e n t e se puede de 
cir que desde hoy. L l e v o y a a l ­
gunos días haciendo gestiones; pe­
ro eso, para los efectos acabo de 
llegar. 

— ¿ T u llegada indica q u é ya 
desde ahora los afiliados a esta 
Seguridad Social t end rán asisten­
cia sanitaria? 

—Pues casi p o d r í a m o s decir 
que sí; no van a tenerla hoy mis­
mo, pero ya tengo las documen- . 
taciones personales muy adelan­
tadas y voy a empezar a distri­
buirlas. E n un principio, concre­
tamente e l primero de octubre, 
se e m p e z a r á a dar asistencia sa- N 
ni taria a l personal perteneciente 
a los T r e s Ejérc i tos , tanto acti­
vos como pasivos y mutilados de 
Guerra por la Patr ia , viudas -y 
hué r fanos menores de edad o im­
pedidos. También está previsto 
dar esta asistencia a l personal de 
ta Guardia C i v i l y Pol ic ía A r m a ­
da, pero en fecha aún a determi­
nar, por lo que de momento no 
deben hacer gest ión alguna. Po­
siblemente l a Guardia C i v i l y sus 
retirados empiecen en primero de 
enero del a ñ o p r ó x i m o . 

— ¿ S u p o n g o que los afiliado* 
tendrán que hacer alguna gest ión 
ahora? 

—Por supuesto. L o primero que 
han de hacer, tanto los afiliados 
como los que a ú n no lo es tén, 
—recuerdo que l a afil iación es 
obligatoria—, pertenecientes a los 
Tres Ejérci tos , es personarse an* 
tes del día 20 de este mes de sep­
tiembre en la Delegac ión Prov i iu 
c ia l de l a Seguridad Social de tas 
Fuerzas Armadas, donde se les 
en t rega rá su d e c u m e n t a c i ó n de 
afiliado o se les afi l iará si aún no 
lo es tán. Posteriormente y una 
vez elegida la c o m p a ñ í a de pres­
tación sanitaria que deseen entre 
las concertadas, personarse en l a 
misma y recoger en el la a l resto 
de la documen tac ión necesaria. 

—Oye , a c l á r ame esto, ¿en ton­
ces la pres tac ión sanitaria no la 
proporciona sanidad mili tar? 

—No, en las provincias donde 
no hay instalaciones de sanidad 
militar adecuadas, se ha hecho un 

(Pasa a la página siguiente) 

GO E 6 I 0 
N U E S T R A G R A N C A M P A Ñ A 

P a r a V d . S E Ñ O R A 

s u M A R I D O s u s H I J O S y s u H O G A R 

Vvvwvvww% 



PAGINA 4 

AGENDA 
HOY, SABADO, DIA 9 DE S E P T I E M B R E DE 1978 

Luna creciente ei día 10. E l So-I sale a las 7,49 y se pone a las 20,35 

Ambuietorte Cedr6n del Valle 
Teléfono ordinario 211440 
Telé fono de urgencia, do cinco do la tarda 
• nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 

Consulta ttpeefol paro pobres, los miércoles do 7 a t 
18 do Julio, 41 (Dispensario) 

C R U Z ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Pormanonto . . . 212299 
Puesto do primeros auxilios en Becerreé . . . 340121 
Puesto de primeros auxilios do Otero de Rey * . . . 390393 
Puesto do primores auxilios de Chantada " . . . 712 
Puesto do primores auxilios de Monforte . . . 400495 
Puesto de primero!< auxHios de Mondoñedo . . . 75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 o Miño, 23 

Guardia Civil ...» 221436 
G. Civil de Tréfieo ... 223586 
Juzgado n.® t 221325 
Juzgado n> 2 „ 223626 
Casa de Socorro 220628 

Renfe 222141 
C. do Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

J 

Puerta de Santiago ... 
P. de ta Milagrosa ... 
Ponte dos Ranchos ... 
Barrio del Puente ... 
Pervedolra 
Plaza de E l Ferrol ... 
P. de Sto. Domingo ... 
Plaza de Aviles 
Casas Sindicales 
P. Comandante Manso 
P. de A Fernández ... 

LLEGADAS 

221080 
218827 
218825 
215046 
221030 
218880 
214536 
220022 
213828 
221006 
214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García. Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 v 218966 
Ambulancia C. Ro¡a • 212299 

TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Coruña (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,55 
— Lugo a Vigo y Gijón (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . . . . 6,57 
•",46 Irún y Bilbao a Coruña (Exprés) 7,51 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) 8,31 

10.23 Orensf a Ponferrada y Coruña (herrobús) . . . 10,29 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobús) 10,30 
10,59 Ei Ferrol a Madrid (1) (Ter) 11,01 
12,31 Barcelona a Coruña (Exprés) 12,36 
14,33 Coruña a Monforte y León (Correo) 14,41 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) 15,16 
15,38 León a Monforte y Coruña (Correo) 15,47 
18.25 Coruña a Orense y Ponferrada (Ferrobús) . . . 18,34 
18,33 Monforte a Coruña (Ferrobús) 18,45 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés)» 18,59 
19,46 Madrid a Ferrol (Ter) 19,48 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) 21,06 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) 
22,17 Vigo a Gijón y Lugo (Ferrobús) •— 

(1) Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao-lrún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO -

SANTIAGO: Suspendidos todos los vuelos tem­
poralmente por obras en las pistas de aterrizaje 

LA CORUÑA/MADRID 
Diario a 12,05. 17,35. 

Aviaco Fokker F27 

F A R M A C I A t ¡ t 
H a s t a i as 10,30 á e l a noche 

p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 
d o ñ a Angeles Pardo Gonzá l ez , 
A v e n i d a C o r u ñ a , 183; d o ñ a 
Mercedes Ramos Vivero , R u a -

nueva , 110; don E u t i m i o L ó p e z 
L a c u e v a , S a n Pedro, 23. 

Desde esa hora p r e s t a r á n 
servicio las de d o ñ a Angeles 
Pardo G o n z á l e z y d o ñ a Merce­
des R a m o s Vive ro . 

SABADO, 9 de Septiembre de 1978 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O 1>E G U A R D I A 

Desde e l d í a 7 a l 13 de sep­
tiembre p e r m a n e c e r á de guar­
d ia el Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 1, sito en l a Aven ida de 
R o d r í g u e z M o u p í m . 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

De Barce lona , pa ra J o s é L u i s 
Tr iguero , Correo Se ixo , Lugo. 

De Bi lbao, pa ra don J o s é 

Souto G ó m e z . Souto, Urgente 
(dos telegramas). 

De Marbel la , pa ra Res idencia 
Seguridad Soc ia l "Hermanos 
Pedresa Posada ' (entregar f a ­
mi l ia res S r . Uga l l ) (2 telegra­
m a s ) . 

D e León , pa ra I s aac F e r n á n ­
dez, Construcciones P r i m o de 
R i v e r a , n ú m e r o 30, Lugo. 

D e León , para don H e r m e ­
negildo Alvarez , Vía L á c t e a , 
56-2.°. 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L D€ HOY 

Nuestra Señora de Aránzazu, Covadonga y Santa María de ia Ca­
beza. Santos Odger, de.; Gorgonio, Severiano, Felicia, Dorotea, Ja­
cinto, Atej andró, Tlburcio, Estratón, Rufino, Rufinieno, mrs.; Au-
domaro, ob.; Pedro Ciever, S. I . , Patrono de ias Misiones entre 

negros t 

[ C I J P O N O B C I E G nM52 1 
r n T V r o í OR 

V I S I T E TELELUGO 

AHORA SI QUE PÜEDÉ VD. CASARSE 
Disponemos para usted ciientes de 18 a 65 años que desean con­

traer matrimonio, solteras y viudas 
Solicite información indicando edad y estado civil 

(CONYUGAL . Apartado 3.049 SAN S E B A S T I A N (Guipúzcoa) 

EL PROGRESO 
E n FOZ. Reserve su ejemplar en: Librerías Bahía. Callear Gene­
ralísimo Franco y Diputación o en ei Kiosko Mlni-Behia" (Playa). 
Y en el Hotef Leytón. donde es té a ia venta desde ras 7 de la 

mañana 

1 2 3 A 5 6 7 8 9 10 11 

h 
L 

I 
H O R I Z O N T A L E S . - ! : Hacecillo de sarmientos. 2: Tanto. 3: Campesi­

nos, rústicos. 4: Arboles americanos de ia familia de las zapotáceas, de 
fruto comestible. 5: Eelasiásticos de órdenes menores. Provocación, ó: 
Trozos cuadrados de tierra cubiertos de césped, que se usen para ha­
cer malecones. Cortar les ramas de un árbol. 7: Atienden una petición. 
E n América, dícese dei perro muy resistente. 8: Peces marinos comes­
tibles. 9: Vestiduras toscas de paño burdo. 10: Otorgad. 11: Atravesar. 

V E R T I C A L E S . - 1: Pendenciero, camorrista. 2: Gobernador turco. 3: 
Trabajes con la zape. 4: En plural, medalla que antiguamente llevaban 
al pedio las labradores. 5: Convites de caridad entre los primeros cris­
tianos. Rinoceronte, i : Bancos de piedra adosados a les paredes. De­
mentes, enajenadas. 7: Ciudad de la prov. de Gerona, E n algunos pue­
blos de Oriente, templo de ios Idolos. 8: Hojas secas que caen de los 
árboles. 9: Capitales de diócesis . 10: Instrumento musical argelino. 11: 
Aves prensoras de vistoso plumaje. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Rocín. 2: Can. 3: Hebén. 4: Colosal. 5: Abacos. 

Tema. 6: Mutis. Cutis. 7: Asón. Faralá. 8: Nominal. 9: Salol. 10: Par. 
11: Casas. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Damas. 2: Bus. 3: Catón. 4: Hocinos. 5: Ocelos. 
Mapa. 6: Cabos. Filas. 7: Inés, Canora. 8: Natural. 9: Letal. 10: Mil. 11: 
Vasar, 

La Seguridad Social.,, 
(Viene de ia página anterior) 

convenio con sociedades civiles, 
igual que en su día lo hizo M U -
F A C E , y son ellas las que corren 
con dicha prestación. Concreta­
mente en Lugo se puede escoger 
entre: Instituto Nacional de Pre­
visión, A D E S L A S , A S I S A v S A -
N I T A S . 

— ¿ L a a tenc ión sanitaria que se 
p res ta rá será total? 

— A ú n con algunas variantes 
según l a modalidad que elija, e l 
asegurado es ta rá totalmente aten­
dido con cualquiera de las versio­
nes que escoja, y sea cual sea 
el problema médico que se le pre­
senta, tanto si es en la localidad 
o provincia, como si deba resol­
verse en cualquier otra plaza. 

— B i e n , Campoy, una ú l t ima 
pregunta: ¿ D ó n d e está la Dele­
gación en Lugo? 

— E n la calle de R a m ó n Mon­
tenegro, n ú m . IS- l . ' tdcha. , donde 
por las m a ñ a n a s , de lunes a vier­
nes, se atiende a l público de 10 
a 13 horas. 

Estamos seguros que esta no­
ticia ha de alegrar a todos los 
que estaban pendientes de ella, 
ya que es de antiguo l a aspira­
ción a tener una Seguridad Social 
del tipo similar a las que ya dis­
frutan el resto de los españoles. 
Nunca es tarde... 

AYER INICIARON SU... 

(Viene de ia página anterior) 
mes en las plantas y en urgen­
cias, s i b ien se a c u s ó cierto de­
terioro en lo que respecta a las 
consultas externas que hab i tua l -
mente se l l evan a cabo por las 
m a ñ a n e s . L a s de l a tarde que 
corresponden a las del Ambu la ­
torio —en donde, por cierto, no 
se produjo n inguna anormal i ­
dad—, se atendieron como h a -
bitualmente se hace 

L o s m é d i c o s e n t r a r á n hoy en 
el segundo d í a de huelga, que 
se p r o l o n g a r á , como ya infor­
mamos a nuestros lectores y co­
mo ellos mismos nos han dicho 
pn el comunicado que hicieron 
públ ico , has ta ei lunes, i n c l u ­
sive, momento en el que esta 
huelga de celo c o n c l u i r á 

Traba jador del campo: ' ¿ C o ­
noces tus derechos y obligacio­
nes pa ra con 'a Seguridad So­
c i a l A g r a r i a ? i n f ó r m a t e en las 
comisiones locales o en t u Her­
mandad de Labradores y Gana­
deros.. Después piensa en lo 
que aportas y lo que recibes. 

N U M E R O 10 

Fieu&re) 

H O R I Z O N T A L E S . — t: Escri­
tos y no publicados. 2: Provisión 
de víveres (pl .) . 3: Campeones. 4: 
Perro. Batracio. 5: Esc lava de 
Abraham. R í o a l emán . 6; Unes 
con puntadas. Símbolo qu ímico 7.' 
Preposic ión inseparable. Manchas 
en la fruta dañada . 8: Parte ancha 
del remo. 9: Moho del bronce, l^s 
Cristiano español que vivía en 1* 
zona ocupada por los moros. 

V E R T I C A L E S . — 1: Arbol le* 
guminoso de adorno. 2: Símbolo 
del sodio. Achicor ia . R í o italiano. 
3: Diminutas. Tranquilidad. 4: N " ' 
mero cardinal. F ina l iza una obra-
Si Nombre de mujer. Pasar 
adentro afuera. 6: F i j a r el PreC|? 
de una cosa. Cabello blanco 7! 
Pronominal . Hoguera sagrada. Prc ' 
posición inseparable. 8: Hiciese 
ruido. Q 

S O L U C I O N A L N - " / 
H O R I Z O N T A L E S , — 1: Oreje­

ras. 2: Amados. 3: Isas. 4: Rat ' 
Daga. 5: Oler. S i l . 6: Poner. 
7: A n . Besós. 8: Jota. 9: Cosaco. 
10: Sobárase, 

V E R T I C A L E S . — 1: Tropas 2; 
R a . A l ó n . Co. 3: Emiten . Job 4. 
Jas. Rebosa. 5: Edad. Retar. J 
Rosas. Saca. 7: A s . Gi ro . Os. * 
Calesa. 



SABADO, 9 de Septiembre de 1978 PAGINA S 

El presidente de la Cámara de Comercio, preocupado 
por la posible no inclusión de las carreteras lucenses 
en el presupuesto de Obras Pnblkas para 1979 

Fallo del concurso periodístico 
del " D í a de l a P r o v i n c i a " 

H A C I A tiempo que no charlá­
bamos con J o s é Mauricio Posa­
da Veiga. Es t a vez le encontra­
mos seriamente preocupado, co­
sa que, evidentemente, contrasta 
mucho con su forma habitual de 
ser. 

— ¿ Q u é te preocupa? 
—Mira , he le ído que los presu­

puestos generales del Estado es­
t á n confecc ionándose y que qui­
zá en esta pr imera quincena pue­
dan ser tratados en Consejo de 
Ministros. Entonces lo que a mí 
me preocupa, lo que yo quisiera 
saber... 

— ¿ Q u é quisieras saber? 

—Pues si aquella visi ta que a 
Lugo hizo e l ministro de Obras 
P ú b l i c a s y U . , Garrigues Walker 
en abri l de este año , queda re-
igistrada en estos presupuestos. 
Recuerdas que se le in fo rmó con 
toda claridad —yo al menos lo 
hice— sobre el resultado de 
nuestras carreteras y él mismo 
dijo que algunas hab ía que clau­
surarlas. Y no sólo por eso, sino 
por nuestra carencia de vivien­
das, centros sanitarios, centros 
de enseñanza , falta de industria­
l ización. . . 

—Bueno, en cuanto a ense­
ñ a n z a no podemos quejarnos en 
lo que va de a ñ o . . . 

—Sí, efectivamente, es quizá en 
lo que hemos tenido algo de 
suerte; Pero en lo d e m á s , en las 
carreteras. . , Y yo como presiden­
te de l a C á m a r a q u e r r í a saber si 
se nos ha tenido en cuenta cuan­
do se r e d a c t ó el presupuesto. 

—Bueno, el presupuesto de 
cualquier departamento ministe­
r i a l es posible que se presente 
englobando las partidas y, des­
p u é s , cuando es aprobado es 
cuando el Ministerio va destinan­
do las cantidades a las diversas 
acciones. ¡Vamos , yo no he sido 
nunca ministro, pero me figuro 
que ha de ser as í . . . ! 

—Pues no creas: U n ministro, 
cuando solicita una cifra, ha de 
expresar en la memoria a que 
acciones ampara y si nuestras 
carreteras no figuran en esa re­
lac ión podemos i r desp id iéndo­
nos... ¡Y ten en cuenta que e l 
10 por ciento de nuestras nece­
sidades var ias se elevaba a 15.000 
millones de pesetas. De ah í mi 
p r eocupac ión . 

—¿Y q u é se ha hecho desde l a 
vis i ta del ministro? 

—Cas i nada: arreglar u n poco 
la carretera de la Costa —una 
chapuza, porque se e s t á agrie­
tando ya por muchos sitios y eso 
sin que hayan llegado las l lu ­
vias— y del resto, sobre e l acce­
so centro, lo hecho no es nada. 
D e s p u é s , s e g ú n las ú l t i m a s de­
claraciones hechas públ icas , pa­
rece que â  lo que se va es a l 
arreglo de l a l lamada "comisa 
del C a n t á b r i c o " que, si ñ o se co­
munica con la capital, es tanto 
como dividir una provincia en 
dos partes, e scapándose así los 

E N S E Ñ A N Z A 
C O L E G I O N A C I O N A L 
M I X T O « E L P U E N T E » 

P a r a general conocimiento de los 
alumnos matriculados en este Cen­
tro, el comienzo de clases de h a r á 
en la forma siguiente: 

D ía s 11 y 12.— E x á m e n e s de re­
cupe rac ión para todos los nivelw, 
e x c e p t ó 8.°. 

D í a s 13 y 14.— Pruebas de G r a ­
duado Escolar para los alumnos de 
^ste Colegio, Escuelas de Lugo R u ­
r a l y G u n t í n (adscriptas a este Cen­
tro), que no hubiesen superado las 
pruebas en la convocatoria de j u ­
nio; 

D í a 15.— Apertura general del 
Curso 1978-79, excepto Párvulos , 
que no lo in ic iarán hasta nuevo 
aviso. 

C O N S E R V A T O R I O E L E ­
M E N T A L D E M U S I C A 
D E L U G O 

A partir del p róx imo día 11 deí 
corriente, queda abierto el plazo 
de mat r í cu la para el curso 78-79, 
de las asignaturas de Solfeo, Piano 
y Violín. Dicho plazo t e r m i n a r á el 
día 11 de octubre. 

L o s alumnos que se matriculen 
por primera vez en el Centro, de­
b e r á n presentar l a siguiente docu­
m e n t a c i ó n : Dos fotografías tama­
ñ o carnet; Partida de Nacimiento 
o fotocopia del L i b r o de Fami l i a ; 
Certificado del Centro donde cursa 
estudios y Certificado Médico . 

; T I T U L A C I O N E S P A R A 
M A T R I C U L A E N L A 
U N I V E R S I D A D 

L a Universidad de Santiago hizo 

públ ica l a lista de titulaciones y 
pruebas que habilitan para matri­
cularse en las Facultades, Escuelas 
Técn ica s Superiores y Colegios U n i ­
versitarios. 

L a re lac ión *de dichas pruebas y 
titulaciones se encuentra expuesta 
en los tablones de anuncios de los 
diversos Centros del Distrito U n i ­
versitario. 

C O N V O C A T O R I A D E M A ­
T R I C U L A 

L a Universidad de Santiago hizo 
públ ica la convocatoria, por ense­
ñ a n z a oficial , en las Facultades, 
Escuelas Técn icas Superiores, Co­
legios Universitarios y Escuelas 
Universitarias. 

E l plazo de ma t r í cu l a compren­
de rá desde el 11 a l 30 del actual 
mes de septiembre, ambos inclusive. 

L a ma t r í cu l a se formal izará en 
las secre tar ías de las diversas F a ­
cultades, Escuelas Técn icas Supe­
riores, Colegios Universitarios y 
Escuelas Universitarias de acuerdo 
con las normas hechas públicas por 
el Rectorado y que figuran en los 
tablones de anuncio de los diver­
sos Centros. 

L o s alumnos que deseen iniciar 
estudios en l a Facultad de Medici­
na, por primera vez, debe rán pre­
sentar en dicha Facul tad y en el 
plazo que se de t e rmina rá y se h a r á 
públ ico por el decanato de la mis­
ma, l a solicitud de preinscr ipción 
que le será facilitada en el nego­
ciado administrativo de dicho Cen­
tro. 

COLEGIO FIMGOY • LUGO 

ESTUDIOS DE BllP 1978-79 
ADMISION ALUMNOS: Queda abierta la inscripción para cur­

sar dichos estudios en este Centro, en régimen de ex­
ternado, debiendo personarse en la Secretaría a fin 
de cubrir la correspondiente solicitud. 

ALUMNOS DE 3.° ADMITIDOS; A la mayor brevedad se per­
sonarán en la Secretaría para comunicar las asignaturas 
optativas que cursarán en el mencionado curso. . 

beneficios para otros lugares 
que no son Lugo precisamente. 
Y en estos proyectos se olvida la 
tremenda incidencia sobre el 
sector pesquero... Y es preciso 
dejarse de t o n t e r í a s , porque 
mientras Lugo no cuente con 
carreteras no hay desarrollo po­
sible. 

— ¿ E n t o n c e s , t ú crees que Ga­
rrigues se ha olvidado de noso­
tros? 

— Y o lo que tengo es mi des­
confianza en que las necesidades 
diarias de Lugo se hayan inc lu í 
do en el actual presupuesto. Y s i 
no ha sido así , mal veo e l futuro 
de esta provincia. Por eso la Cá­
mara que presido ha acordado 
dirigir un escrito a l presidente 
de l a X u n t a y a i Ministerio, re­
co rdándo l e s estas necesidades y 
esas promesas, porque, y a ves: 
de l a carretera de Lugo a Gun­
tín, problema que p a r e c í a estar 
resuelto, seguimos s in saber na­
da. De la carretera de Vegadeo á 
Pontevedra, lo mismo. Y suma y 
sigue... yo creo que aquel 3 de 
abr i l a l ministro le h a b l é bien 
claro, pero con todo y eso no las 
tengo todas conmigo. E s cierto, 
era cierto a l menos en lo que se 
refiere al actual ejercicio, que 
no hab ía dinero, por eso pido 
que se inc luya ahora e l inventa­
rio de necesidades en e l p r ó x i m o 
presupuesto. Por otro lado, es 
conveniente-que e l Ministerio se 
ponga en contacto con las Cajas 
de Ahorro que en una buena 
parte, a l menos por lo que a las 
dé Gal icia se refiere, p o d r í a n 
adelantar e l dinero. 

—Entonces, ¿s igues creyendo 
que l a s i tuac ión es grave? 

— ¡ Y tan grave! Porque no se 
trata y a sólo de las carreteras, 
es que ahí tienes, s in i r m á s le­
jos, e l problema del fer rocarr i l 
de l a Costa que cualquier día se 
desmorona y l a falta absoluta de 
ésa carretera centra l a l a que 
tantas veces nos hemos referido. 
Y d e s p u é s e l propio fe r rocar r i l 
de Lugo a Madrid, que tarda tres 
horas m á s que el de Orense a l a 
capital de E s p a ñ a , tres horas 
más , l as ú l t i m a s , que a d e m á s 
son las que de verdad pesan. L a 
calidad en las unidades. Y vol­
viendo al fe r rocar r i l de l a Costa 
hay que ve r e l peligro de hundi­
miento que sufre a l a al tura de 
Areoura . . . Y u n poco m á s hacia 
el futuro: ese campo de Rozas, 
del que l a C á m a r a posee u n con­
cienzudo estudio y que tari poco 
dinero p o d r í a costar en su arre­
glo. E n f in , e l " Ministerio de 
Obras púb l i cas y Urbanismo es tá 
en e l deber de preocuparse u n 
poco m á s de nosotros. E l t i tular 
del departamento, d e s p u é s de 
su v is i ta a Lugo en e l mes de 
abril , tiene m á s que sobrados 
conocimientos de nuestras ur­
gentes necesidades y, o ja lá , re­
pito, esos quince m i l millones f i ­
guren como part ida preferente 
en e l presupuesto del Ministerio 
de Obras Púb l i ca s . 

De otras muchas cosas hemos 
hablado con el presidente de l a 
Cámara . P r ó x i m a m e n t e las trae­
remos a esta misma sección. 

GOBIERNO MILITAR 

Seguridad Social de las 
* Fuerzas Armadas 

Todo .e l personal perteneciente 
a los tres e j é r c i t o s (en activo, r e ­
tirados, muti lados, viudas y h u é r ­
fanos menores de edad o i n c a ­
pacitados), residentes en Lugo y 
provincia , d e b e r á n personarse en 
la D e l e g a c i ó n del I S P A S , cal le de 
R a m ó n Montenegro, n ú m e r o 15-
1.° derecha, de esta capi ta l , a n ­
tes del d í a 20 del ac tua l , con ob­
jeto de elegir Sociedad M é d i c a . 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Pres idenc ia del Gobierno.— Se 
inser ta decreto por el cua l se d i s ­
ponen determinadas obligaciones 
en l a sol ic i tud de l a c é d u l a de 
habitabi l idad en las edificaciones 
de nueva p lan ta . 

Minis te r io de Agricul tura .— Se 
publica orden por l a que se aprue­
ba e l p l an de mejoras t e r r i to r ia ­
les y obras de l a zona de con­
c e n t r a c i ó n parce la r ia en Crecen­
te ( P a s t o r i z a ) . 

El primer premio para el artículo "Xove, símbolo 
bucólico", de Fernando García Pereira 

Se h a reunido ayer e l Jurado 
encargado de f a l l a r el concurso 
per iod ís t i co del " D í a de l a P r o -
y i n c i a " , convocado por l á D i p u ­
t a c i ó n P r o v i n c i a l y cuyo tema 
era l a e x a l t a c i ó n de l as belle­
zas na tura les del munic ipio de 
Xove . A l concurso se presentaron 
seis autores con siete trabajos. 

L o s premios concedidos h a n s i ­
do los siguientes: 

P R I M E R O . — A l trabajo " X o ­
ve,- s ímbo lo b u c ó l i c o " , publicado 
en l a rev is ta " E l Pope" , de V i -
go, bajo e l s e u d ó n i m o de " O t i s 
T o w n " , del que es autor F e r n a n ­
do G a r c í a Pere i ra , de Ponteve­
dra, E s t á dotado con quince m i l 
pesetas y diploma. 

S E G U N D O . — A l t i tulado " X o ­
ve: l a per l i t a de l a s r í a s l u c e n ­
ses", publicado en el diar io E L 
P R O G R E S O de Lugo, de l que es 
autor V íc to r López V i l l a r a b i d , de 
S a r r i a . Dotado con diez m i l pe­
setas y diploma. 

T E R C E R O . — A los a r t í c u l o s 
" X o v e , ayer fuimos de pesca" y 
" X o v e , Portocelo y mis recuer­
dos", publicados e n el diario E L 
P R O G R E S O , de los que es autor 
Manue l V á r e l a Ansedes, de Lugo. 
D o t a d o ' c o n cinco m i l pesetas y 
diploma. 

E s t a propuesta de premios h a ­

b r á de ser ra t i f icada por í a C o r ­
p o r a c i ó n Prov inc ia l pa ra ser efec­
t iva . 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTMIAMS 

S O C I E D A D ANONIMA 

L U J 3 O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de 

los Sres, abonados de esta Socie­
dad, que por necesidades del s e r ­
vicio, nos vemos obligados a sus-
.pender el suministro e l éc t r i co e l 
p r ó x i m o domingo, d í a 10, de 9 a 
11 horas, en l a l inea Lou^aneta- , 
Anvaso-Muebles L a F a m a ( L a s 
A r i e i r a s ) . 

A efectos de seguridad estas 
l í n e a s y centros de t r ans fo rma­
c ión se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , 
pudiendo reponerse el servicio en 
cualquier momento y s i n previo 
aviso, por a n u l a c i ó n o f i na l i z ac ión 
de los trabajos. 

¡sin problemas 
al coleáo! 

S E C C I O N D E P O R T E S 

" P A R I S - 7 4 " 
Equipos de gimnasia 

para todos los centros 
de Lugo y provincia 

¡Calidad, Precio y... 
otras ATENCIONES! 

L U G O 
Av. Coruña, 94-49 
0. Redondo, 14 

F O Z 
Gral. Fraiico, 14 
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a p r o v i n c i a 
B U R E L A 

ABIERTO NUEVO PLAZO DE MATRIGÜIA PARA IOS CENTROS 
DE BACHILLERATO Y FORMACION PROFESIONAL 

Un nuevo r o t u n d o "no" I 
incorporación de ciertos profesores 

del Colegio Nacional de E . G . B . 

B U R E L A . — ( D í nuestro corres­
ponsal J . L . T R I G O ) . 

S e g ú n se t e n í a anunciado, nue­
vamente se h a abierto plazo de 
m a t r í c u l a p a r a los Centros de 
Baoh i l l emto y C.G.XJ. y el de F o r ­
m a c i ó n Profesional de primero y 
segundo grado. E s t a v a encami­
n a d a preferentemente a todos 
aquellos a lumnos que en jun io 
i i a b í a n quedado con asignaturas 
¡pendientes y que t e n í a n que es­
pera r a los e x á m e n e s de septiem­
bre pa ra proceder a su m a t r í c u l a 
def in i t iva . 

L a m a t r í c u l a se a b r i ó el 1 de 
Sos corrientes y c o n t i n u a r á abier-
ifea ¡hasta e l p r ó x i m o d í a 20, fecha 
e n que y a se p o d r á n dar a cono- • 
cer defini t ivamente los diferentes 
cursos que se i m p a r t i r á n en el 
C m t r o . B a s á n d ó n o s en l a pre ins-
«Dripción sobran _ solicitantes en 
cualquiera de ellos, y es de presu­
m i r que en estos d í a s se cubran 
l a s plazas necesarias en cada c a ­
so, 

• L A S E Ñ A L I Z A C I O N 
H a c e y a sus buenos d í a s , se r e ­

m o n t a n a meses, que B u r e l a y 
S a n C i p r i á n . c o n t a r í a n por p r i ­
m e r a vez con el servicio de m u ­
nicipales . Así, con u n corto plazo, 
¡pudimos ver por nuestras cal les 
a u n a pare ja que se preocupaba 
é e cumpl i r su servicio diario. P o ­
co d u r ó esta presencia de m u n i ­
c ipa les por las calles, y una vez 
que nos quisimos enterar supimos 
que e l motivo se deb í a a u n a n í u y 
p r e c a r i a infraes t ructura en lo que 
a. s e ñ a l i z a c i ó n se refiere. Por esta 
¡falta de s e ñ a l i z a c i ó n l a labor de 
Sos guardias se veía enormemen­
te l i m i t a d a y a que l a s s e ñ a l e s de 
prohibiciones, l imitaciones y de­
m á s se contaban a cuentagotas. 
I*or ello estos s e ñ o r e s decidieron, 
2? par t icularmente aplaudo esta 
d e c i s i ó n , no prestar servicios en 
*stas condiciones dado que a u n ­
que v ie ran algo que no estaba 
3>ien no p o d í a n ampararse en n a ­
d a p a r a proceder a l a s a n c i ó n co-
m o pasa con los aparcamientos 
e n cal les demasiado estrechas 
í t o p s , aparcamientos de camio­
nes donde a ojos vistos no de-
I je r í an , etc. 

P a r a subsanar estos detalles y 
poder los guardias in i c i a r s u a c ­

t iv idad, el Ayuntamien to se e s t á 
preocupando de l a debida s e ñ a ­
l izac ión , pero a nuestro entender 
Jo e s t á haciendo demasiado l e n ­
to, pues desde esto h a n pasado 
alrededor de dos meses y l a cosa 
parece que v a pa ra rato por l as 
fal tas que se notan. 

E n t r e estas l imi taciones creo 
que v a n a melu i rse las prohibi­
ciones de aparcamiento de c a ­
miones en diferentes puntos, y 
pr inc ipalmente en l a t r a v e s í a de 
l a v i l l a , que dicho sea de paso 
buena fa l t a le h a c í a . 

• ¿ Q U E P A S A C O N L A P R O r 
L O N G A C I O N D E " L E A N ­
D R O C U C Ü R N I " ? 

Meses a t r á s se c e l e b r ó m á s de 
u n a r e u n i ó n pa ra e l debido as ­
faltado de esta ca l le o cuando 
menos u n decente arreglo de l a 
misma . A esto se sumaba el do­
tar a l burgo c i rcundante del de­
bido a lcantar i l lado. Todo parece 
haber quedado a medias a pesar 
de que u n a gran m a y o r í a fue de 
acuerdo con las contribuciones 
especiales y con e l resto de l as 
medidas acordadas. S e g ú n se nos 
h a manifestado l a fa l ta de u n 
pleno acuerdo fu? y es el motivo 
de que esto e s t é parado, con l a 
consabida p r e o c u p a c i ó n de los 
c e m á s vecinos. ¿ V a a quedar a s í 
te cosa? 

• L A S " C U B A S " Y E L T R A ­
F I C O 

Con motivo de los transportes 
que con destino a S a n C i p r i á n , a 
l as f a c t o r í a s de A l ú m i n a - A l u m i ­
nio se e s t á n real izando por esta 
ca r re te ra de l a Costa , suelen ser 
m u y frecuentes los apelotamien-
tos. Muchos de é s t o s p o d í a n bien 
evi tarse buscando u n mejor ho­
rar io p a r a estos traslados y no 
precisamente a l as h o r á s p u n t a 
en que el t r á f i c o es mayor. No 
todas l as veces pasa lo mismo, pe­
ro son v a r i a s las que en horas de 
seis a ocho c i r c u l a n por estas c a ­
r re te ras estos transportes espe­
ciales lo que or ig ina unas enor­
mes colas de v e h í c u l o s estaciona­
dos que regresan de s u trabajo. 
Colas de h a s t a m á s de media 
hora, s e g ú n los si t ios de cruce, 
que e n otras horas p o d í a n ev i ta r ­
se. L a f o t o g r a f í a de Sergio mues­

t r a , uno de estos atascos en nues­
t r a car re te ra que y a de por s í 
peca de estrecha. 

V I C E D O . — (De nuestro corres­
ponsal) . 

¡Vivir pa ra ver ! 

Hace unos meses, en estas p á ­
ginas h a c í a m o s a l u s i ó n a u n pro­
blema de entre los muchos que 
atosigan a l noble pueblo de V i -
cedo; pues bien, a r a í z de los 
sucesivos acontecimientos que a ñ o 
t ras a ñ o se suceden, resu l ta m á s 
que lamentable a f i rmar lo , pero lo 
cierto es que, e l asunto de que. 
se t ra ta , de problema, pasa a con­
vert i rse en u n a verdadera epide­
m i a . 

E l pasado día- cinco y a las seis 
de l a . tarde, t uvo lugar en e l 
Ayun tamien to de l a v i l l a u n a 
r e u n i ó n entre el alcalde y l a Aso­
c i a c i ó n de Cabezas de F a m i i i a , pa ­
r a volver de nuevo a t r a t a r de 
buscar juntos u n a so luc ión a l t an 
barajado problema en el Cent ro 
Esco la r de Vicedo. L o c ier to es 
que concurr ieron m á s personas 
que las propias de l a Asoc iac ión , 
y a y a que e l problema pasa a i n ­
teresar a todos y cada uno de 
los habi tantes del munic ip io , co~ 

" mo c i u d a d a í i o que son del pueblo 
y que por tanto suf ren d i rec ta o 
indirectamente las consecuencias 
del c l i m a de austeridad que h a 
surgido y se mant iene cada vez 
m á s latente dentro de las f ron­
teras locales. 

Sobrado es apunta r que de en ­
tre los asistentes, í i u b o opiniones 
de m u y va r i ada índo l e , aunque 
bien es cierto que en los momen­
tos que estamos viviendo, sobran 
opiniones, promesas, etc., siendo 
lo m á s procedente e l l l evar las a 
l a p r á c t i c a de u n a vez por todas, 
o de lo contrar io Vicedo, s e g u i r á 
siendo el haame r e í r de toda l a 
provincia y sus col indantes; no 

Mujer eres e espejo donde 
se m i r a n tus h i jos ; cu ida t u 
I n s t r u c c i ó n . Acude a l Cent ro de 
F o r m a c i ó n F a m i l i a r y Soc ia l . 

s i n r a z ó n , pues es m á s que ve r ­
gonzoso que d e s p u é s de siete a ñ o s 
de constante lucha por u n obje­
tivo ún ico , siga t r iunfando l a h i ­
pó tes i s de cuatro o cinco, frente 
a los cientos de f i rmas de pa i s a ­
nos que expresan en " N O " r o t u n ­
do a l a nueva i n c o r p o r a c i ó n a sus 
puestos de los funcionarios objeto 
de protesta. 

Nuevamente, como de cos tum­
bre, a l f ina l iza r e l acto, se proce­
de a levantar acta del mismo, cuyo 
contenido no es preciso mencionar 
y a que es " r a p e " ; l a que f i r m a n 
todos los asistentes pa ra e n v i a r l a 
a l igual que se hizo con las p r e ­
cedentes a l a s autoridades p r o v i n ­
ciales de E d u c a c i ó n , a f i n de que 
recuerden —los que e s t é n m a l de 
memoria—, el ac tua l sent i r del 
p u e b l » , con füando que en esta 
ocas ión se ruede el ú l t i m o Cap í ­
tulo de u n a h is tor ia que n a e c h a ­
do r a í c e s y m u y .hondas en toda 
l a geogra f í a vicedense v sus h a ­
bitantes, siendo como es ev iden­
te, los m á s perjudicados, ios a l u m ­
nos que h a n perdido cursos ente­
ros de clase y durante los que se 
h a n rebibid'o, é s t a h a sido u n t a n ­
to desinteresada y de. m u y bajo 
n ive l , s e g ú n manifestaciones de 
los propios colegiales y los cono­
cimientos por ellos adquiridos. 
Siendo estos a ñ o s de e n s e ñ a n z a 
los m á s elementales e i m p r e s c i n ­
dibles pa ra l a f o r m a c i ó n comple­
t a del futuro estudiante de B U P 
y Univers idad ; v i éndose estos es ­
tudios u n tanto frustrados a l f a l ­
tar le u n a base só l i da .donde poder 
adquirir irnos conocimientos m í ­
nimos c a r a a l a madurez p r e u n i ­
vers i tar ia . 

A l cabo de unos a ñ o s s t d a r á n 
cuenta estos escolares del d a ñ o 
que ahora les hacen; se debe l u ­
c h a r pues, pa ra que esta p laga 
no se ext ienda t o d a v í a a sus h i jos 
y a que, a este paso, no cabe es­
perar o t ra so luc ión y s i e l pueblo 
no espabila, pronto se v e r á n con­
f irmados m i s temores. ¡De p e l í c u -

A TRES MILLONES DE PTAS. ASCIENDE 

LA RECAUDACION PARA TERRENOS 

DONDE CONSTRUIR E L INSTITUTO DE BACHILLERATO 
F O Z . — (De nuestro corresoon-

sal, T U L I O ) . — L a directiva de l a 
Asoc iac ión « P a d r e Fe i joó» , cele­
b r a r á una r eun ión e l p r ó x i m o día 
14, jueves, a las 8 de l a tarde, a l 
objeto de programar sus actividades 
para el curso 78-79. 

I N S T I T U T O M I X T O D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A 

L a suscr ipción pro adquis ic ión 
de terrenos para l a cons t rucc ión 
del nuevo Instituto, asciende a tres 
millones de pesetas. Urge activar 
la r e caudac ión a l objeto de proce­
der a la mayor brevedad posible 
a formalizar l a escritura de compra 
y posteriores t r ámi te s de cesión a l 
Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia . 

— Mientras, le ofrecemos una vista 
parcial del edificio donde está pro-
cediéndose por la brigada municipai 
de obreros a acondicionar el inte­
rior. 

« O ' B R I T O N » 
Como ya h a b í a m o s anunciado, 

hoy, a las siete de la tarde, en los 
antiguos locales da Rapadoira , ten­
drá lugar la asamblea extraordina­
r ia en la que, esperamos se revi-
talice la Asoc iac ión . L o s jóvenes 
deben acudir a esta llamada de l a 
propia juventud. 

A S O C I A C I O N D E A M A S 
D E C A S A 

E n su día hemos recogido l a no­
ticia de su pre-organizac ión . Y a se 
ha terminado el verano y creemos 
que deben de actuar. Nos sobran 
organismos « m u e r t o s » y Foz no se 
merece esta pasividad. Señoras de 
la junta provisional ¿ A c t u a r á n ? . 
Confiemos que sí. 

N U E V O T E N I E N T E D E 
L A G U A R D I A C I V I L 

H a sido destinado a F o z y t o m ó 
el mando, el teniente de l a Guardia 
C i v i l don Jesús Gonzá l ez Otero. 
A l mismo tiempo que felicitamos 

Edificio donde provisionalmente comenzará á 
funcionar el Instituto Mixto de Bachillerato de 

Foz. -~ (Foto X U X A ) 

al nuevo teniente, le deseamos una 
feliz estancia y muchos éxi tos en 
su difícil labor. 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

Durante e l día de hoy, sábado, 
y m a ñ a n a , domingo, e s t a rá de guar­
dia para urgencias e l doctor don 
Santiago Suárez M a r o ñ a s , que tie­
ne su domicilio en General F r a n ­
co, 14; teléfono 140-791, y l a con­

sulta en M a r t í n e z Gtero, te léfono 
140713. Servicio de ambulancias, te­
léfonos 140-372, 140-083 y 140-057. 

F O R M A C I O N P R O F E S I O ­
N A L 

L a s enseñanzas correspondientes 
a F o r m a c i ó n Profesional ( R a m a 
Administrat iva y M e c á n i c a ) , s e rán 
impartidas en el p r ó x i m o curso 
78-79. 

Sigue abierta la ma t r í cu l a —que 
iPasa a la página siguiente) 
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L A P R O V I N C I A 
la fiesta de los Remedios se 

celebra brillantemente en el Alto de Cesar 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Con 
mejor tiempo del que cabía esperar, 
han comenzado los festejos de los 
Remedios en el A l t o de Cesar. 
C o n t i n u a r á n éstos hoy, sábado y 
m a ñ a n a , domingo. 

A la hora de enviar este comen­
tario, cientos de personas, desde 
los cuatro puntos cardinales de l a 
zona, se dirigen a l parque natural 
que circunda la ermita, para asis­
tir a los actos religiosos y pasar 
allí la jornada. Esperemos que el 
t ráf ico no tenga demasiados atas­
cos en esta ocasión; ya que l a ca ­
rretera nueva debe servir mejor 
para evitar éstos. 

L a novedad de la jornada estuvo 
en un art íst ico folleto que sacó 
a la venta .<íMeigas e Trasgos 
C. I .T .» interesante y de a u t é n t i c a 
p romoc ión para estas fiestas de los 
Remedios, las cuáles una vez m á s 
es tán resultando un completo éxi to , 

C R U Z R O J A 
L a s calles de la v i l l a se han con­

vertido esta jornada en una a u t é n ­
tica fiesta. U n buen n ú m e r o de 
mesas petitorias fueron instaladas 
en los puntos más principales de las 
calles, atendidas por damas de la 
vi l la , mientras grupos de l a Cruz 
Ro ja de Lugo, r eco r r í an la v i l l a 
haciendo sonar sus gaitas. 

E s temprano para dar cifras de 
recaudac ión , no obstante sí pode­
mos decir que una vez m á s la Cruz 
Roja ocupó la. actualidad del día 
en la v i l la y comarca, y creemos 
atendida como muy bien se mere­
ce. Se espera que apá r t i r de ahora 
haya mayor actividad, que no que­
de solamente en esta pos tu lac ión 
anual de la «Fiesta de la .Bande r í -
ta» , ya que muy pronto se va a 
nombrar nuevos cargos para que 
trabajen con los actuales, en una 
c a m p a ñ a de cap tac ión de socios, 
que si ya los hay, no son los ne­
cesarios. 

C A R R E T E R A S 
D o n César V i l a r Cancio, dio en 

la llaga, con esa carta enviada a 
B L P R O G R E S O sobre el estado de 
dos carreteras. 

Nos alegra que alguien m á s pro~ 
teste, así no d i rán q ü e es el co­
rresponsal quien la tiene tomada 

ncon Obras Públ icas . 
Sobre esos dos puntos que él 

indica, llevamos años machacando, 
especialmente en el tramo de l a ca­
rretera de Becer reá , con fotogra­
fías incluidas sobre el mismo, pro­
testamos. No hay forma, aquello 
lleva años intransitable cuando lle­
gan las lluvias. 

E n resumen, carreteras depen­
dientes de Obras Públ icas , e s tán 
completamente abandonadas en la 
zona, hasta el punto de que se lle­
van meses sin sacar una silva de 
las cunetas, que sólo se sabe cuan­
do las hay, si un vehículo se sale 
de la calzada, aparca un tractor o 
un carro del país . 

D a verdaderamente pena ver la 
de Samos, la de Becer reá , la de 
Goyán , la de P o r t o m a r í n , todas, 
todas igual. ¿ D ó n d e es tán los peo­
nes camineros de conse rvac ión . . . ? 

C A R R E R A D E M O T O S 
Desde la barrera, vemos los sá­

manos el problema de la carrera 
de motos del San F ro i l án , pero no 
por ello, dejamos de pensar que 
sea donde sea, en el Ceao o en el 
exterior de la Mura l la , pero que se 
trata del n ú m e r o fuerte de las fies­
tas para esta zona. San F ro i l án sin 
motos, cuando menos por esta zo­
na, pierde muchos enteros, m á s de 
los que muchos se creen. 

Así que, señores , pónganse de 
acuerdo, es un consejo. Salvo que 
la brillantez de las fiestas interese 
muy poco. 

F U T B O L 
Pues sí, tal y como lo apuntaba 

en un principio, l a Sardana este 
a ñ o va a formar equipo fuerte. 
Creemos que P e ñ a y compañ ía , 
sólo tienen ahora sus dudas en un 

DOCE 
OOMP&A i V E N T A D E 

F I N C A S 
Travesía Calvo Sotelo 10 

Te lé fono 53 06 23 
S A R R I A 

Fotografía que sirve de portada a un sencillo pero interesante 
folleto editado con motivo de la fiesta de los Remedios en el 

Alto de César. •-• (Foto V I L L A R A B I D ) 

portero. Creo que les hace mucha 
fa l ta . 

L a s buenas relaciones entre el 
equipo sarriano y el Calasancio de 
Monforte, siempre fueron buenas, 
pero mucho mejores este a ñ o . De 
aílí parece que el buen jugador C a -
banelas, se viene t a m b i é n a l a Sa-
rriana y de éste se marcha un 
gran jugador juvenil para el equipo 
monfortino «Pilis». Y a se sabe que 
andan los colegiales monfortinos en 
busca del ascenso a Categor ía N a ­
cional de Juveniles. 

Seara, ya f i rmó t ambién , según 
rumores. Y seguro no queda ah í 
la cosa aún . 

Parece que el p róx imo domingo 

h a b r á presentac ión oficial en «As 
Insuas» . De momento simples ru­
mores. 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

M a ñ a n a es tará de turno el doctor 
don Alfredo Wil l isch Domínguez , 
calle Calvo Sotelo. 

P R A C T I C A N T E D E T U R ­
N O 

P r e s t a r á m a ñ a n a este servicio 
don Manuel Iglesias, T e l . 530-078. 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Desde las dos de l a tarde de hoy, 

y durante la p róx ima semana, es­
t a rá de turno la farmacia de doña 
Clementina L ó p e z Acebedo, calle 
Diego Pazos. 

FOZ: A tres millones de pesetas... 
(Viene de la página anterior) 

puede hacerse en las oficinas del 
Ayuntamiento o en el Colegio Mar­
tínez Otero— y actualmente se 
encuentran matriculados alumnos 
suficientes para impartir las mis­
mas; siendo en. la R a m a Adminis­
trativa la que mayor acogida ha 
tenido. 

De fuente bien informada se nos 
comunica que dentro de breves días 
se p rocede rá al nombramiento de 
director 'y cuadro de profesores, 

R O N D A L L A « L A T E X O S » 
L a marejadilla, t e rminó . U n a 

amistosa conversac ión entre el pre­
sidente del comité ejecutivo, señor 

-Mosquera Bouza y el director-
técn ico Xesús do Breogán , ac laró 
lo que en realidad ha sido un ex­
ceso de celo y el querer programar 
con tiempo. Nos congratulamos de 
ello. 

U N A S U G E R E N C I A A L 
D E L E G A D O M U N I C T -
P A L D E T R A F I C O 

Sugerencia que en caso de ser 
aceptada, resolvería dos problemas. 
E n e l camino que une ia calle Ge­
neral Franco con la calle Hermanos 
L ó p e z R e a l , se procedió por un 
propietario de la margen izquierda 
a cerrar con muro l a finca de su 
propiedad, dejando una franja de 
terreno amplia en favor del cami­
no. E s t a franja de terreno, se en­

cuentra actualmente llena de zarzal 
y otros arbustos. E s nido de... 

Si se procediera a cortar los mia­
mos (obra de un par de horas)., 
y, se procediese a recebar con un 
c a m i ó n de arena el sitio, t endr íamos 
un magní f ico aparcamiento en el 
centro de la vi l la . E l l o , permi t i r ía 
que el reservado para médicos 
—tantas veces solicitado— pudiese 
ser realidad. 

N U E V A A C T I V I D A D M U ­
S I C A L 

Recogiendo la inquietud v el 
deseo de varias personas mayores, 
Xesús do Breogán está procediendo 
a estudiar la posibilidad de Orga­
nizar una T u n a . 

Si el n ú m e r o de los me lómanos 
es suficiente, será realidad. A l ob­
jeto de programar dicha actividad, 
ruega a toda persona interesada se 
dirija personalmente a él, o bien, 
llamando por te léfono al n í / . i e -
ro 140-406. 

Nos ampl ía la noticia manifes­
tando que, p o d r á n preinscribirse to­
das- las personas que lo deseen, 
varones. Que una vez conocido el 
n ú m e r o , se r e u n i r á n al objeto de 
programar la hora y días de los en­
sayos, designación de un comité 
que r i j a la misma, etc., etc. E l 
plazo de pre- inscr ipción es tará 
abierto desde el lunes día once, 
hasta el treinta de septiembre. 

¿ T e n d r e m o s Tuna? ¡Ojalá! 

EXTINGUIDA LA PESTE PORCINA 
AFRICANA EN J 0 V E 

El Gobierno CivH, a propuesta de ta Jefatura Provincial de 
Producción Animal, declara oficialmente extinguida ta peste por­
cina africana en el municipio de Jove. 

Valadouro no espello 
N o n entendemos como o no-

so Valadouro vai mergul lándose 
de vagar iño no pedestal no que 
xustamente estaba posto sin esis-
t i r r azóns pra se manter na es­
tacada sin aproveitar as fontes 
de riqueza que a Naturaleza sem-
pre donóul le as cheas. . 

X a falamos fai tempo con me­
sura e respeto das fondas raiga-
ñas do noso mal , cavilando nos 
saberes doutros pobos axeitados, 
non achegados ó c a m i ñ a r dos can-
grexos. 

Compre ter en conta que a 'es­
te va l , verdadeira regal ía de quen 
todo o pode, débese lie dar sal­
da ós problemas que ol íamos, de 
verdadeiro pasamento, por estan-
cálos coa rec reac ión das mesmas 
ideas m o r r i ñ e n t a s de sempre, sin 
loitar por arrincar corpos e a l ­
mas do perigoso «xa o fa rán» . 

A sociedade valadourense, meia 
adormecida e impasible, eos ho-
mes madurecidos, de prestixio, 
responsables e saos de que dis-
pón , ten que ter capacidade pra 
franquear as portas do progreso 
e comprender a axudar a es tá 
esírela luguesa a que alumee tan­
to ou máis que as que ten ó seu 
rente. 

A s verbas lévaas o vento es-
fareladas. V e ñ a n solución's de an-
daina, inanque sexan miúdas , e 
c a d a q u é n arranxar as cousas ga-
rimosamente, con traballo e con 
fe e non botarse a paparrandola 
á espera dun m a n á imaxinario 
que nos mate o desleixamento. 

Vos da r í amos unha morea de 

xustif icacións do antedito, pro 
dé ixámolo o parescer de tódolos 
valecos que t e ñ e n olios e ven. . . 
Sábeno t a m é n as carballeiras e 
piñeirales ateigados de toxos x i -
gantes, as fontes abandoadas, os 
ríos envolveitos na deixadez, sin 
aproveitamento, os terreos a bra­
vo, os camiños enzarzallados de 
ortigas e silvas; as moitas leiras 
pequeniñas! . . , 

E iqu í , sin dúbida , as indivi-
dual izacións non veñen ó caso. A s 
normas conxun tá i s hai que ma-, 
durecelas reconchegadas coa l a -
boura cordeada de uns e outros, 
decidíndose ó enfrentamento ca­
ra a desfeita. 

Temos resolto a educanza, es-
comasí algunhas comunicac ións , 
e si queredes a probeza, máis pra 
que Valadouro sexa un paradiso 
(que é o que ten que ser) fállan-
lle motismas cousiñas a c a r ó n d£L 
man, coa ventaxa de que a A d ­
minis t rac ión hoxe axuda doada-
mente (mirade pra Al foz ) máis 
que nunca, pro hai que pédir l las 
bulidosamente con degoiro e re-
tesía. 

Sempre co anceio puro e sin-
xelo da mellora da té r ra , póde­
se pregar como fixeron noutros 
eidos, non moi lonxanos, pra 
abranguer os froitos que hoxe 
frorécenlles .enrequentados con 
verdadeira forza e desenvolvemen-
to. 

O herdoiro de a n t a ñ o débese 
millorar hogaño . 

X O A L X A M A 

R A B A D E 

Obras en l a N - V I a su paso por l a vi 

i 

R A B A D E . — (Servicio E s p e c i a l ) . 
S e e s t á n real izando en Rabade 

las obras de arreglo de l a ca r re ­
tera N - V I , M a d r i d - L a C o r u ñ a , a 
su paso por l a v;'lla. L a rea l i za ­
c ión de estas obras comprenden 
u n p e q u e ñ o t ramo de unos qu i ­
nientos metros, aproximadamen­
te, que no h a b í a n sido adecenta­
dos a l a vez que el resto del t r a ­
zado. 

L a c o n s t r u c c i ó n de este nuevo 
t ramo e n t r a ñ a serios problemas 
por cuanto se e s t á levantando el 
pavimento anter ior —en algunos 
casos dando u n a profundidad 
considerable— con el f i n d é que 
©1 nuevo f i rme tenga l a solidez 
necesaria p a r a soportar e l t r á f i ­
co rodado de esta N - V I . 

L a s f o t o g r a f í a s de R i a ñ o nos 
" muestran dos momentos de l as 
obras a rea l iza r . E n l a infer ior 
puede verse e l consiguiente t r a s ­
torno que causan a l t r á f i co y a 

sibi l idad a lguna de buscar o t r a 
so luc ión p a r a su lógico t r anscu ­
r r i r . No obstante, todos los que 
habi tualmente rea l izan e l reco­
rr ido por l a v i l l a echaban en f a l ­
ta el adecentamiento de este t r a ­
mo y a que cuando estas obras 
h a y a n f inal izado, e l acceso c e n ­
t r a l a G a l i c i a h a b r á llegado a su 
f i n por lo que a l a v i l l a de R á b a -
de corresponde. 

% » > % % w » » » » » » % % » v v » » v » v w % » % » » » + » » » » » ^ » % » » » w » » » » » » » % W ? que' s ^ ^ n parece, no existe po 

F E R I A S 
H O Y , P O R T O M A R I N , M U R A S 
T V 1 L L A N U E V A D E L O R E N -

Z A N A 
— • — 

M a ñ a n a , Quiroga, Antas de 
Ulla , Páramo, Seoane de C a u -
rel, Navia de Suarna, Castro-

verde y Puentenuevo 
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L A P R O V I N C I A 
El Grupo Folklórico de 
RENFE invitado a la 

Europeada-79 a celebrar en Estrasburgo 
C E L E B R O SESION I A COMISION MUNICIPAL P E R M A N E N T E 
M O N F O R T E D E L E M O S . - ( D e 

nuestra Corresponsa l ía ) . 
L a noticia que les faci l i tábamos 

ayer, como probable, de la parti­
cipación del Grupo R E N F E de 
Monforte, en l a E U R O P E A D E 
1979, a celebrar el p róx imo a ñ o . 
4 de jul io en Estrasburgo, se ha 
confirmado, a l haberse recibido 
una c o m u n i c a c i ó n oficial, invitan­
do a l popular grupo monfortino a 
participar en esta magna demostra­
ción folklórica internacional, en la 
que ya tienen un brillante historial. 

Suponemos que el Grupo R E N ­
F E , i rá pues a Estrasburgo, lo que 
esperamos poder anunciarles muy 
pronto de forma definitiva. 

L o que resulta indudable, es que, 
l a noticia pone de manifiesto una 
vez más , la alta calidad art ís t ica 

de la veterana ag rupac ión monfor-
í ina , que ya ha cosechado bri l lan-
íes éxi tos en numerosas ocasiones, 
en sus desplazamientos a países di­
versos. 

S E A C O N S E J A Q U E S E 
H I E R V A E L A G U A 

E n una nota que ha hecho públ i ­
ca el Servicio Munic ipal de Aguas 
del Ayuntamiento de Monforte, an­
te la posibilidad de que por las úl­
timas tormentas haya residuos or­
gánicos en el agua y no detectarse 
!a presencia de cloro libre, se acón- , 
seja que se hierva el agua antes de 
ser consumida. 

Quizá —pensamos nosotros— 
m á s que a l Servicio de Aguas co­
r responder ía a las autoridades sani­
tarias informar de las condiciones 
en que se encuentra el agua, y en 

PARA MONFORTE | 
EL PROGRESO, necesita Repartidor - Vendedor callejero 

Sueldo y comisión 

Informes, en nuestra Corresponsalía 

| Calle de La Coruña, n.0 36 • Teléfono 400325 
Monforte de Lemos 

As festas dos Remedios 
en Mondoñedo 

Como todos os anos no se­
gundo domingo de septembro 
se celebra a Festa a Virxen dos 
Remedios, Patrona da Ciudad de 
Mondoñedo . 

Ten esta xornada para os 
mindonienses un aire especial. 
Motivanse n a "Alameda dos R e ­
medios" xun tanzas de membros 
de familias que por alexados 
que e s t e ñ a n v e ñ e n neste día 
a disfrutar das festas, e este 
motivo de xuntanza por si solo 
as xustifica. As festas dos R e ­
medios, son os récordes, son o 
descanso, e son o motivo espi­
ritual, xa que moitos esperan 
este día pra facerlle a sua v i ­
sita a Virxen, visita que o mi -
Hor nunca fixeron en todo o 
ano. 

Nes-ta festa se distinguen os 
romeiros, a me recordó de can­
do era pequeño e acól i to nos 
Remedios de ver chegar xa po­
la m a ñ a cedo os romeiros co­
as suas velas cirios e outras 
ofrendas cheos de F e e con­
fianza pra pedirñe a Virxen 
por seus país , fillos, irmaos, ou 
pra que os sanasen de enfer­
medades. Chegaban en coches 
tan famosos como " Canceleiro" 
"Méndez de Viveiro", "Botes de 
Foz", "Genaro de G o n t á n " , 
"Ramal la l de Vi l la lba» , etc. E 
pra, sempre se me grabou o 
amor de aquetas mulleres de 
mariñe iros e labradores, vesti­
das de negro, que v i ñ a n como 
digo de Foz, Celeiro, Cariño, 
San S imón, etc. Daban voltas o 
Santuario de rodillas ou de pe, 
descalzos, e logo impresionaba 
a "sede" de poñer "o santo". 
Pese a correr o tempo como co­
rren, pra xente que ten F e n a 
Virxen que e Mai de todos, ho-
xe os romeiros siguen viudo, 
non fallan, claro que xa v e ñ e n 
en outros medios, x a que a 
maoría t e ñ e n os seus propios 
coches, e non v e ñ e n tan vestidas 
de negro, hoxe se viste de ca l -
quer forma, os tempes cambia­

ron. Pero o que non cambiou 
foi a devoción a Virxen: Aho­
r a eos seus medios de locomo­
ción veñen, fan a sua ofrenda 
e se van, pero sigo vendo igual 
que antes que ñ a m á i s poñer os 
pes no atrio da tgrexia, levan 
con eles o amor que tra ían a n ­
tes, siguen os romeiros que fan 
as suas ofrendas de rodillas ou 
descalzos arrededor do Santua­
rio. E por elo, po-lo que se ve 
que a devoción a Virxen non 
morre, xa que el a e a sa lvac ión 
de todos, e o noso refuxio e ñ e 
seguimos querendo como E l a 
nos quixo sempre a nosoutros, 
os fillos de este mundo. E xa 
que falei de romeiros vou men­
cionar a un home que non fa ­
lla, o señor Gradaille de Cervo 
que antes traía os fillos e agora 
t a m é n trae os netos a querer 
esta Mai tan querida. 

Falando de frases que enga-
lan o Santuario comento u n h a 
que ñ e oin a un cura un día de 
Noite-Boa na misa dos Vellos 
do asilo: "Mondoñedo visto des­
de a h í arriba (se refer ía a los 
"paredones") es como un grupo 
de señoras (quería indicar los 
tejado^, de las casas de piza­
rra) que vienen a rezar a l a 
Virgen de los Remedios". 

Remato esto pedindo duas 
cousas: Que c Axuntamento 
pense m á i s no kiosko da Mús ica 
da Alameda dos Remedios, que 
pense que os fillos de M o n d o ñ e ­
do que estamos fora, vemos mui 
mal o abandono en que deixou 
este kiosko que xa pra si quixe-
ran ciudades mais importan­
tes, po-lo seu valor art ís t ico e 
xa non digamos po-lo seu valor 
espiritual para os fillos mindo­
nienses. E pido a Comis ión de 
Festas, que s ígades con esta du­
r a tarea de facelas o próx imo 
ano, xa que todo o facedes ben, 
todo canto vos propoñedes e lo­
grados, e mereeedes ser felici­
tados. 

Felicimo Domenech L a d r a 

su caso, las normas para el consu­
mo. 

Ponemos a su disposición nuestra 
Sección, para ello, por cuanto a lo 
mejor, podr ía ser que sp causara 
una alarma excesiva o infundada. 

N O T A D E L C L U B F L U ­
V I A L 

E l presidente del Club F luv iá i 
en una nota que envía a nuestra 
Corresponsal ía , informa que pars 
efectuar trabajos de relleno de las 
tierras que sufrieron los efectos de 
riada, necesita tierra, que podr ía 
ser facilitada por contratistas de 
obras, o cualquier persona que qui­
siera prestar este servicio. E l Club 
F l u v i a l estar ía dispuesto» a pagar 
los portes, caso de ser necesario. 

Quienes pudieran prestar esta co­
laboración se ruega se pongan en 
contacto con cualquier directivo 
del Club F luv i a l o llamen al te lé­
fono 40-18-18. 

S E S I O N D E L A C O M I ­
S I O N M U N I C I P A L P E R ­
M A N E N T E , C E L E B R A ­
D A E L D I A S I E T E 

Preside, el alcalde, don Pablo 
F e r n á n d e z Alvarez y asisten l a to­
talidad de los tenientes de alcalde y 
el señor interventor de Fondos por 
acumulac ión . D a fe el secretario 
titular. 

Obras particulares: 
Seu autorizan las siguientes: 
A don Miguel Barredo Rueda , 

para construir una vivienda unifa-
miliar en finca situada en el C a ­
mino d e l Casar, s /n . 

A don Orlando Maure Cabo, pa­
ra construir un edificio de bajo y 
dos pisos en el Paseo de Lugo, n ú ­
mero 2. 
: A don Jesús Várela T ie r r a , para 

construir una nave industrial, con 
destino a a lmacén , en la finca si­
tuada en la pista de acceso al pue­
blo de Distriz. 

A don Vicente Goyanes R o d r í ­
guez, para construir un alpende, 
en el luga de Carreuba, en la pa­
rroquia de S^p Juan de Tor . i. 

A don José Rodr íguez Otero, 
para reparar techumbres de las v i ­
viendas n ú m e r o s 227 y 229, del 
Doctor Casares, y adecentar sus 
fachadas. 

A d o ñ a Manuela Rodr íguez V a l -
cárcel , para ampl iac ión de acome­
tida de agua de l a casa n ú m e r o 85, 
de la calle Mor ín . 

A don Jesús Gonzá lez G o n z á ­
lez, para cubrir una terraza exis­
tente en la parte posterior de la 
casa sita en Carud, n ú m e r o 52, 

A don Manuel M a r t í n e z G o n ­
zález, para construir un alpende, 
en el lugar de Espido, parroquia de 
Ribasaltas. 

A don Julio C a m i ñ o Rodr íguez , 
para retejar la casa n ú m e r o 10, 
del Campo de l a C o m p a ñ í a . 

A don Jesús Pé rez N ú ñ e z , para 
constuire un pajar en finca rús t i ­
ca denominada R i v a , de l a parro­
quia de Reigada. 

A don Manuel R o d r í g u e z V á z ­
quez, para reparar un alpende exis­
tente en la trasera de la casa nú­
mero 43 de la calle Estrel la . 

A don Jesús Váre la , para cons-
(Pasa a la página siguiente) 

¿PARA CUANDO E l 
ARREGLO DE LA TRAVESIA DE LA CIUDAD 

POR PARTE DE ORRAS PUBLICAS? 
V I V E R O . — (De nues t ra Corres­

p o n s a l í a , por Pablo Mateos C h a o ) . 
C o n t i n u a r á n en el d í a de hoy 

los festejos patronales en el ba ­
r r io de Junquera , donde ayer n u ­
merosas personas se h a n dado c i ­
t a en el campo festero. A las diez 
de l a m a ñ a n a h a b r á disparo de 
potentes bombas de palenque, que 
a n u n c i a r á n a toda l a comarca l a 
f iesta del d í a . A l a s doce de l a 
m a ñ a n a , mi sa solemne en It- C o n ­
ven tua l de las Dominicas . A Ja 
una , s e s ión vermouth a cargo del 
conjunto " B l a n c o y Negro". P o r 
l a tarde, a pa r t i r de l as cuatro, 
t i r ada a l plato con p a r t i c i p a c i ó n 
de destacadas escopetas de l a co­
m a r c a con importantes premios 
en m e t á l i c o y trofeos. A pa r t i r 
de l as siete y media de l a tarde, 
segunda gran verbena a cargo del 
conjunto " B l a n c o y Negro". 

E n l a parroquia de Area con t i ­
n u a r á n los festejos en honor a 
Nuest ra S e ñ o r a , que ayer l l e v a ­
ron a numerosas personas de l a 
m a r i n a h a s t a e l campo festero. 
A las doce de l a m a ñ a n a ^ t e n d r á 
lugar m i s a solemne en l a iglesia 
de S a n J u l i á n . A l a una, concier­
to p r e s e n t a c i ó n del conjunto fe-
rrolano " G a y B o y s " . A par t i r de 
las siete de l a tarde, g ran f ies ta-
verbena has ta l a madrugada, e 
cargo del conjunto " G a y B o y s " . 

E X P O S I C I O N 
C o n t i n ú a abierta a l púb l i co l a 

expos ic ión de piedra ta l lada con 
veint inueve obras del c o r u ñ é s 
S u á r e z Lago, en el hotel T e v a r 
de nues t ra ciudad. L a expos ic ión 
s e r á c lausurada e l domingo y en 
el c a p í t u l o de ventas parece ser 
que es satisfactorio pa ra el a r ­
t i s ta . 

P E S C A 
Se encuent ran en ei muel le de 

Ci l l e ro v a r i a s embarcaciones tíe 

Mareas para hoy en 
el litoral kcense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.a pleamar 7,27 
1. a bajamar 1,06 
2. a pleamar 20,00 
2.a bajamar 13,36 

VIDA MUNICIPAL 
• C A R B A L L E D O 

H a n sido aprobados los proyectos 
técnicos de las obras de riego as­
fál t ico del camino local de P iñe i ro 
por Buc iños a Lamacarre' ira; elec­
tr i f icación de Bacelares y Sergudi-
ñ o ; acceso de la carretera local de 
L a Bá r r e l a a Cea, a la C . N . de 
Lugo a Orense y a l C . V . de L a 
Bá r r e l a a L o s Peares. 

• L U G O 
Por don Serafín Flores Car baja-

Ies se solicita l icencia municipal 
para la ins ta lac ión de un tanque 
de propano, a emplazar en el Po­
l ígono de la Tolda , 13. Con el mis­
mo f in , y para instalarlo en el nú­
mero ocho de dicho Pol ígono , so­
l ic i ta licenciai don José Antonio 
R o c a Blanco. 

• O T E R O D E R E Y 
Durante quince días se exponen 

a l públ ico en l a secre tar ía deí 
Ayuntamiento, a efectos de examen 
y reclamaciones, los documentos 
cobratorios correspondientes a l a ñ o 
actual por el arbitrio sobre revoque 
y decoro de fachadas. 

F O L G O S O D E C A U R E L 

Mañana y pasado, fiestas 
F O L G O S O D E C A U R E L . — (De 

nuestro corresponsal V i c e n t e 
S A N C H E Z ) . 

Y a e s t á totalmente perfi lado el 
programa de las fiestas que t en ­
d r á n lugar en esta localidad, c a ­
pi ta l idad munic ipa l , los p r ó x i ­
mos d í a s 10 y 11, domingo y l u ­
nes, por tanto, en los que h a b r á 
no sólo misas y procesiones sino 
t a m b i é n n ú m e r o s profanos que 
s in duda r e s u l t a r á n del general 

agrado, especialmente de l a gen­
te joven. 

XAS fiestas y verbenas, a s í co­
mo los pasacalles, c o r r e r á n a ca r ­
go de las orquestas " R e l i e v e " , de 
Vigo; " A r p e f " , de Orense, y g ru ­
po de gaitas " A i r i ñ o s " , de Inc io . 

S e espera que sean muchas las 
personas que acudan en tales jo r ­
nadas a Folgoso de Caure l p a r a 
compar t i r estas r o m e r í a s . 

l a f lota pesquera, que se encuen­
t r a n en l a costera del bonito. E l 
motivo es descargar las bodegas 
de estos a t ú n i d o s y las t r i p u l a ­
ciones aprovechan estos d í a s fes-
teros con sus famil ias , y a que l a 
m a y o r í a suelen ser de l a m a r i ñ a 
vivariense. E n lo que respecta a 
capturas, h a n sido bastante po-

.s i t ivas y ahora l a palabra l a t iene 
el precio en lonja , que compense 
los d í a s de plena faena. 

T E L E F O N O S 
H a n entrado en fimeion amiento 

l a m a y o r í a de los t e l é fonos del 
p l a n proyectado pa ra nues t ra 
c iudad por l a C o m p a ñ í a T e l e f ó ­
n i c a Nac iona l y que viene as í a 
p a i i a r m i problema Importante 
de comunicaciones. Asimismo, h a n 
entrado en servicio diversas c a ­
binas t e l e fón icas . L o que s í se 
comenta es que existen diversas 
interferencias , que es de esperar 
sean subsanadas durante estos 
d í a s y todo siga en su no rma l 
desenvolvimiento. U n tanto a l a 
C o m p a ñ í a Te l e fón i ca , que c u m ­
pl ió lo prometido. 

A R R E G L O D E L A T R A V E ­
S I A 

¿ P a r a c u á n d o se va a l levar a 
cabo e l arreglo de l a t r a v e s í a de 
l a c iudad? P a r a c i rcu la r por e l l a 
hace f a l t a venir en u n tanque, 
pues e l paso no es pa ra un auto-

,móv i l . Se h a b l ó , se dijo, se pro­
yec tó , se a f i r m ó , etc., etc., pero 
de hechos, has ta l a fecha, nada 
y lo que necesitamos los v i v a r i e n -
seS son realidades, s e ñ o r e s de 
Obras P ú b l i c a s . 

N E C R O L O G I A 
E l pasado día cuatro tuvieron 

lugar la conducc ión y funerales de 
nuestro convecino y amigo don 
Antonio Gayoso Diéguez ( X E S T E I -
R A ) —q. e. p. d.—. Ocur r ió el fa­
llecimiento en circunstancias muy 
lamentables, dejando de t rás toda 
una vida de entrega al trabajo. 
E r a padre de diez hijos y empezó 
su vida, francamente siñ calderilla, 
atravesando tiempos muy difíciles 
para sostener su numeroso hogar. 

Cuando ya superadas sus dificul­
tades económicas le sobrevino l a 
muerte que dejó consternado a to­
do el municipio. Ahora que su 
s i tuación económica el permit ía v i ­
vir con desahogo, propietario de 
una empresa de transportes en l a 
que trabajaban sus hijos varones, 
y día a día se le veía el progresop 
le sorprende la muerte. 

F u e , durante su, vida, honrado y 
trabajador y para sacar a sus hijos 
adelante tuyo que enfrentarse en 
continua lucha con ¡as circunstan­
cias de la vida, pero siempre espe­
ranzado en un porvenir que y3 
florecía y le pe rmi t í a un stop en su 
laboreo. F u e ejemplo de esposo y 
t a m b i é n de padre. A pesar de que 
en «illo t e m p o r e » se vio sometido 
a perentorias necesidades nunca se 
vio arrepentido de ser padre de una 
familia numerosa ni aburrido de su 
hogar, tratando siempre de reme­
diar sus necesidades hoga reñas den­
tro de sus escasas posibilidades. 

Con mucho sacrificio, fundó la 
empresa de transportes, que hoy 
regentan sus hijos a perfección, 
v iéndose coronados sus desvelos do 
toda la vida con cierto desahogo 
e c o n ó m i c o que le permi t ía un me­
recido descanso con su esposa d o ñ a 
Vicenta Ferre i ro Ramos, ya que 
sus hijos, en su mayor parte or­
ganizados por su propia cuenta, 
con hogar propio y sin preocupacio­
nes económicas . 

A l renovar a sus familiares nues­
tra condolencia por tan sensible 
pé rd ida les recomendamos resigna­
c ión cristiana ante el infortunio y 
de una manera muy especial a su 
viuda d o ñ a Virg in ia Ferreiro rva»-
mos. 

A t r avés de las páginas de E L i 
P R O G R E S O , la familia Xes te i ra , 
da las m á s rendidas gracias a todos 
los que asistieron a los actos de 
c o n d u c c i ó n y funerales que por su 
eterno descanso se celebraron el 
pasado día cuatro a las seis de l a 
tarde, en la iglesia parroquial de 
Taboada y t a m b i é n a quiénes , por 
diversos medios íes testimoniaron m 
condolencia. 
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Dirección de Salud 

CURSO DE AUXILIAR 
SANITARIO 

Se convoca a todas aquellas per­
sonas inscritas en el Curso de A u ­
x i l i a r Sanitario, que no estén en 
posesión del T í tu lo de E n s e ñ a n z a 
Media , para el día 15 de septiem­
bre, a las 10 horas, en los locales 
de la Di recc ión de Salud, calle 
Montevideo, n ú m e r o 9, para la rea­
l izac ión de la prueba de Cul tura 
General . 

L a s personas que superen la 
prueba de Cul tura General conjun­
tamente con los inscritos que es tén 
en posesión de T í tu lo de E n s e ñ a n ­
za Media, rea l izarán l a prueba de 
se lección el p róx imo día 18, a las 
10 horas, en laff dependencias antes 
citadas. 

ECOS DÉ SOCIEDAD 
N A T A L I C I O 

E n e l Sanator io de l a Milagrosa 
y asis t ida por el D r . Pardo O u -
ro, h a dado a luz felizmente u n a 
hermosa n i ñ a , segundo de sus h i ­
jos, l a joven esposa del indus­
t r i a l lucense propietario del " M e ­
s ó n d 'Alber to" , Alberto G a r c í a 
G a r c í a , ©Ha, de soltera, M a r í a 
P l o r a F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 

T a n t o l a madre como l a pe­
q u e ñ a , a l a que en l a admin is ­
t r a c i ó n del Sacramento del B a u ­
t i smo le s e r á impuesto e l n o m ­
bre de M a r t a , se encuentran en 
perfecto estado. 

A las muchas felicitaciones que 

Las fiestas de La Milagrosa 

AL BORDE DEL ESCANDALO 
Coincidiendo con l a s fiestas 

que estos d í a s viene celebrando e l 
barr io de L a . Milagrosa , ayer, 
tarde, se ce l eb ró u n interesante 
fes t ival popular-de m ú s i c a gal le­
ga que, s i bien en un principio, 
p r o m e t í a ser uno de los n ú m e ­
ros m á s destacados del progra­
ma , se conv i r t i ó , a l f i n a l , en u n 
escuro b o r r ó n tanto p a r a l a h i s -
foria de las fiestas del popular 
barr io —ajeno totalmente a l c a ­
so— como para l a Asoc iac ión de 
•Vecino?, organizadora de estos 
festejos. 

A decir verdad e l apoyo que 
los lucenses prestaron con su pre­
sencia a este fest ival fue a todas 
luces elogiable y a que, sobre las 
nueve de l a noche el aspecto que 
o f rec ía l a P l aza de L a Milagrosa 
f r a de abarrote. E l buen á n i m o 
y el c ivismo de los a l l í reunidos 
fueron las causas de que este fes­
t i v a l popular no t e r m i n a r a en u n 
e s c á n d a l o púb l i co como en a l g ú n 
momento se l legó a temer. 

E l grupo " F í o i t o Novo", de 
M e l l i d y " F u x a n os Ven tos" 
—que demostraron u n a vez m á s 
su capacidad de despertar el en -

con este motivo e s t á n recibiendo 
los s e ñ o r e s de G a r c í a - F e r n á n d e z , 
v n i m o s l a nues t ra m á s cordial , 
oue hacemos extensiva a sus 
sbuelos, todos ellos queridos a m i ­
gos nuestros. 

L 0 R E N Z A N A 

Hoy, descubrimiento de una placa con 
el nombre de la pintora Julia Minguillón 

Hoy, d ía 9, a las 13 horas se 
procederá por las autoridades lo­
cales y con asistencia de F r a n ­
cisco L e a l Insua, esposo de l a i n -
ternacionaimente conocida p in ­
tora, Jul ia Müuruil lón Iglesias, 
a l descubrimiento de l a placa que 
l leva el nombre de l a artista en 
l a Plaza de l a zona de San M i ­
guel de esta Vi l la . 

Esperamos que dada l a impor­
tancia del acto, el pueblo de L o -
r e m a n a y especialmente V i l l a -
nueva, concurran a l mismo para 
rendir el verdadero y sincero re­
conocimiento a t» que nos honró 
con su magistral1 personalidad 
art íst ica, s in desmerecer l a social 
y moral dignas de todo auge» 

M0NF0RTE DE LEMOS: E l Grupo. 
(Viene de la página anterior) 

t r u c c i ó n de una acera en l a calle 
de R o f Codina; esta au tor izac ión 
es temporal y l a obra será demo­
l ida en el momento en que se pro­
ceda a la u rban izac ión de dicha 
calle, cuyo proyecto está encarga­
do. 

A don Delfín Vázquez R o d r í ­
guez, para efectuar l a acometida 
y desagüe de l a casa n ú m e r o 57, 
de l a calle Malvaron. 

A don R a m ó n M a r t í n e z L á m e l a , 
para efectuar obras de renovac ión 
de tejado y abrir un por ta lón , en 
l a casa n ú m e r o 10 de l a Traves ía 
del Cabe. 

A don Alejandro Cabo R o d r í ­
guez, para levantar la acera frente 
a l a casa n ú m e r o 33, de l a calle 
Cardenal , y proceder a l desatasco 
del desagüe . 

A don Manuel Rodr íguez R o d r l 
guez, para retejar la vivienda nú­
mero 185 de Doctor Casares. 

A don R a m ó n Díaz López , para 
construir un alpende en el lugar 
de Pedras, n ú m e r o 3, de la parro­
quia de las Nocedas. 

A los vecinos del lugar de F a -
beiro, Campo de l a Dehesa, para 
efectuar el enganche en el colec­
tor del Mercado Ganadero, con 
arreglo a las condiciones fijadas 
por el señor aparejador municipal. 

Se autorizan las siguientes l icen­
cias de aguas: 

A don Constantino Gonzá lez Do­
m í n g u e z , para instalar acometida 
de agua en R ú a de Cobas, 20. 

A don Manuel Sindín Ga rc í a , 
acometida de agua en Cárcel V i e ­
j a , 5. 

Cementerio: 
Se adjudica las siguientes conce­

siones administrativas, a don M a ­
nuel F e r n á n d e z López , don Jesús 
L ó p e z Díaz , don Manuel Parada 
Y e i g a y don Jesús Cortinas R o d r í ­
guez. 

B a j a s ' e n exacciones: 
Se acepan las siguientes: De don 

J o s é L ó p e z López , por solares sin 
edificar, en calle Orense, 117, y 
al ta don Manuel Alvarez Alvarez . 
vecino de Acoba-Pena (Saviñao) . 

D e d o ñ a Estre l la F e r n á n d e z Sán­
chez, por canalones y bajadas, en 

C o m p a ñ í a , n ú m e r o 21. 
De don Francisco Alvarez A r a u -

jo, por recogida de basuras, en 
Plaza de E s p a ñ a , 7-2.°. 

De d o ñ a Juana A r i a s López , por 
puestos de ca rn icer ía , en Plaza de 
Abastos. 

Expedientes de actividades mo­
lestas: 

Se informan favorablemente los 
siguientes: De don Carlos R o d r í ­
guez Pé rez , para instalar un taller 
de ca rp in te r í a metá l i ca en Calvo 
Sotelo, n ú m e r o 166. 

De don José M a r í a Rodr íguez 
R o d r í g u e z , para un taller de car­
p in te r ía , en Va l l e Iftclán, n ú m e ­
ro 29. 

Certificaciones de obras: 
N ú m e r o 1, por obras de cons­

t rucc ión de Puente sobre e l río Se­
co, a favor del contratista, don 
Manue l Bermejo Mosquera. 

Normas subsidiarias de planea­
miento: 

Se da cuenta de resolución de l a 
Comis ión Provincia l de Urbanismo, 
aprobatoria de las Normas Subsi­
diarias de Planeamiento de este 
municipio, con determinados con­
dicionamientos, aco rdándose , sobre 
algunos de ellos, interponer recur­
so de alzada contra l a resolución 
de referencia. 

Exacciones : 
Sobre pet ic ic ión de los vendedo­

res ambulantes, instalados recien­
temente en el Campo de San A n ­
tonio, se acuerda que no procede 
la r educc ión de las* cuotas que sa­
tisfacen. 

Otros escritos: 
Se autoriza colocación de seña­

les a d o n * R a m ó n Salgado Gonzá­
lez y d o ñ a M a r í a Nieves Y á ñ e z 
Botas. 

Se desestima recurso. de reposi­
c ión interpuesto por don Ildefonso-
de l a Fuente Rodr íguez , ratificando 
la orden de clausura de un galli­
nero. 

Sobre escrito de don Antonio 
E i r a s Fraga , visto el informe de 
la Guardia Municipal , se acuerda 
la limpieza del sumidero situado 
en l a calle Huertas, que a l parecer 
motiva las deficiencias denuncia­
das. 

tusiasmo popular con l a m ú s i c a 
popular— fueron las pr imeras ac ­
tuaciones de este gran, fes t iva l . 
Car los " O X e s t a l " completaba el 
programa de esta mues t ra de m ú ­
s ica . 

H a s t a que e l humor is ta c o r u ñ é s 
subió a l escenario todo t r anscu ­
r r i ó dentro de u n c l i m a de cor­
dia l idad y ambiente festero. S e 
a n u n c i ó que a l t é r m i n o de su a c ­
t u a c i ó n c o m e n z a r í a l a f iesta-baile. 
Pero he a q u í que mient ras " O 
X e s t a l " i n i c i aba su a c t u a c i ó n 
—eran las diez menos cuarto de 
l a noche— u n n ú m e r o no m u y 
f levado de personas o p t ó por pro­
fer i r diversos gritos pa ra que es­
te n ú m e r o no se l levase a cabo 
v en cambio comenzase l a fiesta. 

Gar ios " O X e s t a l " , que de­
m o s t r ó m u y poca profesionalidad 
a pesar de los a ñ o s que l l e v a a c ­
tuando pa ra el pueblo, y con no 
m u y buenas palabras, se re t i ró-
del escenario no s i n antes asegu­
r a r que con aquel murmul lo le 
resul taba imposible actuar . F u e 
fntonces cuando u n miembro de 
l a Asoc iac ión de Vecinos, organi ­
zadora de l as fiestas, y con unos 
modales poco ortodoxos y que de­
j a ron mucho que desear se d i r i ­
gió a l p ú b l i c o presente y en tono 
amenazante a f i r m ó : " V e c i ñ o s da 
Milagrosa, a verbena c o m e n z a r á 

. á s once e med ia d a no i te" . 

Repet imos que s i no se produjo 
u n e s c á n d a l o p ú b l i c o fue por e l 
c iv ismo de los que se encontraban 
en l a plaza. Q u i z á s t a m b i é n por­
que l a desafortunada medida to­
m a d a por uno de los organiza­
dores de estas fiestas s o r p r e n d i ó 
a todos. Y ent re indecisos y bur­
lados no supieron n i q u é hacer . 

L a s p r imeras reacciones t a rda ­
ron en notarse. Algu ien a nues­
tro lado c o m e n t ó : "Como en los 
mejores tiempos fascistas". Y l a 
verdad no fue para menos. L a 
medida adoptada de suspender la 
f ies ta porque un grupo de perso­
nas " se por tó mal" , no deja de 
ser una muestra c lara de autori­
tarismo y totalitarismo que, se­
guro, nadie se lo esperaba. Por-
oue lo que ninguna persona r a ­
zonable puede esperar es que los 
organássadores de una fiesta que 
tilos mismos l laman popular se 
tomen la justicia por las manos 
y sin contar con esa masa popu­
lar hagan lo que les venga en 
gana suspendiendo lo que ellos 
mismos anunciaron como "festa 
raohada" a partir de las nueve 
de la noche. 

S I las fiestas son populares h a ­
brá que contar con el pueblo. Y 
on esta ocas ión el pueblo no opi­
n ó lo m á s m í n i m o . S ó l o ca l ló y 
demostró , ante todo, educac ión y 
civismo. Pue mejor as í porque de 
lo contrario pudo haberse termi­
nado en un e s c á n d a l o público. 
Fero a h í queda el detestable y 
hborrecible heciho. 

E . ' 

• Fiestas en 

La Milagrosa: Ayer, 

Festival Gallego 
D E N T R O del programa de fies­

tas que estos d ías e s t á n cele­
b r á n d o s e en e l barrio de l a Mila­
grosa, ayer hg. tenido lugar, a 
part i r de las siete y media, u n 
fest ival popular de mús ica galle­
ga con l a i n t e r v e n c i ó n de diver­
sos grupos de l a canc ión de esta 
r e g i ó n y grupos t a m b i é n de gai­
teros. A l amparo del buen tiem­
po se dieron cita en l a plaza u n 
elevado n ú m e r o de lucenses que 
aplaudieron con calor las actua­
ciones de estos grupos. D e s p u é s , 
por l a noche, tuvo lugar una ani­
mada verbena, que se p ro longó 
durante var ias horas. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

A s 10 da m a ñ á : Alborada polos 
gaiteiros "Treboada". 

A s 11,30 da m a ñ á : I I Mostra 
de Cine Infan t i l , 3.° sesión. Des­
pedida con sorteo de regalos 
p r ó s nenos asistentes. 

A s 5 da tarde: I V Concurso de 
Muiñe i ras por Parexas , no tem­
plete da P raza da Milagrosa. 

A s 7,30 da tarde: P r e s e n t a c i ó n 
de d ú a s grandes orquestas "Nue* 
vos R i tmos" e "Ka lú 96", que 
a m e n i z a r á n unha festa-verbena 
que d u r a r á hastra as tantas da 
m a ñ á . 

No descanso, gran ses ión de 
fogos de artificio. 

Los m a e s t r o s r e c h a z a n l a s 

c o n d i c i o n e s q u e s e ñ a l a e l 

d e c r e t o p a r a l a d e d i c a c i ó n e x c l u s i v a 

MADRID, 8.— (EFE).— Próximo a iniciarse el curso escolar, 
maestros estatales han manifestado públicamente su malestar, 
tanto por los términos en que se quiere conceder el complemen­
to de dedicación exclusiva, como por el traslado forzoso de mu­
chos de ellos. 

En una asamblea de 400 profesores de E.G.B. efectuada en 
Madrid se manifestó el rechazo de las condiciones que señala 
el Decreto para la dedicación exclusiva. 

Entienden los aludidos maestros que en el Decreto no se res­
petan las condiciones pactadas por sus representantes sindicales 
con él director general de Educación Básica, según las cuales las 
horas de trabajo semanal serían 25 lectivas y cinco no lectivas 
de permanencia obligada en el centro, mientras que el decreto 
establece 42 horas semanales, 35 de ellas de permanencia en el 
centro. 

No todas estas tienen que ser lectivas, han puntualizado a 
"Efe" en el Ministerio, añadiendo que el Decreto se publicará 
próximamente en el Boletín Oficial del Estado. 

Respecto al problema de los traslados forzosos, que se ha 
hecho sentir en Galicia, Vizcaya y Madrid, el subdirector gene­
ral de Gestión de Personal del M.E.C., señor Gómez Ortíz, habría 
manifestado a representantes de los afectados en Madrid, esta 
mañana, la negativa del Ministerio a la petición de que este cur­
so y de modo provisional se les concediese continuar en sus pla­
zas a los 160 maestros afectados, habida cuenta de que en la 
provincia de Madrid no existen problemas de absorción por 
existir 700 plazas libres que han sido convocadas para cubrir 
provisionalmente por interinos y contratados. 

Reunión de inspectores de ICON A 

Entré j u l i o y agos to hubo u n a 
media diaria de 59 incendios forestales 

MADRID, 8 ( E F E ) Los once 
inspectores regionales que en la 
actualidad cuenta el ICONA se ha­
llan reunidos en Madrid a fin de 
tratar la problemática de los in­
cendios forestales y tomar las me­
didas necesarias, de cara al futuro, 
para evitar la magnitud que este 
verano han alcanzado los incendios 
forestales. 

Según ICONA, desde el 20 de ju­
lio hasta finales de agosto se han 
producido una media diaria de 
59 incendios que supusieron la 
destrucción, también diaria, de 
1.036 hectáreas arboladas y de 
1.568 de matorral y pasto. 

Las medidas que a corto plazo 
piensa aplicar, según han manifes­
tado a "Efe" fuentes del ICONA, 
son las siguientes: 

a) Actualización de los presu­
puestos de vigilancia para mante­
ner el nivel de protecc ión alcanza­
do en años anteriores. 

b) . Intensificar las campañas 

Ya está en marcha el 
Festival Iberoamericano 

de la Publicidad 
Barcelona po la r iza rá , durante los 

días 18 al 20 de octubre, l a aten­
ción de los profesionales publicita­
rios de todos los países de habla 
hispano portuguesa. Se ce lebra rá , 
en efecto, el Fes t iva l , Iberoameri­
cano de l a Publicidad, F I A P 78, 
en el que participan las mejores 
creaciones publicitarias para cine, 
televisión y prensa de I b e r o a m é r i c a 
y España . 

F I A ? se celebra alternativamen­
te un a ñ o en Barcelona, otro Sao 
Paulo (Bras i l ) y Rosar io (Argent i -
na). 

Nacido en 1971 como Fest ival 
Nacional de Cine Publicitario, in i ­
ció en 1975 su andadura iberoame­
ricana con un notable éxi to , que se 
consolidó el pasado a ñ o en Rosa ­
rio y que cu lmina rá , según todas 
las previsiones, en la presente edi­
ción española . 

Dentro del calendario de este t i ­
po de manifestaciones, el F I Á P es 
el tercero del mundo jun to -a los 
que se celebran en Cannes y Nue­
va Y o r k , cuya mayor concurrencia 
viene dada, sin embargo, por el he­
cho de tratarse de festivales inter­
nacionales. 

Paralelamente a las exhibiciones 
profesionales, que t e n d r á n como 
marco adecuad í s imo el de l a Funv 
dación M i r ó , en el Parque de Mont-
juich, se ce l eb ra rán unas jornadas 
sobre creatividad publicitaria. Y , 
t a m b i é n , una exposición de carte­
les publicitarios antiguos. T o d o 
ello, unido a l buen n ú m e r o de pu­
blicitarios que v ia ja rán a E s p a ñ a 
con ocas ión del Fes t iva l , hacen pre­
sumible que Barcelona se convierta, 
en estos días , en l a capital publi­
citaria del mundo iberoamericano. 

educativas de Carácter preventivo, 
dando clara preferencia a las d i r t 
gidas hacia el problema escolar. 

c) Asegurar la disponibilidad 
de los medios materiales y econó­
micos necesarios para continuar 
la política de limpieza de los mon­
tes, 

d) Incremento del número de 
cuadrillas retén, dotadas de los co­
rrespondientes vehículos de trans­
porte. 

e) Adquisición de material te­
rrestre y aéreo para que el apoyo 
del ICONA a la autoridad chrü 
sea más efectivo. 

t i l Aumento de la plantilla de 
personal técnico, de guardería y 
laboral para poder atender debi­
damente a las obligaciones que la 
legislación atribuye al ICONA en 
materia de incendios forestales. 

g) Especialización de miembros 
de la guardería forestal que han 
de hacerse cargo de las cuadrillas 
retén. 

h) Adiestramiento de personal 
para constituir grupos locales de 
Pronto Auxilio. 

i) Gestionar la adscripción de 
los objetores de conciencia a los 
cometidos de prevención y extin­
ción. 

j) Proponer al Ministerio de De­
fensa la inclusión en los progra­
mas de formación de reclutas, de 
los temas relativos a combatir in­
cendios. 

Otras de las medidas que pien­
sa tomar el ICONA a corto plazo 
son la de recabar del Ministerio 
del Inter ior l a efectiva responsa­
bilidad de los alcaldes en la direc­
ción de los trabajos de extinción» 
así como solicitar de dicho Depar­
tamento la a t enc ión policial en l a 
inves t igac ión de los incendios in ­
tencionados. 

PONTEVEDRA: Los 
pensionistas y jubilados 
de la Seguridad Social 

podrán cobrar 
P O N T E V E D R A , 8 . — ( E F E ) . — L o s 

pensionistas y jubilados de l a Se­
guridad Social p o d r á n recibir e l 
dinero que les corresponde, del 
pasado mes de agosto, a part i r de 
m a ñ a n a , s e g ú n han informado a 
" E f e " en la Caja de Ahorros Pro­
v inc ia l de Pontevedra. 

E l problema ha quedado solu­
cionado tras una conve r sac ión que 
esta m a ñ a n a han sostenido el di­
rector provincial del Instituto Na­
cional de Prev i s ión y e l subdirec­
tor general de la Caja ponteve-
dresa, en l a cual e l representante 
del I .N.P. dijo que t r a í a inmejora­
bles impresiones de sus gestiones 
en Madrid y que la cuest ión de la 
deuda c o n t r a í d a por el Instituto 
con la Caja quedaría solventada «a 
breve. 
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S E G U N E L M I N I S T E R I O D E S A N I D A D C R O N I C A S C O R T E S A N A S 

La huelga iniciada ayer solo afecto ENCUENTROS EN LA 
a quince centros de la Seguridad Social PAUPERRIMA FASE 
• TOTAL NORMALIDAD EN GALICIA, A EXCEPCION DE LUGO 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
L o s m é d i c o s de veintiocho hospi­
tales de l a Seguridad Soc ia l r e ­
part idos en diecinueve provincias 
i n i c i a r o n aye r u n a huelga que 
se p r o l o n g a r á h a s t a el lunes. S e ­
g ú n u n portavoz del Minis ter io 
tíe S a n i d a d , los centros en hue l ­
ga a ú l t i m a hora de l a barde de 
ayer e r a n solamente quince afec­
tando a l a s provincias de Al icante , 
Segovia, Burgos , G r a n a d a , H u e l -
v a , S e v i l l a , V i z c a y a y M a d r i d a 
l a res idencia s an i t a r i a P r imero de 
Octubre. L a convocatoria h a sido 
rea l izada por l a coordinadora de 
m é d i c o s como medio de p r e s i ó n 
p a r a que se le reconozca repre-
sen ta t iv idad en J a n e g o c i a c i ó n 
con e l Ins t i tu to Nac iona l de P r e ­
v i s ión sobre el p l an de auster idad / 
y sobre todo por e l conflicto p l a n ­
teado respecto a las guardias hos­
p i ta la r ias . 

E n los centros en huelga se s i ­
guen manteniendo las urgencias 
y a los enfermos que h a b í t u a l -
mente t ienen . seña lada hora de 
consul ta . De hecho en algunos 
centros hospitalarios se h a n r e ­
forzado los servicios de urgencia 
en e l d í a de ayer. 

L a Coordinadora, s e g ú n m a n i -
í e s t ó ia "Mul t i p r e s s " , e s t á a l t a ­
mente sorprendida por el escaso 
i n t e r é s que e l I N P concede a l a 
s i t u a c i ó n de conflicto, y a que d u ­
ran te e l d í a de ayer no i n t e n t ó 
ponerse en c o m u n i c a c i ó n con e l la . 
E s de destacar que en l a m a ñ a n a 
de ayer coincidiendo con e l i n i ­
cio de l a huelga e l minis t ro de 
© a n i d a d , E n r i q u e ' S á n c h e z de 
L e ó n , a b a n d o n ó E s p a ñ a con des­
t ino a R u s i a p a r a asist ir a u n a 
conferenc ia in te rnac ional de l a 
O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l de l a S a ­
lud. 

L A S C I F R A S D E L A S E - ' 
G U R I D A D S O C I A L 

L a Segur idad Soc i a l cuenta con 
u n to ta l de cien centros san i t a - . 
ÍFÍOS divididos s e g ú n e l tipo de 
a t e n c i ó n que pres tan a l enfermo. 

E n e l p a í s funcionan catorce 
ciudades sani tar ias , cuatro cen­

tros especiales: R a m ó n y C a j a l 
y P u e r t a de Hier ro , en M a d r i d ; 
en San tander , Va ldec i l l a , y en 
Toledo el Cent ro de P a r a p l é j icos. 
E l n ú m e r o de residencias s an i t a ­
r i a s pertenecientes a. l a Segur i ­
dad Soc ia l es de ochenta y dos. 

E n estos centros pres tan sus ser­
vicios 33.559 m é d i c o s incluyendo 
a los especialistas y m é d i c o s de 
medic ina general que pasan con­
su l t a en los dist intos ambulato­
rios. 

L a Coordinadora que h a convo­
cado l a hue lga agrupa a cuarenta 
y dos centros de l a Segur idad S o ­
c i a l l a m a y o r í a de tipo medio en 
las capitales de provincias E n los 
hospitales de l a Segur idad Soc ia l 
pres tan sus servicios quince m i l 
cuatrocientos m é d i c o s . 

S O L O E N L U G O L A H A N 
S E C U N D A D O 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 8. — ( E F E ) . — A excepc ión 
de l a rfeaidencia de l a Seguridad 
Soc ia l en L U G O , l a normal idad 
h a sido to ta l ] hoy en todos los 
centros sani tar ios de l a Segur i ­
dad Soc ia l existentes en G a l i c i a . 

E n los restantes centros san i ta ­
rios de L a C o r u ñ a , Vigo, Orense 
y Pontevedra l a huelga convoca­
da por l a Coordinadora Nacional 
no h a sido secundada8 por e l per­
sonal m é d i c o , y salvo imprev is ­
tos, tampoco lo s e r á en ios tres 
p r ó x i m o s d í a s . 

N U E V O S C O N T A C T O S 
M A D R I D , 8. — ( E F E ) . — E l 

Consejo G e n e r a l de Colegios M é ­
dicos h a in ic iado contactos con 
el Minis ter io de S a n i d a d e I N P , 
pa ra sugerir nuevas f ó r m u l a s , que 
superando e l campo de las guar­
dias, i n c i d a n de Heno e n l a r e v i ­
s i ón de l as compensaciones de los 
m é d i c o s , c u e s t i ó n que, s e g ú n el 
citado organismo, es e l fondo de 
l a ac tua l s i t u a c i ó n conf l ic t iva . 
. As imismo, i n fo rma que, a l r e ­
querimiento del I N P sobre l a a d ­
m i s i ó n de " U N I T R A S S " ( U n i ó n 
Independiente de Trabajadores 
de l a Segur idad Soc ia l ) en las 
conversaciones, e l Consejo m a n i -

E L M I N I S T E R I O D E C U L T U R A 

Quiere contribuir a la 

de un teatro estable gallego 

creación 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
8. — ( E F E ) . — E l ministro de Cul­
tura , P ío Cabanillas, quiere con­
t r ibu i r a l a c reac ión de un teatro 
estable gallego que facilite e l ca­
mino y l a permanencia de estos 
grupos hacia l a profes ional ización, 
s e g ú n se ha informado a " E f e " . 

E l Ministerio ha invitado a los 
grupos de teatro gallego a l a ela­
b o r a c i ó n de un estudio pormenori­

zado, en co laborac ión con expertos 
de l a Di recc ión General de Teatro, 
que haga posible esa realidad. 

E n los primeros d ías del mes pa­
sado, la "asamblea de teatro ga-
lego", integrada por 25 grupos, 
hab í a hecho púb l ico u n comunica­
do en e l que acusaban a l Ministerio 
de ignorar l a realidad cul tura l de 
Galicia y de "olvidarse" de l a exis­
tencia de grupos de teatro gallego. 

• E L TIEMPO • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 731,6; temperatura m á x i m a , 24,8; temperatura m í n i m a , 
11,6; humedad relat iva del aire, 86%; d i recc ión del viento. Nordes­
te; velocidad del mismo, 36 k i lóme t ros por hora; agua ca ída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

A y e r la s i t uac ión ant ic ic lónica fue general en toda E spaña , 
por lo .que e l tiempo fue predominantemente bueno en todas las 
regiones, con temperaturas ligeramente altas. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 39 grados en 
S e v i l l a ; m í n i m a de 7 grados en L e ó n . 

T i E M P O P R O B A B L E 

E l Instituto Meteorológico Nacional predice para hoy que el 
tiempo s e r á predominantemente bueno en todas las regiones, a 
excepc ión de alguna nubosidad en e l Pa í s Vasco y puntos de 
A r a g ó n y Ca ta luña . L a s temperaturas se m a n t e n d r á n dentro de 
valores altos. 

E n Galicia, neblinas matinales. Poco nuboso o despejado e l 
resto del día. Temperaturas moderadas. Y en Can t áb r i co , nie­
blas en l a mitad Occidental y nubosidad variable con algunas llo­
viznas en l a Oriental . Temperaturas moderadas. 

fes tó su o p i n i ó n de aceptar l a 
presencia de quien ostentase u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n s ind ica l o profe­
s ional corporat iva y que deja a l 
cr i ter io del I N P , l a legalidad de 
s u d o c u m e n t a c i ó n s i n en t ra r en 
unp, d i s c u s i ó n que no compete 
a l citado Consejo. 

E l Consejo h a convoca db pa ra 
este mes u n a asamblea de repre­
sentantes provinciales de l a s sec­
ciones colegiales de hospitales. 

M A D R I D . — (Crón ica de M U L ­
T I P R E S S ) . 

L a s relaciones españolas con los 
distintos países que componen l a 
fastuosa Comunidad E c o n ó m i c a 
Europea t a m b i é n llamado Merca­
do C o m ú n , según prive l a l ínea 
Ullastres o la l ínea Calvo Sotelo, 
han tenido, toda l a aureola tormen­
tosa de esos idilios frustrados que 
llenan el consultorio de d o ñ a E l e ­
na Francis . T a n pronto nos he­
mos visto cubiertos de pieles y jo­
yas, perfumados por el Chanel n ú ­
mero cinco del halago comunitario 
—«viva la democracia, aunque pier-

Algunas" Cámaras de Comercio 
podrán convocar elecciones a 

partir de mañana 
M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — M a ñ a ­

n a cumple e l plazo p a r a not i f icar 
las resoluciones a los electores 
que h a n reclamado con t ra e l cen­
so pa ra las elecciones a C á m a r a s 
de Comercio, I n d u s t r i a y N a v e ­
g a c i ó n de toda E s p a ñ a . 

A par t i r de este momento, l a s 
C á m a r a s que no h a y a n tenido 
reclamaciones pueden y a convo­
car elecciones p a r a l a r e n o v a c i ó n 
total de sus plenos y el hecho de 
votar p o d r á rea l izarse en e s t á s 
Corporaciones en l a segunda 
g u i n c a i a del p r ó x i m o mes de" oc­
tubre. 

S e g ú n h a informado a " E f e " 
el secretario general de l a C á ­
m a r a Of i c i a l de Comercio e I n ­
dustr ia de M a d r i d ; Angel Ve rdas -
co, encargado de l a o f ic ina de 
i n f o r m a c i ó n electoral del Consejo 
Superior- de C á m a r a s , entre las 

C á m a r a s que se encuen t ran en 
fste caso f iguran las de Segovia, 
Murc i a , Oviedo 11 L i n a r e s . 

L a convocatoria de elecciones 
y e l hecho de votar t e n d r á lugar, 

. s i n embargo, a m á s largo plazo 
en las C á m a r a s en ias que se 'han 
presentado reclamaciones a los 
censos, y a que previamente h a n 
de cumplirse los p e r í o d o s s e ñ a ­
lados por l a l eg i s l ac ión vigente 
pa ra l a r e so luc ión y t r a m i t a c i ó n 
de los recursos ¡sobre d ichas r e ­
clamaciones. 

L a s C á m a r a s que se encuent ran 
en esta ú l t i m a s i t u a c i ó n , entre 
el las las de Madr id ; Va l enc i a , 
Ba rce lona y Bi lbao, no p o d r á n 
convocar elecciones has ta f ina les 
de octubre, por lo que l a v o t a c i ó n 
propiamente d i cha se l l e v a r á a 
cabo e n - l a s mismas en los p r i ­
meros d í a s de diciembre. 

Rafael Alberti responde a su hija Altana 

" i Y O PUEDO CALLAR ANTE TANTA 
CALUMNIA, MEZQUINDAD Y COBARDIA 

M A D R I D , 8.— r E i P E ) . — C a n s a ­
do, tr iste y dolido, R a f a e l Albe r ­
t i esta madrugada h a salido a l 
paso de l a " ins is tente y desafor­
tunada c a m p a ñ a que m i h i j a A i -
t a n a h a emprendido desde hace 
tiempo con t ra m í " . E l l a , s e g ú n 
e1 poeta, " e s l a menos l l a m a d a a 
ouerer destruir ante nuestro pue­
blo m i imagen po l í t i c a , l i t e r a r i a 
y sen t imenta l " . 

- E n e l p e q u e ñ o apar tamento que 
habi ta en P r í n c i p e P í o d i a l o g ó 
con u n redactor de " E f e " a pro­
pós i to del supuesto der rumba­
miento de s u mi to a que se ref ie­
re u n a rev is ta e s p a ñ o l a , y le h i ­
zo entrega de u n a nota, f i rmada 
de s u p u ñ o y l e t ra , en l a que por 
p r i m e r a vez, responde a su h i j a 
A i t a n a , "pues no puedo por u n 
segundo m á s permanecer callado 
snte t a n t a ca lumnia , mezquindad 
y coba rd ía* ' . 

• " A n t e l a ins is tenc ia y desafor­
tunada c a m p a ñ a que m i h i j a A i -
t ana h a emprendido desde hace 
ü e m p o con t ra m í , en toda clase 
de publicaciones (véase l a ú l t i m a 
entrevista en e l semanar io " I n ­
t e r v i ú " ) , no puedo por u n segun­
do m á s permanecer cal lado, s a ­
liendo a l paso de t an t a ca lumnia , 
mezquidad y c o b a r d í a . 

A l t a n a Albe r t i L e ó n , como aho­
r a e l la ostentosamente f i r m a , da ­
da s u indi ferencia duran te largos 
a ñ o s h a c i a los terr ibles problemas 
Que acongojan a E s p a ñ a , es l a 
menos l l amada a querer destruir 
ante nuestro pueblo m i imagen 
pol í t ica , l i t e r a r i a y sen t imenta l , 
echando sombra sobre m i c l a r a 
v ida de mi l i t an te comunis ta , so­
bre m i obra p o é t i c a e m p e ñ a d a , 
popular, que l levó a m i part ido 
un diputado por l a p rov inc ia de 
Cádiz , y menos a ú n sobre m i r e ­
lac ión con B e a t r i z Ampoosta, j o ­
ven b ió loga ca ta lana , inves t iga­
dora e jemplar y c o m p a ñ e r a m í a 
á e s d e hace var ios a ñ o s , envol ­
viendo en insul tos y ca lumnias 
tanto a ella, como a s u f ami l i a , 
y siempre en toda esta c a m p a ñ a 
agitando en forma " c h a n t a g i s t a " 
la enfermedad menta l de s u m a ­
dre, M a r í a T e r e s a L e ó n , perfec­
tamente a tendida y cu idada por 
m í tanto en este lamentable as ­
pecto como en los d e m á s , cuyos 
grandes gastos he venido su f r a ­

gando as i en I t a l i a como en E s ­
p a ñ a . 

L o s diferentes h i jos de P i c a s ­
so amargaron l a robusta vejez del 
pintor con toda clase de agresio­
nes h a c i a su heredable persona 
y s u ú l t i m a y Joven esposa J a c -
queline Rocque. Y o no soy P i ­
casso, desde luego, m á s con los 
escasos dibujos que poseo de él 
(obsesivas presas p a r a A i t a n a ) , 
t o n las obras de otros pintores 
y l a s m í a s , deseo crear u n pe­
q u e ñ o museo recordatorio en m i 
provincia gaditana. 

D e m í no hay mucho que here-
oar. Y o , a d e m á s de m i ferviente 
y angustiado trabajo diar io , sólo 
tengo u n a casa en R o m a , com­
prada cuando me dieron e l pre­
mio L e n i n de l a paz, y es ta h i j a . 
A l t a n a Albe r t i L e ó n , ahora m a ­
dre de u n a n i ñ a , a l a que hace 
u n a m u y triste publicidad, mo­
v iéndo la de acuerdo con s u pro­
genitor, padre por otra parte de 
seis hijos, quien no puede has t a 
ahora, s e g ú n creo, casarse por l a 
iglesia n i por lo c i v i l . Q u é d e s e , 
pues, t ranqui la A i t a n a y no i n ­
vestigue m á s sobre m i m a t r i m o ­
nio ec les iás t i co con B e a t r i z A m -
posta, y a que j a m á s se nos h a 
pasado por l a cabeza casarnos, 
respetando mucho a los que as í 
Jo hacen, y menos por n i n g ú n 
r i t o » . 

Barcelona 

SECUESTRADOS DOS 

NUMEROS P E LA 

REVISTA " P A R T Y " 
B A R C E L O N A , 8. — ( E F E ) . — 

Funcionar ios del Cuerpo G e n e r a l 
de Po l i c í a se personaron en las 
oficinas de l a rev i s ta " P a i t y " con 
orden jud i c i a l de secuestro so­
bre los n ú m e r o s 69 y 72 de l a c i t a ­
da p u b l i c a c i ó n por supuestas f a l ­
tas a l a mora l , i n fo rma u n por ta­
voz de l a p u b l i c a c i ó n . 

L o s n ú m e r o s y a se ha l l aban dis­
tribuidos . a todos los puntos de 
ven ta de E s p a ñ a . 

d a » — como hemos salido a lechu-
gazo limpio de las carreteras fran­
cesas, tal que si las verduras es­
paño las fueran hugonotes enmasca­
rados. U n día monsieuf Giscard 
nos daba palmaditas en el homo-
plato p romet iéndonos , e l oro y l a 
seguridad pesquera en las aguas co­
munitarias, y a l siguiente monsieurs 
Miterrand y M a r c h á i s sacaban a 
sus masas a la calle para que nos 
las dieran todas las del rechazo en 
el mismo carril lo. T r a s una visi ta 
prometedora de don Leopoldo C a l -

- vo Sotelo a eso que ios correspon­
sales de T v . E . l laman «la sede 
de las comunidades» , tres lanchas 
torpederas de cualquier país man­
comunado p o n í a n en fuga a un 
barco español y, de paso, a l bacalao 
que el susodicho barco p re t end í a 
pescar para subvenir a sus necesi­
dades de pan y toros. L o de l a C E É 
es, aproximadamente, una de las 
m á s gigantescas parralas que el país, 
tiene planteadas. 

E n este momento pasamos por 
una de esas tesituras de Chanel n ú ­
mero cinco. E l señor Á n d r e o t t i , 
jefe del gobierno italiano, ha es­
tado en Madrid «es t rechando la­
zos» y p rome t i éndonos , de nuevo, 
el oro comunitario a mansalva. E l 
señor Andreotti , resumiendo, ha di­
cho que es partidario de esta Espa ­
ñ a inflacionista y cañí . H a asegu­
rado que h a b r á frecuentes contac­
tos a alto nivel entre los poderes 
fáct icos de los dos países —toma 
ya , frase de 'comunicado o f i c i a l— 

• y que Europa deber ía darnos me­
nos j a b ó n halagador y enviarnos 
m á s ayuda económica . Y ha rema­
tado diciendo que por él no queda­
r á que I tal ia aboga porque Espa ­
ñ a ocupe poltrona en «la sede de 
las comunidades» . E l señor Andreo­
t t i ha concluido anunciando visitas 
rec íprocas a troche y moche du­
rante los p róx imos meses. O sea, 
que todo muy bien y en un buen 
plan. 

Menos mal que, en esta curva de 
euforia la Prensa italiana que co­
mentaba el viaje de su «p remie r» 
a estos nuestros lares ha puesto-su 
gota de sentido c o m ú n y y a se sa­
be que de sentido c o m ú n , como de 
levadura, basta en poca cantidad' 
para aclarar las mentes. Resu l ta 
que l a Prensa italiana ha estado en 
conjunto de acuerdo con que los 
lazos se estrechen. Después de to­
do l a lechuga italiana no debe ser 
tan sabrosa y agresiva como la 
francesa. Pero ha puesto lúc ida­
mente las conversaciones en su s i ­
tio. « L o emprendido estos días en­
tre E s p a ñ a e I ta l ia —han venido 
a decir los per iódicos italianos— es 
un diálogo de pobres» . N i m á s n i 
menos: unos encuentros en l a pau­
p é r r i m a fase. Uno , que no duda de 
la espléndida voluntad del s e ñ o r 
Andreott i , sé explica mucho me­
jor, desde esta perspectiva, tanto 
aliento y tanto á n i m o . I ta l ia es l a 
hermana pobre y endeudada de 
la C E E . Es tá « in te r pares» pero 
con l a cabeza agachada a fuerza 
de e m p r é s t i t o . ; S i a lgún día consi­
gue que E s p a ñ a , Portugal y Grec i a 
sean hermanas de deuda en el se­
no del Mercado C o m ú n , digo yo 
que I ta l ia se sent i rá m á s respalda­
da como formando para de u n 
club de afines. Aunque sea j a n club 
bajo «s tanding», donde se tome ga­
seosa en lugar de whisky y se jue­
gue a l parchís y no a la ruleta. Co­
mo I ta l ia consiga con su apoyo que 
E s p a ñ a , Grec ia y Portugal fuercen 
las puertas del M E C , p o d r í a m o s 
formar lo que sé l lama una «mi -
nicomunidad de mesa cami l la» . 

Con ello, por lo menos no an­
d a r í a m o s a lechugazo limpio por 
las «routes» y podr í amos conseguir 
bacalao sin sobresaltos. Y todo ello, 
dado los tiempos que corren, y que 
nos comen el coco, no sería manco 
logro. Porque uno, a l f in no cree 
que sea Mercado C o m ú n todo lo 
que reluce, pero prefer i r ía que el 
país se ahorrase estos dolores de 
co razón rechazado a los que pe r ió ­
dicamente, nos someten los herma­
nos europeos. A m é n de que u n a 
vez solucionadas las cosas, podr í a ­
mos volver a degustar l a merluza 
del A l t á n t i c o . 

D e modo que en el fondo se v® 
con claridad que el señor Andreo­
tti ha venido para tener una serie 
de encuentros en l a p a u p é r r i m a 
fase. Pero si a l f in conseguimos 
entrar en e l club de l a mesa cami­
l la , no impor t a r í a demasiado que 
en los primeros tiempos j u g á r a m o s 
a l pa rch í s . 

P I L A R C A M B R A 
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Normas para la celebración del referéndum 
# Los ausentes de su domicilio, los residentes en el extranjero y 

los que se hallen embarcados podrán votar por Correo 

A los nueve pescadores retenidos en Argel 
se les cortó el suministro de alimentos 
# L a Guardia Civil impide la entrada en Madrid 

a trescientos cincuenta trabajadores gijoneses 

M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — E l "Bo-
j l e t í n Oficial del Estado" publica 
hoy un R e a l Decreto que contiene 
las normas por las que debe regir­
se el r e f e r é n d u m " constitucional, 
en cumplimiento de lo establecido 
en l a L e y para l a Reforma Polí t i ­
ca de 1976. 

E l citado R e a l Decreto seña la 
como ó r g a n o s electorales perma« 
nentes la Jun ta Electoral Centra l , 
las Juntas Electorales Provincia-
Ies, las Juntas Electorales de Zo 
na, y las mesas electorales hasta 
su renovac ión . 

P a r a l a vo tac ión del r e fe rén -
dum, cada provincia cons t i t u i r á 
un distrito electoral. E l electorado 
de cada distrito se d i s t r i b u i r á en 
secciones. Cada sección t e n d r á un 
m á x i m o de mi l quinientos electo­
res, y un m í n i m o de quinientos, 
salvo que la d i spe r s ión de l a po­
blac ión aconseje un n ú m e r o ma-
nor. 

E n cada sección electoral h a b r á , 
al menos, una mesa encargada de 
presidir la votac ión , conservar el 
orden, realizar e l escrutinio y 
velar por la pureza del sufragio. 
L a mesa electoral e s t a r á formada 
por un presidente y dos adjuntos. 
E n cada mesa p o d r á haber hasta 
cuatro interventores, tres en re­
p r e s e n t a c i ó n de los partidos y aso­
ciaciones pol í t icas y uno de los so­
licitantes individuales. • 

E l presidente de la mesa ten­
drá , dentro del local de l a misma, 
autoridad exclusiva para conser­
va r el orden, asegurar la l ibertad 
de los electores y mantener l a ob­
servancia de la ley. 

L a condición de miembro de una 
mesa electoral tiene c a r á c t e r obli­
gatorio y d u r a c i ó n por el p e r í o d o 
de un año, salvo causas de fuerza 
mayor. E n el plazo de tres d ías , 

. una vez recibida l a not i f icación del 
nombramiento, los interesados po­
d r á n justif icar, mediante docu. 
men tac ión , su no acep tac ión del 
cargo. 

E l día inmediatamente posterior 
a l proceso de escrutinio, los miem­
bros de las mesas electorales ten­
d r á n derecho a una r e d u c c i ó n en 
la jornada laboral de cinco horas 
de du rac ión con e l concepto de 
retribuida y no recuperable. 

Dentro de los locales d e b e r á 
, haber una. cabina para asegurar 

el secreto del voto de aquellos 
electores que quieran ut i l izar la y 
una o varias mesas sobre las que 
se depos i t a r án las .papeletas del 
r e f e r é n d u m y los sobres. 

VOTACION 
E l Real D e c r e t ó por e l que se 

convoque a la nac ión a r e fe rén ­
dum, c o n t e n d r á el texto l i tera l 
del Proyecto objeto de consulta y 
seña la rá el día en que haya de ce­
lebrarse la votación. 

L a votac ión se rá secreta y se 
e j e r c e r á por medio de papeleta 
ajustada a modelo oficial, que 
c o n t e n d r á impreso el texto de la 
consulta a la nac ión . L a respues­
ta sólo p o d r á ser "s í" o "no", o 
quedar en blanco. Se d e c l a r a r á n 
nulas las papeletas que no se ajus­
ten al modelo oficial, las que 
ofrezcan dudas sobre la decis ión 
de1 votante y las que contengan 
tachaduras, raspaduras,. enmien­
das, interlineados o frases ajenas 
a lax consulta. 

L a votación, que se ver i f icará 
s i m u l t á n e a m e n t e en todas las sec­
ciones, el día seña lado , d a r á co-
mieñzo a las nueve de la m a ñ a n a 
y c o n t i n u a r á sin i n t e r r u p c i ó n 
hasta las ocho de la tarde. 

Cuando a lgún elector prevea 
que en la fecha de la vo tac ión no 

a se ha l l a r á en el lugar en que le 
corresDonde ejercer su derecho 
de sufragio, p o d r á votar por Co­
rreo, para lo que d e b e r á solicitar 
en cualquier jun ta electoral las 
papeletas electorales, el sobre de 
votac ión y el de remis ión . E l so­
bre dirigido a l a mesa d e b e r á con­
tener una fotocopia del Documen­
to Nacional de Identidad y el so­
bre de vo tac ión con la papeleta 
elegida. S i el lector desconoce la 

• sección y mesa que le correspon­
de, se p r o v e e r á de la solicitud de 
voto por Correo en los Ayunta­
mientos, juntas electorales y ofi­
cinas centrales. 

E l voto de los residentes en el 
extranjero p o d r á hacerse por Co­
r r e o / Si la legislación del pa í s en 
que resida el elector prohibe el 
voto por Correo, e l elector p o d r á 

votar por poder concedido a l a 
persona residente en e l correspon­
diente t é r m i n o municipal • y que 
sea c ó n y u g e o pariente consanguí ­
neo hasta en cuarto grado. L o s 
votantes que se hayen embarca­
dos ^n buques de l a Armada o de 
l a Marina Mercante, t a m b i é n po­
d r á n ejercer el voto por Correo. 

E S C R U T I N I O 
E l acto de escrutinio general se 

ver i f icará por l a J u n t a Elec tora l 
Provinc ia l e l quinto día háb i l si­
guiente a l de l a votac ión . L a Jun­
ta Elec tora l Central , en ses ión 
convocada por su presidente, que 
se ver i f icará a los doce d ías hábi­
les, contados a par t i r del de l a vo­
tac ión , p r o c e d e r á a resumir , a l a 
vis ta de las actas remitidas por las 
Juntas Electorales Provinciales, los 
resultados del r e f e r é n d u m , preci­
sando el n ú m e r o total de electo­
res, el de votantes, el de votos 
emitidos en pro y en contra del 
texto sometido a r e f e r é n d u m , el 
de papeletas en blanco y e l de las 
nulas. 

Seguidamente, e l presidente de 

l a Jun ta Electoral Central decla­
r a r á solemnemente ratificado o 
rechazado por mayor í a de votos 
e l texto sometido a consulta de l a 
nac ión . Dichos resultados y decla­
r ac ión s e r á n cursados inmediata­
mente a l a presidencia del Gobier­
no y publicados en el "Bole t ín 
Oficial del Estado". 

Todos los que perturben o in­
tenten perturbar l a pacífica y or­
denada ce lebrac ión de las votacio­
nes y escrutinios, coarten l a liber­
tad de los electores o empleen 
medios fraudulentos para falsear 
los resultados del r e f e r é n d u m , se­
r á n sancionados gubernativamente 
con arreglo a l a leg is lac ión . de or­
den púb l i co , o por los tribunales, 
si hubiera responsabilidad penal. 

Por el Ministerio de Cultura, y 
en re lac ión con los grupos parla­
mentarios, se e s t ab l ece r án las nor­
mas adecuadas para l a participa­
c ión en los medios de comunica­
ción social del Estado de los par­
tidos y-asociaciones polí t icas en l a 
c a m p a ñ a informativa sobre e l re-
f e r é n d u m . 

NOTICIARIO ECONOMICO 

España, a la zaga en el 
comercio con Italia 

M A D R I D . — ( M U L T E P ' R E S S ) . — 
" E l comercio h ispanó- i ta l iano se 
carac ter iza por sus fuertes osc i ­
laciones y por u n déf ic i t c r ó n i c o 
en cont ra de E s p a ñ a . D ur an t e 
el periodo 1973-77, las expor ta­
ciones a I t a l i a a lcanzaron su m á -
s imo n ive l e n el pasado ejercicio 
con t r e in ta y tres m i l trescientos 
mil lones de pesetas mient ras que 

nues t ras compras lograron as imis ­
mo su m á s a l t a cota en e l m i s ­
mo p e r í o d o : o ó l i e n t a y seis m i l 
c ien mil lones de pesetas", dice e l 
informe "Documentos" que ed i ­
ta e l B a n c o de Bi lbao . 

Los iptercambios entre ambos 
pa í se s se caracter izan por su e x ­
t raord inar ia variedad aunque por 
ambas partes se polar izan en tres 
o cuatro productos: por parte 
i t a l i a n a los bienes- de equipo, los 
combustibles y aceites minerales , 
a s í como productos qu ímicos , or­
g á n i c o s y p l á s t i c o s ; por parte es­
p a ñ o l a e l aceite de o l iva , bienes 
de equipo pesado, mariscos y 
crus táceos sin olvidar los produc­
tos de fund ic ión de hierro y ace­
ro. 

Duran te 1Q77 nues t ra pos i c ión 
en l a balanza m e j o r ó levemente 
aunque continuaba siendo def ic i ­
t a r i a pa ra . E s p a ñ a , 

L A B A N C A M A S S A R D A 
L A N Z A E L C R E D I T O -
C O M P R A 

L a banca M á s S a r d a acaba de 
ranzar u n nuevo servicio a l mer ­
cado, bajo l a d e n o m i n a c i ó n de 
sis tema de " C r é a i t o - C o m p r a " . 

Dicho sistema e s t á dedicado a 
l a f i n a n c i a c i ó n a l consumo y des­
tinado a l a compra de a r t í c u l o s 
distribuidos por los establecimien­
tos adheridos. E l precio de los 
a r t í c u l o s a f inanc ia r se h a l l a r á 
comprendido entre u n m í n i m o de 
c incuenta m i l pesetas y u n m á ­
ximo de ciento cincuenta m i l . L o s 
plazos posibles para la cance lac ión 
de un c r é d i t o v a r í a n desde seis 
bas ta t re in ta y seis meses; se h a ­
r á n pagos mensuales de igua l 
cant idad a t r a v é s de cargos direc­

tos en la cuenta que el beneficia­
r io del citado c réd i to tenga en 
l a entidad. 

D E S C I E N D E E L E N V I O 
D E D I N E R O D E L O S E M I ­
G R A N T E S 

A un total de doscientos dos mi­
llones de dólares ascienden las re­
mesas enviadas por los emigrantes 
españoles durante el primer trimes­
tre del año en curso. De acuerdo 
con esta cifra al finalizar 1978 la 
cantidad será similar a l a registra­
da el pasado a ñ o en el que se to­
talizaron ochocientos doce millo­
nes de dólares. 

Según un informe del bole t ín 
« M o m e n t o E c o n ó m i c o » del Banco 

Madre de familia: debes pro-
mocionarte, si quieres proyec 
tarte a los demás. 

Central la tendencia de los envíos 
es a la baja; los mayores ingresos 
proceden de emigrantes instalados 
en Alemania , F ranc ia , Estados U n i ­
dos y Suiza. 

T a m b i é n se indica en el infor­
me que resulta previsible pensar 
que las corrientes migratorias hacia 
Europa se mantengan en descenso 
especialmente hacia la C E E donde 
se estudia modif icación de las dis­
posiciones que regulan la libre cir­
culac ión de trabajadores. 

R E C A U D A C I O N D E L A 
G U A R D I A C I V I L 

M á s de quinientos cuarenfa y 
cuatro millones de pesetas a ingre­
sar en el Tesoro Públ ico y casi tres 
m i l detenciones realizadas en todo 
el territorio nacional han sido en­
tre otros los frutos de los servicios 
prestados por la Guardia C i v i l du­
rante el pasado mes de julio. 

De los quinientos cuarenta y cua­
tro millones aproximadamente dos­
cientos setenta y cuatro correspon­
den a multas impuestas por los ser­
vicios rurales (cfrculación, caza, pes­
ca, armas, etc). 

M A D R I D , 8 . - ( E F E ) . — L a si­
t uac ión de los nueve pescadores 
del buque «Cua r to M a n d a m i e n t o » 
apresados en Arge l e l pasado día 
31 , podr ía entrar en una fase crít i­
ca a partir de hoy por el corte en 
el suministro de alimentos de que 
han sido objeto, según informa la 
F e d e r a c i ó n de Transportes de la 
U G T . 

L a s mismas fuentes han señala­
do que los pescadores se encuen­
tran confinados en el barco, mien­
tras que las autoridades portuarias 
no permiten n i n g ú n contacto y han 
impedido el suministro de alimen­
tos a los marinos, que contaban 
con reservas a bordo para una se­
mana desde el día del apresamien­
to. 

L a F e d e r a c i ó n de Transportes de 
la U G T ha movilizado, en deman­
da de in fo rmac ión , a los secreta­
rios de relaciones internacionales 
de la U G T y del P S O E , y ha re­
cabado in fo rmac ión de las autori­
dades argelinas y españolas . E n ca­
so de obtener una respuesta inme­
diata, las mismas fuentes han se­
ña l ado que dicha Fede rac ión recu­
r r i r á m a ñ a n a a la mediac ión de la 
Cruz R o j a Internacional. 

L A G U A R D I A C I V I L R E ­
T I E N E A 350' T R A B A J A ­
D O R E S 

Fuerzas de l a Guardia C i v i l han 
prohibido l a entrada en Madrid 
de seis autocares procedentes de 
Gi jón . en los que viajan unos 350 
trabajadores del astillero «Sociedad 
A n ó n i m a Jul iana Constructora G i -
jonesa» y que actualmente se en­
cuentran en el pueblo de San R a ­
fael a la espera de las gestiones 
que su comi t é de empresa realiza 
en la capital. 

L o s trabajadores decidieron el 
viaje a Madrid con el fin de ma­
nifestarse delante del edificio don­
de hoy t en ía previsto reunirse l a 
comis ión seguidora de los acuerdos 
de la Castellana para el sector na­
val , como protesta ante su exclu­
sión de los mismos. 

L o s representantes de la empresa 
asturiana, f i l ia l de «Asti l leros E s ­
pañoles , S. A .» con una plantilla 
de 1.700 trabajadores, p r e t end í an 
celebrar una concen t r ac ión pacífi­
ca para reclamar la a tenc ión de l a 
comis ión seguidora, pero, según co­
m u n i c ó un portavoz de los mismos 
a «Efe», la r e u n i ó n fue suspendi­
da imprevistamente. 

P R O S E G U I R A L A H U E L ­
G A D E G A S O L I N E R A S 

B A R C E L O N A , 8 .— ( E F E ) . — 
L a asamblea de trabajadoras de ga-

r 

repita en vos alta* 

n o m e i m p o r t a 
e l m u n d o 
d e l o s n i ñ o s 

seguro que le s e r á d i f íc i l l a p r i m e r a vez . . . i 
a ú n m á s d i f í c i l r e p e t i r l o u n a s e g u n d a . ¡ 

UNICEF le pide ayuda en nombre de los niños que necesitan alimen­
tarse, recibir atenciones sanitarias, educac ión , respeto y cariño. 
UNICEF con su colaboración pretende lá pro tecc ión integral de la 
infancia. 

c o n t r i b u y a a l o g r a r u n m u n d o m á s j|usto9 
h a c i é n d o s e socio de U H I C E ^ 
Si desea más información sobre Unicef, 
envíe éste cupón al Apartado de Correos 
n.0 12.021. Madrid. 

Nombre 

Dirección. 

Población. 

Toda la publicidad de UNICEF es realizada graWilamsnt 

unicef 
ASOCIACION UNICEF ESPAÑA j 

solineras que tuvo lugar esta tarde 
en los locales de la C . N . T . , decidió 
proseguir la huelga iniciada el pa­
sado sábado . 

Fuentes del Sindicato del Trans ­
porte de la C N T , manifestaron a 
«Efe» que hoy se sumaron a l a 
huelga los trabajadores de algunas 
gasolineras que trabajaban días pa­
sados. 

Asimismo, insistieron en que el 
n ú m e r o de trabajadores con carta 
de despido es de casi 200, mientras 
una cifra similar fue despedida de 
forma verbal. 

« A c t u a l m e n t e —^indicaron a 
«Efe» las fuentes citadas—, sólo 
permanecen detenidos los cinco de 
la mai fes tac ión de ayer. Otros cua­
tro trabajadores que se encontra­
ban detenidos por otras causas re­
lacionadas con la huelga —agre­
garon-— fueron puestos en liber­
tad». 

R E T I E N E N A L I N G E N I E ­
R O D E S U E M P R E S A 

B I L B A O , 8.— ( E F E ) . — U n in ­
geniero técnico ha permanecido du­
rante varias horas retenido por 
obreros de l a empresa donde traba­
ja , quienes inicialmente h a b í a n de­
cidido no liberarle hasta recibir 
unos haberes que se les adeudan. 

L a in te rvenc ión de l a policía, en 
la tarde de ayer, pe rmi t ió que el 
ingeniero técn ico , Antonio F e r n á n ­
dez Garr ido, de 34 años de edad5 
fuera puesto en libertad. 

T ra s dialogar las fuerzas del or­
den con los obreros, unos veinti­
cinco en aquel momento, estos de­
pusieron voluntariamente de su ac­
titud. 

L a r e t enc ión la llevaron a ca­
bo obreros de «Ba iker Españo la , 
S.A.», empresa auxil iar de «Ast i ­
lleros Españoles» , de Bilbao. E l in ­
geniero técn ico p e r m a n e c i ó ence­
rrado en uno de los barracones de 
la fábrica. 

E L I N P R E S P O N D E A 
L O S T R A B A J A D O R E S 
E V E N T U A L E S 

M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — E l per-
sonal eventual de Sanidad, fue con­
tratado para el cometido específico 
de sustituir a los trabajadores de 
plantilla dados de baja o en vaca­
ciones, según una nota del I N P 
dada a conocer en respuesta de l a 
que ayer difundieron los trabajado­
res eventuales denunciando inten­
tos de despido por parte del Minis ­
terio. 

Según la citada nota, una vez 
que el personal de plantilla se rein­
tegra desaparece l a r a z ó n de ser 
de la p res tac ión de servicios. Ade­
m á s — c o n t i n ú a — de que el n ú m e ­
ro de estos trabajadores es muy 
inferior a los 10.000 que decía l a 
nota de los eventuales, ya que ún i ­
camente se cubren los servicios m á s 
imprescindibles. 

Finalmente, a ñ a d e que ha causa­
do gran asombro en el I N P la afir­
mac ión de los trabajadores afecta» 
dos de que este organismo debe 
resolver su s i tuación de empleo 
con cargo a las_ dotaciones presu­
puestarias destinadas a la asisten­
cia sanitarias. 

AFIRMA MATIAS VALLES 

E l Decreto de integración 

de cuerpos docentes se 

aplicará en su totalidad 
M A D R I D , 8 . — ( E F E ) . — S e cumpli­

r á n todas las premisas contenidas 
en el Decreto de i n t eg rac ión de 
cuerpos docentes, ha declarado a 
" E f e " e l director general de Per­
sonal, Mat ías Val lés , en re l ac ión 
con l a disconformidad de los pro­
fesores agregados de Bachil lerato, 
manifestada recientemente en l a 
Prensa. 

E l s e ñ o r Val lés , indicó que e l 
citado Decreto supone un gran 
logro para dichos profesores y que 
el desarrollo de sus normas no es­
t á ^ n estudio, sino en curso de 
publ icac ión. 

Respecto a las cuestiones sala­
riales planteadas por dichos pro­
fesores indicó que los sueldos de 
los funcionarios se regulan por 
ley, que aprueban las Cortes, y 
que l a A d m i n i s t r a c i ó n no' puede 
resolver directamente. 
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INDIA: PROBLEMAS EN E l 
CONTROL DE NATALIDAD 

El gobierno de Moraji Dasaí intenta i 
recobrar la confianza del pueblo en i 

el programa de esterilización 
N U E V A DELHI.—(Crónica R E U T E R . F I E L , Serví-

cios Especiales E F E , por Rajendra Bajpai, en exclusiva 
para nuestro periódico).—Impulsado por Indira Gan-
dhi, la ex-primer ministro de la India, el programa de 
control de natalidad en este país logró algo que mu-
chos consideran un milagro: ia esterilización de 
10.000.000 de personas en sólo dos años, 1975-1976. Ac- ; 
tualmente, sin embargo, los efectos de aquella cam-
paña han disminuido hasta tal punto que el presente 
gobierno de Moraji Desai está considerando pro- i 
mulgar una ley que sancione todo matrimonio que < 
tenga más de dos hijos. 

El nuevo gobierno, elegido el año pasado, dice que 
¡a coacción empleada por ia administración de Indira 
Gandhi ha propagado un miedo a la esterilización en-
tre los habitantes de pueblos que la meta deseada ', 
por los precursores del control de natalidad se ha re- : 
trasado en unos tres años. 

"En ta parte norte del pais, todavía estamos ínteiv _ 
tando hacer desaparecer ia resistencia al programa de ; 
esterilización". Dijo un funcionario del Ministerio de 
Salud. 

MENOS VASECTOMIAS 
La esterilización obligatoria, introducida por el hi-

¡o de Indira Gandhi, Sanjay, fue aplicada principal- ¡ 
mente en las provincias del norte donde actualmente | 
eü programa de control de natalidad ha llegado a pa-
ralizarse totalmente. 

"En el último año, sólo 700.000 personas se han 
sometido a la vasectomía en el país, lo cual representa 
sólo un 30-por ciento del total de hombres que se 
sometieron a la misma operación en 1976 en el estado < 
de Pradesh. solamente". Informa el funcionario del 
Ministerio de Salud. 

Sin embargo, en los estados del sur de la India, I 
donde el programa de esterilización no era oblígate, 
rio, la campaña sigue prosperando. E n los estados 
de Keraka Andha Pradesn, por ejemplo, 65.000 y : 
97.000 personas, respectivamente, se han prestado para 
ia operación durante el pasado año. 

Además del efecto negativo de la campaña de-In- ; 
dirá Gandhi, el viceministro, Raj Narain, del Minis­
terio de Salud, también influyó en retrasar el progra. 
ma de esterilización al propugnar ei método ogino. 

"Si ustedes siguen el método ogino religiosamente", 
dijo a un grupo de parlamentarios el año pasado, "no 
habrá ningún, riesgo de embarazo". Luego añadió que 
absteniéndose totalmente eliminaría por completo to­
do riesgo. 

Debido a las duras criticas que recibió el gobierno 
a raíz de la campaña lanzada por Raj Narain, et pri­
mer ministro, Desay, se vio obligado a despedirle y 
asumir la dirección del programa de control de nata-
iidad. Aunque el líder indio no pueda dedicar mucho 
tiempo al problema, frecuentemente ha expresado 
preocupación por la lentitud con que se desarrolla. 
Recientemente dijo que si no se obtenían mejores re­
sultados en el futuro, el gobierno dejaría de adjudi­
car el ocho por ciento del presupuesto nacional al 
programa. 

COMPENSAGIONES 
E n un controvertido discurso por radio, emitido el 

pasado mes de enero, Desay dijo que apoyaría la pro 
mulgación de una ley que penalizaría aquellas fami­
lias que tuvieran más de dos hijos. 

"Una vez que exista esta ley, a través de multas 
o sanciones específ icas, entonces el programa de este­
rilización resultaría más viable". Dijo el primer mi­
nistro de la India. 

Sin embargo, el gobierno es demasiado consciente 
del fracaso que Indira Gandhi obtuvo con su campaña 
y no parece inclinarse en el senitdo expresado por 
su líder. 

Para recobrar la confianza en el gobierno y hacer 
justicia, las autoridades indias están compensando a 
aquellas familias cuyos hombres perecieron a conse­
cuencia de la vasectomía con unos 600 dólares. Hasta 
el momento se han pagado un total de 450.000 dólares 
en este tipo de compensación. 

La población de India alcanzó, a finales del año pa-
sado, la espantosa cifra de 625 millones. Las Autorida­
des mantienen que para conservar la actual tasa de 
natalidad de 33 por 1.000, hacen falta, por lo menos, 
1.500.000 esterilizaciones al año. 

/ ESCUCHAME BIEN 
l a p r o x í m a VEZQOE 
T E VEA MATAR UNA 
SARDINA SÍI\J MOTJl/O 
T E ROMPO LA CARA 

los lectores 
escriben-los 
léctorés es--
criben-lo: 

• La carrera motorista 
de San Froilán 

Sr . Direc tor del Dia r io E L 
F R O G R E S O . 

L U G O 
Como el comunicado de i a rue­

da de prensa celebrada e l d ía 6 
en e l loca l social de esta P e ñ a 
Motor is ta Lucen&e, no ref le ja de 
forma c l a r a l a intencional idad 
por l a que h a b í a sido convocada 
y desde luego no informa n i con­
diciona consecuentemente a l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a , nuevamente nos 
dir igimos a ese diario pa ra expo­
ner todas las razones y mot iva ­
ciones que condujeron a que L u ­
go se vea privado del mayor es­
p e c t á c u l o que se pueda ofrecer 
en l a s fiestas patronales de S a n 
F r o i l á n . 

L a car rera de S a n F r o i l á n se 
sol ici ta a l a R e a l F e d e r a c i ó n Mo­
tociclista E s p a ñ o l e en septiembre 
del a ñ o anterior y desde ese mo­
mento se condiciona a Lugo y por 
lo tanto a sus representantes, de 
eme, como l a his tor ia indica, L u ­
go quiere e l mayor e spec t ácu lo 
y ese es l a car re ra . 

Comenzaremos diciendo que el 
Presidente de la Comis ión de 
F ies tas del E x c m o Ayuntamiento 
de Lugo, don J o s é F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z , en una entrevista a 
R a d i o Popular de Lugo, informa­
ba que h a b í a ofrecido a P e ñ a 
Motoris ta Lucense l a cant idad 
asignada p a r a l a ca r re ra a l re ­
dedor de las rondas, ofrecimiento 
que nunca hemos recibido, a l me­
nos oficialmente. 

Se produjeron una serie de co­
mentarios por parte del s e ñ o r 
F e r n á n d e z ; en los que lo ú n i c o 
que d e c í a e r a que l a ca r re ra te­
n í a que ser en las rondas , -a le­
gando fa l ta de popularidad er 
Él Ceao. L a experiencia de dos 
a ñ o s anteriores t i r a por t ie r ra las 
just if icaciones del Presidente de 
la C o m i s i ó n de Fiestas , y a que 
ficudieron a l Ceao 50.000 per­
donas, c laro que él no puede 
constatarlo y a que no a c u d i ó 
nunca, s e g ú n SUF propias decla­
raciones. 

P o r f i n e l d í a 1 de septiembre 
r os entrevistamos con l a C o m i ­
s ión de F ies t a s al completo, for­
mada por u n Presidente, el s e ñ o r 
F e r n á n d e z y dof funcionarios 
municipales , ios s e ñ o r e s T o m é y 
López . Se expusieron las razones 
a t r a v é s del Delegado Provinc ia l 
de l a R . F . M . E . sfiñor G a r c í a A l ­
fonso, de l a falta de requisitos 
t é c n i c o s por los que no se podía 
celebrar en l a ronda de l a m u r a ­
ría, se ins i s t ió en l a cal idad de 
a prueba y sus repercusiones co ­

mo Trofeo Nacional que es, en to­
dos los medios de i n f o r m a c i ó n 
general y deportivos / de E s p a ñ a , 
elevando y dando a conocer & 
nuestro querido Lugo, y por ú l ­
timo se d e m o s t r ó , como queda 
dicho, que l a car re ra en E l Ceao 
'•eúne a g ran cant idad de espec­
tadores de toda E s p a ñ a E l señor 
F e r n á n d e z se negó a todo lo ex-
ruesto, poniendo como explica­
ciones sólo u n a . que t e n í a q w 
?er en l a ronda de l a m u r a l l a . 

L a c e r r a z ó n y l a s in r a z ó n de 
este " representante" de Lugo es 
ta l , que demuestra de forma cla­
r a sus escasos conocimientos y 
desde luego en lo deportivo, nin­
guno. Nada le importa las razo-
t e s alegadas, que se resumen en 
u n a so la ' mayor peligrosidad pa­
r a vidas humanas en el circuito 
de l a m u r a l l a 

L e hicimos ver este extremo .v 
le comunicamos que no habla­
ba a t í t u l o personal, sino como 
representante de los deseos del 
oueblo de Lugo para sus fiestas 
ATada le convenc ió . 

Posteriormente se puso en co­
nocimiento del Delegado P r o ­
v inc i a l del Consejo _ Superior de 
Deportes don Antonio N ú ñ e z - T o -
r r ó n F re i jo , las gestiones l leva­
das a cabo y la aegativa del P re ­
sidente de l a Comis ión de Fiestas . 

Nuevamente se produjo u n a en ­
t r ev i s t a e l d í a 4 entre l a C o m i ­
s ión de F i e s t a s y los s e ñ o r e s 
N ú ñ e z T o r r ó n y G a r c í a Alfonso, 
como m á x i m o s responsables del 
deporte en general y de l a moto­
cicleta en par t icular , respectiva­
mente. 

E n esta ent revis ta s e g ú n nos 
comunicaron, los argumentos ex ­
puestos fueron los mismos que el 
pasado d í a 1 ; l a peligrosidad del 
circuito, l a i negat iva de l a R . F . 
M . E . a celebrar esta prueba en 
esas condiciones, l a t ranscenden­
c ia pa ra Lugo de l a m i s m a fuera 
de nues t ra provincia , l a impor­
tanc ia del e s p e c t á c u l o popular 
por l a af luencia de espectado­
res. 

A l t é r n ú n o de l a r e t m i ó n , se­
g ú n nos comunicaron los señores 
Ñ ú ñ e z T o r r ó n y G a r c í a Alonso, 
y a estaban convencidos de que l a 
ca r r e ra d e b í a celebrarse y desde 
Juego en E l Ceao, pero el s eñor 
F e r n á n d e z t e n í a o t ra "sorpresa'" 
en s u favor, y a que h a b í a u n i m ­
pedimento: l a a s i g n a c i ó n se h a ­
b ía gastado en su total idad en el 
ú n i c o d í a medio h á b i l que h a b í a 
entre las dos reuniones, es decir 
p.1 s á b a d o d í a 2. O b s é r v e s e i a i n -
•encionalidad del s e ñ o r F e r n á n d e z 
como se le hizo saber a l l í mismo, 
a? cont ra ta r todos los n ú m e r o s 
festeros en un solo d ía , y s á b a d o 

A c o n t i n u a c i ó n se h a b l ó con el 
Alcalde de Lugo, s e ñ o r I b á ñ e z 
y se le i n f o r m ó de l a fa l ta de 
ronocimientos del s e ñ o r F e r n á n ­
dez, que h a b í a de forma especial 
el iminado esté- e s p e c t á c u l o de las 
fiestas. C o m u n i c ó el s e ñ o r A l ­
calde su deseo de que todo se 
ar reglara bien, pero i n d i c ó c l a -

s mente exigir le explicaciones y 
desde luego no forzar su criterio, 
y a que h a b í a sido designado por 
él p a r a ese cargo y confiaba en 
su ges t i ón , a pesar de que le v o l ­
ver ía a exponer nuestro punto de 
•vista •~ 

Dos d í a s d e s p u é s , el miérco les , 
6, en el diar io E L P R O G R E S O , 
en declaraciones del s e ñ o r F e r ­
n á n d e z , se mani f ies ta que el d ía 
5, se c o n t r a t ó a nuevos n ú m e r o s 
festeros. Aqu í se demuestra de 
forma c l a r a l a intencional idad 
que antes a p u n t á b a m o s : e n g a ñ a r 
i- P E Ñ A M O T O R I S T A L U C E N ­
S E y por lo tanto a Lugo. Desde 
iiego l a poca é t i c a de don J o s é 

• E l día 16, en Metra, 

actos de "afirmación 

de la iglesia gallega 
Por primera vez se han prct^ra-

mado actos de a f i rmac ión de la 
Iglesia gallega, que t e n d r á n lugar 
el p r ó x i m o día 16 de los corrien­
tes, en el Monasterio de Mei ra , 
desde donde una pe regr inac ión cu­
br i rá , a pie, los tres k i lómet ros que 
lo separan de F o n m i ñ á , lugar de 
nacimiento del r ío M i ñ o , donde se 
l levarán a cabo los actos s imbólicos 
del bautismo. Fuentes eclesiales 
han manifestado a algunos medios 
informativos que tal proyecto no 
tiene nada de he ré t i co . 

L o s actos es tán organizados por 
grupos que pretenden promover 
criterios nacionalistas en l a Iglesia 
de Gal ic ia . L a iniciativa pa r t ió de 
la publ icac ión ca tequé t i ca ferrolana 
Boa Nova y cuenta con el apoyo 
de la revista Encruci l lada y de 
Os cruceiros, sacerdotes gallegos 
que participan en los coloquios de 
parroquias, cuyos promotores han 
sido conocidos por los «europeos» 
por su progresismo. 

E n el acto del día 16, después 
del b a ñ o r i tual en Tas aguas del 
M i ñ o , h a b r á una eucar is t ía y una 
fiesta popular. 

M u j e r : P r o m o c i ó n a t e as is­
tiendo a l Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Social , 

0 ^ 

Clausurado ! Curso Internacional 
de R̂ljgji Compostela" 

de 

7ÉPOC/) OBI W\MBR£, 

V i m t . Y AHORA / 
ÍCOH TÁHTo ept 

GO/V\\0O KN 

[ 5« VIP/V 

H a sido clausufj. ¡mtso internacional de "Música en 
Compostela" en e K , un acto celebrado a primeras u 
ras de l a tarde (je, saión artesonado del Palacio 
Fonseca. 

E l acto fue pj-^j. ^gar i ta Pastor, presidente del pa­
tronato de "Música e tela"» Antonio Castro García , alcalde 
de l a ciudad,- y Ank director del curso. 

T ra s unas palabJ ^ d a pronunciadas por l a presiden­
te del patronato, Se La a los alumnos becarios de los 
correspondientes cert ie asistencia, y se p roced ió , asimis­
mo, a la entrega ^ entre los que destaca e l "Gui tar ra 
Ramí rez" que obtuv0 rista español Miguel Angel J i m é n e z 
Arnaiz. 

" E l presente curs0 o el más alto n ive l de los celebrados 
hasta ahora", ha ^ «fíe" Antonio Iglesias, quien mani­
fes tó , asimismo, qUe raCterizado por una gran seriedad y 
un alto nivel de proj ld", 

A la edición XXI, internacional creado por e l maestro 
A n d r é s Segó vía y ei|tico ya fallecido José Miguel Ruiz 
Morales, han asistido 

E l curso de itítetL. 
do con ayudas del ^Ayuntamiento de Santiago, "Amigos 
de Música en Compos subvenciones púb l icas y privadas. 

' i desde su fundac ión , las m á s pres-
j española, entre las que f iguran anti-

•¡ompostela". 

^¡5 de m á s de 20 países , 
e música e spaño la se ha desarrolla-

E l profesorado lo 
tigiosas figuras de la 
guos alumnos de "Mi | 

La UGT opin 

obras de la S a 

F e r n á n d e z F e r n á n d e z , presidente 
de l a C o m i s i ó n de F ies tas , y su 
incapacidad para ser u n a u t é n ­
tico representante de Lugo, e s t á 
demostrada. 

No volveremos a ins is t i r sobre 
el tema, creemos que todo que­
dó suficientemente explicado. E l 
honor de don Antonio N ú ñ e z T e ­
r r ó n Fre i jo , J o s é Antonio G a r c í a 
Alfonso y de esta P e ñ a Motoris ta 
Lucense de l a q u é me siento 
honrado con ser su Presidente, 
ha quedado m u y alto, intentando 
por todos los medios organizar la 
ca r re ra de motos de S a n F r o i ­
lán , aunque a l f ina l . , todo ha 
oiiedado en nada 

J e s ú s Castro Sanf iz 
V U E S I D E N T E 

• D I F E R E N C I A S EN L A S B A S E S 

D O R A S D E L A S . S . 
Cuando se j u b i l a n los t rabaja­

dores por cuenta ajena, a l haber 
cumplido l a edad reglamentar ia , 
i.ara f i ja r les l a p e n s i ó n les s i rve 
de base reguladora l a media de 
as cotizaciones de los dos .ú l t imos 

años , y s in embargo a nosotros, 
os trabajadores por cuenta pro-

nía, l a base reguiadora es l a me-
Oia de las cotizaciones de ios ú l ­
timos D I E Z AÍ ÍOS. Como puede 
«prec ia r se , existe u n a enorme d i ­
ferencia entre el tiempo que s i r ­
ve de base a unos y otros t raba-
iadores. por lo cua l deseamos ? 
ouien corresponda nos equipare 
x todos por igual pues entende­
mos que es un caso de verdadera 
usticia. social. 

C o m e n t a r é , entre otras cosas, 
•ue s i queremos a n a p e n s i ó n u n 
' P O C O " decente tenemos que 
pagar de acuerdo a l a base que 
nos permiten, bastante m á s d i ­
nero que pagan los trabajadores 
Por cuenta ajena, esperando se 
nos demuestre porque unos pa ­
sando menos, y siendo t raba ja -
cíores como aosotios t ienen u n a 
media de dos a ñ o s , y nosotros, 

pagando m á s , nos dan u n a me 
i i a de diez a ñ o s . 

D a n i e l Agui la r L a m a s 

C o n ruego de pul 
F e d e r a c i ó n de Aliménl h 
dicato de Piensos Con 3e 
l a U G T nos remite i m 
la que expone su | |te 
la s i t u a c i ó n plantee 
" f a l t a de negomciÉ el 
Ayuntamiento de Luj i 
pietario de una indi ast 
la o c u p a c i ó n de la mi as 
obras que se llevan s la 
v-rbanización de la Se I 
da (sexta f a s e ) " En la 
U<3T manif iesta . . 

1.°—Que los obras ia-
t i ó n fueron aprobadafío 
1976, "como único . 

2P—Q¿ue en ei B.lel 
• 18-7-78, se divide la o 
tro tramos, s in quese 
causas. 

3.°—Que cada uno 
í ro tramos, aparecen 
tantos diferenciacion|to 
a l a s cuotas por url 
exprop iac ión . 

' Asimismo, i a nota 
.seguientes puntualiza^ 

A ) A l no nabex V 0' 
m e n t ó , existido acuejei 
Ayuntamiento y el f 
la indust r ia , se ha i 
en las obras, dejaiw . 
Ia zona de ubicad^f5 
mas. 

B ) L a intransig» 
de entendimiento f 
c ión va a repercutir»11 
en l a s i t uac ión de 
res, has ta el extrfiij 
é s t a no se lleva a ^ 
se les comun icó aue | 
d e s a p a r e c í a . 

C ) E s t a postura 

;or-

DtL D U S W i C A T O DE . 
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la polémica sobre las 

Ronda (Sexta Fase) 

tití 

te 

rio de l a indus t r i a viene dada por 
el hecho de que a l ser "expropia ­
do forzosamente" no existe ley 
alguna que le obligue a ubicar la 
< n otro lugar . 

D ) E l Ayuntamiento de Lugo 
se h a olvidado que en el cuarto 
tramo existe una indust r ia en l a 
que t r aba jan 20 personas y a l a 
cue va a perjudicar gravemente, 
con l a p é r d i d a de sus puestos de 
trabajo. 

E ) No es justo adoptar l a co­
modidad de l a e x p r o p i a c i ó n for­
zosa, s i se tiene en cuenta que 
la n e g o c i a c i ó n amistosa puede 
ronducir a u n acuerdo que per­
mita que los 20 trabajadores de 
la refer ida indus t r ia conserven 
el puesto de trabajo. 

F ) L a F e d e r a c i ó n de Aumen­
tac ión (S indica to de Piensos 
Compuestos) de l a U G T queda a 
¿a espera de que, tanto los res­
ponsables municipales como el 
propietario de l a indus t r i a de 
pienses compuestos, sean cons­
cientes de que de su buen enten­
dimiento en l a referida negocia­
ción, depende que 20 trabajado­
res conserven su puesto de t r a ­
bajo. 

E L M A R T E S , R E U N I O N 
D E T R A B A J A D O R E S D E L 
C O M E R C I O D E L A F I E L 

L a F e d e r a c i ó n T e x t i l , P ie l , Cue­
ro y Calzado de l a U G T convoca 
a sus afi l iados y trabajadores del 
Comercio de l a P i e l y Calzado, 
a una asamblea que t e n d r á lugar 

p r ó x i m o martes, a las ocho de 
ia tarde, en l a A I S S , para t ra tar 
el tema d e L p r ó x i m o convenio co­
lectivo del sector. 

GREGORIO PECES RARBA, EN LUGO 

O L I 11C A 
O T E R O N O V A S Y L E O P O L D O C A L Y O - S O T E L O P R E S I D E N 

H O Y L A A S A M B L E A P R O V I N C I A L D E U . C . D . 

Los ministros de l a Presidencia 
y de las relaciones con las Comu­
nidades Europeas, J o s é Manuel . 
Otero Novas y Leopoldo Calvo-So-
telo Bustelo, ambos muy vincula­
dos a Lugo, p r e s i d i r á n hoy l a pri­
mera Asamblea Provinc ia l de U C D , 
que se c e l e b r a r á en u n hotel de 
la capital. E l objeto primordial de 
esta asamblea es l a e lección de 
los 21 compromisarios, que repre­
s e n t a r á n a los aproximadamente 
trescientos afiliados con que (se 
g ú n acta notarial levantada e l pa­
sado 31 de jul io) e l partido guber­
namental cuenta en nuestra pro­
vincia, en el Congreso Nacional de 

U C D , previsto para l a segunda 
quincena del p r ó x i m o mes, en Ma­
drid. 

Hasta e l comienzo de l a asam­
blea, a las once de l a m a ñ a n a , no 
se c o n o c e r á n las l istas de candi­
datos a l a elección de compromisa­
rios, en una de las cuales es muy 
posible que figure e l S r . Otero 
Novas, miembro del Comi té E je ­
cutivo de U C D en Lugo. T r a s las 
votaciones y e l escrutinio, se ce­
l e b r a r á un acto pol í t ico , en el que 
i n t e r v e n d r á n los dos representan­
tes del Gobierno y parlamentarios 
lucenses de U C D . Seguidamente, 
se c e l e b r a r á una rueda de Prensa. 

En torno a la Constitución 
Esta tarde, conferencia del diputado 

socialista Gregorio Peces-Barba 
E s t a tarde, a l a s 7, en el s a ­

lón de actos del Ins t i tu to M a s c u ­
lino, Gregorio Peces - B a r b a 
h a b l a r á sobre l a C o n s t i t u c i ó n . 
Previamente , a las cuatro y me­
dia , e l diputado social is ta cele­
b r a r á u n a r e u n i ó n de trabajo 
con el pleno del C o m i t é ejecuti­
vo provincia l del P S O E . 

Gregorio Peces - B a r b a M a r ­
t ínez , n a c i ó hace 41 a ñ o s en M a ­
dr id . E s t u d i ó en el Liceo F r a n ­
cés y , posteriormente, en l a U n i - -
^ersidad de M a d r i d l a ca r re ra de 
Derecho, en l a que se d o c t o r ó . 
E s profesor adjunto de l a F a c u l ­
tad de Derecho de l a Univers idad 
Complutense y l icenciado en D e ­

recho Comparado por l a de E s ­
trasburgo. Autor de u n a extensa 
n r o d u c c i ó n b ib l iog rá f i ca , cabe 
destacar entre sus obras las s i ­
guientes: "Derechos Humanos 
" T e o r í a G e n e r a l " , " T e x t o s b á s i ­
cos sobre Derechos H u m a n o s " , 
' •Liber tad, poder y soc ia l i smo" y 
" E l pensamiento socia l y p o l í t i ­
co de Jacques M a r i t a i n " . 

E n las ú l t i m a s é l ece iones gene-, 
rales, sa l ió elegido diputado de l 
P S O E por l a p rov inc ia de V a l l a -
dolid, siendo en l a ac tua l idad 
Secretar io G e n e r a l del Grupo 
Par lamentar io Soc ia l i s t a y repre­
sentante del P S O E en l a p é n e n ­
l a consti tucional. 

Hace ahora dos años —9 de 
septiembre de 1976— estuvo en 
Lugo , Felipe González , y hoy re­
cibiremos la visita de otro desta­
cado miembro del P S O E , G r e ­
gorio Peces Barba , que viene a 
nuestra ciudad a dar una confe­
rencia sobre l a Cons t i tuc ión es­
paño la , esperando que su char­
la sea muy interesante, por cuan­
to el señor Peces Barba fue po­
nente de l a Comis ión Constitu­
cional del Congreso, en l a que 
tuvo especial in te rvenc ión en l a 
Dec la rac ión Universa l de los D e ­
rechos del Hombre. 

Gregorio Peces Barba nac ió en 
Madrid hace 41 años . In ic ió el 
ejercicio de l a abogacía en el 
bufete de su padre, senador so­
cialista. Se doc to ró en Derecho 
por l a Universidad de Madrid . E s 
secretario del Instituto Interna­
cional de Derechos Humanos de 
l a Universidad de Estrasburgo. 
A c t u ó como defensor en nume­
rosos procesos ante el desapareci­
do Tr ibuna l de C P . y en e l con­
trovertido «Proceso de Burgos» 
E s profesor numerario de l a U n i ­
versidad Complutense. Diputado 
por Valladolid. Se dice que en 
un presunto Gobierno de Fel ipe 
Gonzá lez ocupar í a l a cartera de 
Justicia. 

D I V E R S A S O P I N I O N E S 
D E P E C E S B A R B A 

Sobre e l n ú m e r o de militantes 
ca tó l icos en el P S O E : 

« N o existe n ingún estudio so­
bre esto, pero creo que hay un 
n ú m e r o muy elevado; tal vez u n 
porcentaje no inferior a l 30 por 
c ier to». 

L a postura del P S O E sobre la i 
a u t o n o m í a s : 

« E s t á claro que los socialistas 
es tán por las au tonomías . Se es tá 
ahora por el estado regional y , 
en su momento se puede luchai 
por el estado federal. Es t á igual­
mente por la unidad de E s p a ñ a 
y no está nunca dispuesto a fa­
vorecer l a existencia de posicio­
nes reparadoras o separat is tas». 

Sobre l a M o n a r q u í a en Espa­
ñ a : 

«El republicanismo del P S O E 
es una t rad ic ión his tór ica ; no es 
cues t ión de principios. L o s socia­
listas hemos sido republicanos 
cuando l a M o n a r q u í a no ha esta­
do a favor de la Democracia. E n 
este momento, nosotros entende­
mos que el voto particular so­
bre l a Repúb l i ca es una llamad?, 
de a t enc ión sobre la necesidad 
de que l a M o n a r q u í a sea demo­
crá t ica» . 

José Barreiro 

MAÑANA, EN S'.NTIAGO, REUNION 

DEL SECRETARIADO DE SS. AA. A G T I V I D A D C U L T U R A L 

Mañana se r e u n i r á en Santiago 
el Secretar io de las Sociedades 
Agrar ias (SS. A A . ) , para conocer 
la marcha d e j a s acciones empren­
didas así como las que se p o n d r á n 
en p rác t i ca con e l f in de. presio­
nar a l Gobierno para que se defi­
na en re l ac ión con la ya antigua 
re iv indicac ión de l a anu lac ión de 
1? Cuota E m p r e s a r i a l de l a S .S .A. 
Otro de los temas previstos en la 
r e u n i ó n es el de hacer un llama­
miento a l a unidad de todos los 
sindicatos agrarios de Galicia, con 
el f in de estudiar las posibilidades 

*de unidad de acción en l a defen­
sa de una alternativa c o m ú n a la 
Cuota Empresar ia l . 

Con el mismo tema de fondo 
—la anu lac ión de l a Cuota Empre­

sar ial de la Seguridad Social Agra­
r ia—, esta misma tarde, t a m b i é n 
en Santiago, se r e u n i r á l a Comi­
sión Asesora de las Sociedades 
Agrarias. „ 

SOLIDARIDAD CON LOS 
MAESTROS G A L L E G O S 

Por otra parte, l a Confederación 
Sindical Galega das SS. AA. ha 
hecho públ ico un comunicado ex­
presando su solidaridad con los 
maestros gallegos desplazados, en 
su lucha "por un ' ens ino axeitado. 
ós tempes que vivimos, á s nosas 
peculiaridades de lengua e cultu­
ra , e ás cond ic ións xeográ f i cas e 
de d i s t r ibuc ión dos n ú c l e o s de po-
boación, que non pode ser resolto 
con plans fabricados en Madrid". 

• Mañana, "Fogar de Breogán 
M a ñ a n a , domingo, a pa r t i r de g&r de B r e o g á n ' . c o n ' l a s h a b i -

las diez y media de l a m a ñ a n a , tuales secciones de comentario* 
por las antenas de R a d i o Lugo , de actual idad, c r í t i ca de libros, 
nuevo programa de l a serie ^ P o - entrevistas y m ú s i c a . 

AIS € 
Mesmo ó pe da Estación 

de Autobuses 
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Fuentes de la Xunta de Galicia negaron 
la posibilidad de cambios 

• «NO ES HORA DE CUESTIONAR A NADIE. HAY QUE CONSOLIDAR 

LA P R E A U T O N O M I A » ( S u e i r o P i c o ) 

£1 almirante Martel Viniegra pasó 
a la situación de reserva 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
8. — ( E F E ) . — "No es hora de 
cuestionar a nadie. Hay que consi­
derar la p r e a u t o n o m í a " , ha mani­
festado a " E f e " el diputado de 
U.C.D. por Pontevedra, Carlos 
Sueiro Pico, a l ser preguntado so­
bre' los rumores de que algunos 
sectores del partido gubernamen­
t a l estaban dispuestos a apoyar 
cambios en la Xun ta de Galicia. 

E l s e ñ o r Sueiro Pico, "consellei-
ro" de emig rac ión de la X u n t a de 
Galicia, des t acó : "Todos los conse-
lleiros nos sentimos plenamente 
identificados y apoyamos incondi-
cionalmente a l presidente". 

Mayoritariamente, los c í rculos 
pol í t icos de Galicia consultados por 
" E f e " se pronunciaron a favor de 
mantener a los hombres de l a 
Xun ta en sus puestos, op in ión en 
l a que puso especial énfas is e l diri­
gente del partido galleguista. Ave-
lino Pousa Antelo, quien dijo: " E l 
presidente Rosón es tá dispuesto a 
hacer m á s a l servicio del galle­
guismo que otros hombres de 
U.G.D. S i ahora se produjeran 
cambios en l a Xunta , Galicia per­
der ía" . 

U n cambio en el gobierno preau-
tonómico de Galicia tampoco se­
r í a visto con favorable i m p r e s i ó n 
en el Part ido Comunista de Gali­
cia, porque, s e g ú n su secretario, 
Santiago Alvarez , "s ignif icar ía fre­
na r el proceso p r e a u t o n ó m i c o " , 
op in ión en l a que coincide e l secre­
tario general del PSDEG-P.S .O.E . , 
Modesto Seara Vázquez para quien 
"los juegos pol í t icos de U.C.D. pue-

''den retrasar la e l aborac ión del 
estatuto de Galicia. Ahora es im­
portante no poner en duda la esta­
bilidad de l a Xunta , porque hay 
graves problemas que resolver". 

Fuentes de la Xun ta de Galicia 
negaron l a posibilidad de cambios, 
e insistieron en s e ñ a l a r " l a identi­
ficación con e l presidente y con 
e l secretario general de todos los 
conselleiros es plena y t í posic ión 
sól ida". 

E n torno a la r e u n i ó n que di­
putados y senadores de U.C.D. por 
Galicia c e l e b r a r á n 'e l p r ó x i m o do­
mingo en Santiago, parlamentarios 
del partido gubernamental dijeron: 
"Se trata de una r e u n i ó n normal, 
en la que se un i f i ca rán criterios 
y sin un orden del día establecido", 
man i f e s t ac ión que, s e g ú n dichas 
fuentes, "contrasta con ios rumo­
res apuntados en algunos medios 
informativos, en el sentido de que 
p o d r í a n proponerse cambios en l a 
Xunta" . 

C O N G R E S O C O N S T I T U Y E N ­
T E D E L P A R T I D O G A L L E ­
G U I S T A 

Urg i r la nueva c reac ión del par­
tido galleguista y celebrar su con­
greso constituyente en el plazo de 
u n mes, ha sido uno de los acuer­
dos adoptados por los miembros 
de la comisión gestora de dicho 
partido. 

Se p r e s e n t ó un informe de las 
relaciones con los grupos galleguis-
tas de Méjico y con los directivos 
del Centro Gallego de Buenos 
Ai res , quienes se manifestaron en 
favor de l a Const i tuc ión de un 
partido galleguista sirviendo "a los 
intereses de Galicia sin dependen­
cia de n i n g ú n mandato centralis-> 
ta". 

E l t i tular de l a de legac ión galle­
guista mexicana, s eñor Rodr íguez 
B r e t a ñ a , que hoy visitó a l presi­
dente de l a Xun ta de Galicia , A n ­
tonio Rosón P é r e z , man i fes tó a 
" E f e " , "creo que es el momento de 
impulsar e l sentido galleguista y 
l a Xun ta de Galicia parece tener 
una clara i n t enc ión que hay que 
calificar positivamente". 

T a m b i é n señaló que la X u n t a de 
Galicia necesita e l apoyo del Go­
bierno de Madrid y es i m p o r t a n t í ­
simo que se conceda un Decreto 
de e n s e ñ a n z a de l a Lengua galle­
ga. T a m b i é n es necesario que l a 
X u n t a mantenga contactos direc­
tos con l a emigrac ión , porque en 
l a emigrac ión hay una parte im­
portante de Galicia. 

"NO H A Y L U G A R P A R A L A 
V I O L E N C I A " 

"Honestamente, en la E s p a ñ a de 
hoy nc hay lugar para l a violen­
cia y los que l a preconizan e s t án 
impidiendo e l desarrollo de l a de­
mocracia", ha manifestado e l secre­
tario general del PSDEG-P.S .O.E . , 
Modesto Seara Vázquez , en e l 

M _ " f l _ !• *Í 'Cuando un Guardia 
Civil o un Policía Ar­
mada es asesinado, 
se asesina a una par­
te de la sociedad", 
afirmó el secretario 
del PSDEG-PSOE 

txxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx^ 
transcurso de una rueda de Pren­
sa celebrada hoy. 

Se re f i r ió a los acuerdos adop­
tados en l a ú l t i m a r e u n i ó n del co­
m i t é ejecutivo del partido "en el 
que hemos tratado diversos te­
mas, entre ellos del terrorismo, 
que es un problema que afecta a 
toda l a pob lac ión y que exige una 
men ta l i zac ión ciudadana para erra­
dicarlo. Cuando un guardia c iv i l 
o u n policía armada es asesinado, 
se asesina a una parte de l a socie­
dad". 

T a m b i é n dijo que "es necesario 
completar el proceso de democra­
t izac ión de las fuerzas del orden 
públ ico . Nosotros compartimos la 
inquietud de las fuerzas de orden 
públ ico , pero creemos que los 
responsables del orden no pueden 
convertirse en jueces". 

E l PSDEG-P .S .O.E . , en opin ión 
de su secretario general, "es tá 
preocupado por e l problema pes­
quero, a l que e l Gobierno no ha 
sabido dar soluciones reales a 

corto y largo plazo. L a negoc iac ión 
con la C . E . E . no es una solución 
definitiva y por ello es necesario 
ap l iéa r una pol í t ica urgente de 
t r a n s f o r m a c i ó n de l a flota y de 
b ú s q u e d » de nuevos caladeros". 

E S T U D I O D E C A S A L V I L A 
E l grupo de trabajo de asuntos, 

económicos de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de la X u n t a de Galicia en l a co­
mis ión de transferencias del estado 
a l a X u n t a se r e u n i ó hoy en San­
tiago de Compostela. 

Se t r a t ó sobre las transferencias 
solicitadas por l a X u n t a de Gali­
cia en mater ia de Agr icu t lu ra , " 
E n e r g í a , Industr ia y Comercio. 

T a m b i é n se d i scu t ió l a posibili­
dad de nombramientos de exper­
tos y asesores en los diversos de­
partamento e ñ los que e s t á - e s t r u c -
turado dicho grupo de trabajo, que 
abarca cuestiones de agricultura, 
g a n a d e r í a , pesca,^ forestal, indus­
t r ia , e n e r g í a y comercio. 

E n el transcurso de la r e u n i ó n 
el conselleiro de E n e r g í a , Indus­
t r i a y Comercio, B e n j a m í n Casal 
V i l a , p r e s e n t ó un, estudio sobre 
las competencias reclamadas por 
esta conse l le r ía y que s e r á n nego­
ciadas con el Gobierno. 

L a r e u n i ó n estuvo presidida por 
el coordinador del grupo, Jo sé Ra­
m ó n Quin tás Seoane y entre los 
participantes en l a misma se en­
contraban los conselleiroj de Agr i ­
cul tura y E n e r g í a , Industr ia y Co­
mercio. 

M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — E l almi-
rante Ignacio Marte l Vin iegra pa­
só ayer a l a s i tuac ión de reserva, 
fecha en que cumple l a edad re­
glamentaria, s e g ú n u n R e a l Decre­
to del Ministerio de Defensa que 
publica hoy el "Bole t ín Oficial del 
Estado". 

" E l almirante Ignacio Marte l l V i ­
niegra —que acaba de pasar a l a 
reserva— posee e l t í t u lo de mar-
q u é s de San Fernando y nació en 
Cádiz, en septiembre de 1908. 

I n g r e s ó en l a A r m a d a en 1923. 

Vega Rodríguez tomará 
posesión de sa cargo de 
presidente del Consejo 

Supremo de Justicia 
Militar, el próximo 

día 18 
M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — E l te-

r i e n t e general Vega R o d r í g u e z 
t o m a r á poses ión de s u cargo de 
presidente del Consejo Supremo 
de J u s t i c i a Mi l i t a r , el p r ó x i m o 
d í a 18. E l acto s e r á presidido por 
e l teniente general Manue l G u ­
t i é r r e z Mellado, vicepresidente 
primero del Gobierno y minis t ro 
tíe Defensa. 

E l p r ó x i m o d í a 15, se c e l e b r a r á , 
en l a sede del Consejo Supremo 
de J u s t i c i a M i l i t a r , el acto de 
aper tura del a ñ o jud i c i a l . E s t e 
reto s e r á presidido por el teniente 
general Coloma Gallegos, pres i ­
dente accidenta l del citado or ­
ganismo mi l i t a r , has t a l a toma 
de poses ión del teniente general 
Vega R o d r í g u e z . 

SENADO: Continúan los debates 
de la Comisión Constitucional 
• LA ORGANIZACION TERRITORIAL DEL ESTADO 

S E R A O B J E T O D E NUEVA N E G O C I A C I O N 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

E l t í t u lo octavo del Proyecto Cons­
ti tucional sobre l a organizac ión te­
r r i to r i a l del Estado será objeto de 
n u é v a negoc iac ión , s egún se des­
prende de la. decis ión adoptada 
ayer por l a Comis ión Constitucio­
na l del Senado de aplazar su de­
bate hasta el martes p r ó x i m o . 
Aunque la - idea estaba promovida 
por el grupo de senadores vascos, 
fue el portavoz del grupo d^ Ente­
sa deis Catalans, s e ñ o r Portabella, 
quien hizo l a propuesta ante la 
Comisión. A l parecer, los vascos 
esperan la respuesta del Gobierno 
a una carta en l a que exponen las 
condiciones m í n i m a s que la Cons­
t i t uc ión debe cumplir para que sea 
aceptada en Euskadi . E n cualquier 
caso tras ser aprobados los ar t ícu­
los procedentes a l citado t í t u lo se 
e n t r ó en e l debate de seis de los 
primeros a r t í cu los del t í tu lo dedi­
cado a l a o rgan izac ión terr i tor ia l 
del Estado, siendo aprobados con 
algunas modificiciones. 

E n el a r t í cu lo 126, primero deba­
tido, y dedicado a l r é g i m e n jurí­
dico de los bienes p ú b l i c o s ^ fue­
ron defendidas varias enmiendas 
del grupo progresistas y socialis­
tas independientes, del grupo so­
cialista del Senado, del s e ñ o r Igle­
sias Corra l , de U C D , y del s eñor 
Ba i l a r ín Marcial , t a m b i é n de U C D 
que trataban de ampliar l a l i s ia 
de los bienes de dominio públ ico 
cuyo r é g i m e n ju r íd i co ha de ser 
regulado por l a , L e y y defender 
los derechos adquiridos en propie­
dades privadas enclavadas en zo­
nas de dominio públ ico , como pue­
den ser las playas. Con la fusión 
de todas ellas U C D r e d a c t ó una 
nueva enmienda " in voce" que fue 
aprobada por ella, los bienes 
vecinales son incluidos junto a 
los de dominio púb l i co y los co­
munales en la r egu l ac ión consi­
derada bien púb l i co estatal ade­
m á s de l a zona m a r í t i m o - t e r r e s t r e 
de mar terr i tor ia l , la plataforma 
continental y sus recursos geológi­
cos, los recursos naturales. 

F A L T A D£ ATENCION 
Por l a falta de a t enc ión de un 

n ú m e r o importante de senadores 
estuvo a punto de ser aprobada 
una enmienda del grupo de sena­
dores vascos que defendió e l se­

ñ o r Monreal excluida totalmente 
del acuerdo U C D - P S O E . Esto es, 
una enmienda en la que se ped í a 
para las comunidades a u t ó n o m a s 
l a potestad discrecional de esta­
blecer tributos. E n el mismo ar­
t ícu lo de fend ió una enmienda el 
senador de des ignac ión real , pro­
fesor Fuentes Quintana, pidiendo 
la cons t i tuc iona l izac ión de la obli­
gac ión de publicar anualmente 
junto con los presupuestos gene­
rales, en los que e s t a r á n incluidos, 
todos los beneficios fiscales con­
cedidos por el Estado. E l s eñor 
Fuentes dijo en su defensa que 
la mul t ip l i cac ión de los benefi­
cios fiscales constituye un mal 
grave de la Hacienda Públ ica , de­
bido a que esa p ro l i f e rac ión eleva 
su coste y por e l desconocimiento 
que hay de su c u a n t í a y sus efec­
tos. Resa l tó que actualmente exis­
ten contabilizadas m á s de 700 
exenciones, desgravaciones y bo­
nificaciones diferentes que supo­
nen un 45 por ciento de la total 
capacidad retr ibut iva. E s decir, 
que sobre una riqueza de 100 uni­
dades monetarias en E s p a ñ a 54 
quedan exentas y tr ibutan 55. 

L a enmienda del ex-ministro fue 
acogida, favorablemente por los 
grupos parlamentarios, pero a 
propuesta de U C D no se incluyó 
en el a r t í c u l o 127, sino en el 128 
apartado segundo donde espegifi-
ca las materias que deben ser re­
s e ñ a d a s por los presupuestos ge­
nerales* del Estado. 

Y a en el t í t u lo octavo concreta­
mente en el a r t í cu lo 135 que defi­
ne a la provincia como una enti­
dad local con persoffalidad jur ídi­
ca propia e inst i tuye a las Dipu­
taciones o Corooraciones de carác­
ter renresentativo como sus órga­
nos de eobifvrno y admin i s t r ac ión 
a u t ó n o m a . Fueron anrobadas tres 
enmiendas, una del g r u ñ o socia­
lista al anartado nrimero, ñ o r la 
eme se hace necesaria l a elabora­
ción de una L e v Orgán ica para 
l l evar a efecto una a l te rac ión á e 
los l ími tes nrovinciales v tr^s de 
los senadores canarios de UCD. 
s e ñ o r e s Cambreleng y Galván v la 
s e ñ o r a Pelayo L u a u e al anartado 
cuarto del nr^rp-nfo aue contem-

caso insular. Po r estas enmiendas 

los Cabildos o Concejos se convier­
ten en los ún i cos ó r g a n o s de ad­
min i s t r ac ión propia de cada una 
de las islas. E l s e ñ o r Ga lván pre­
sen tó t a m b i é n otra enmienda " i n 
voce" cuya a p r o b a c i ó n fué recibi­
da con visible emoc ión de los se­
ñ o r e s citados, por l a que cada is­
la se constituye en estructura bá­
sica administrativa de l a comuni­
dad a u t ó n o m a a l a que pertenez­
ca. De esta manera se tiende a l a 
desapar i c ión de l a provincia insu­
lar como organ izac ión administra­
t iva y las islas mantienen sus ca­
r ac t e r í s t i c a s y o rgan izac ión parti­
culares, dependiendo solamente 
de los ó r g a n o s de gobierno auto­
nómico. 

SE CONFIRMA L A DIMI­
SION COMO J0IPUTADO DE 
ANTONIO G U T I E R R E Z 
DIAZ 

B A R C E L O N A , 8.— ( E F E ) . — A n ­
tonio Gu t i é r r ez Díaz, secretario 
general del Part ido Socialista unj,. 
ficado de Catalunya, d e j a r á su ac­
ta de diputado en el Congreso, se­
g ú n informaron a " E f e " fuentes 
cercanas al partido de los comu­
nistas catalanes. 

L a decis ión fue • tomada en a 
ú l t ima r e u n i ó n del comi t é ejecuti­
vo de dicho Apartido, e s t á n d o s e a 
la espera del comunicado oficial 
del mismo en el que se aclaren 
las razones de ta l dimisión. 

F A N F A N I V I S I T A E L SE­
NADO 

M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — E l presi­
dente del Senado italiano, Amin-
tore Fanfani , asist ió esta noche 
a una cena que, en su honor, l e 
ofreció el presidente de l a C á m a r a 
Al ta española , Antonio F o n t á n . 

E l presidente del Senado italia­
no l legó al Palacio del Senado a 
las 20 horas, donde fue saludado 
por Antonio F o n t á n , y miembros 
de la Mesa del Senado. Seguida­
mente subió a l a sala donde se 
r e ú n e la Comisión- Constitucional 
y p r e s e n c i ó por unos minutos los 
debates. 

E l presidente de la Comisión, el 
socialista Federico de Carvaja l , tu­
vo unas palabras de bienvenida 
para Fanfani , al que todos los se­
nadores ofrecieron un cálido 
aplauso. 

Seguidamente, y a c o m p a ñ a d o 

E s diplomado de guerra nava l Dib 
rante l a guerra c iv i l m a n d ó 
crucero auxi l iar "Domine" y pos. 
teriormente sirvió e n los cruceros 
"Baleares" y "Navarra" . 

Ha sido agregado nava l en la 
embajada de Londres y jefe de la 
sección de I n s t r u c c i ó n del Minis. 
terio de Marina. Ocupó , t amb ién 
como contralmirante los destinos 
de jefe de Estado Mayor del en. 
toncos Departamento M a r í t i m o de 
E l F e r r o l y , d e s p u é s , e l de profe, 
sor pr incipal del Centro de Estu. 
dios Superiores de l a Defensa Na. 
cional. 

Promovido a vicealmirante fue 
nombrado segundo jefe de Estado 
Mayor de la Armada y, m á s tarde, 
director de l a Escue la de Guerra 
Naval . E n A b r i l de 1972 se le nom-
b r ó director del C E S E D E N , puesto 
que d e s e m p e ñ a b a cuando ascendió 
almirante en junio del citado año. 

Desde octubre de 1976 ocupaba 
e l cargo de presidente del Patro­
nato de Casas de l a Armada . 
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EL REY RECIBIO A 
GUTIERREZ MELLADO, 

TOMAS DE LINIERS Y 
HERNANDEZ GIL 

M A D R I D , 8 . — ( E F E ) . — E n su resi­
dencia del Palacio de l a Zarzue­
la , S. M. el Rey ha recibido a l vice­
presidente primero del Gobierno 
y ministro de Defensa, teniente ge­
neral Manuel G u t i é r r e z Mellado; al 
teniente general T o m á s de Liniers 
y Pidal , jefe del Estado Mayor del 
Ejérc i to y al presidente de las Cor­
tes, Antonio H e r n á n d e z G i l . 

Falleció el director de 
cine Torre Nilson 

B U E N O S A I R E S , 8.— ( E F E ) . — 
Falleció esta m a ñ a n a el conocido 
director c inematográ f i co Leopoldo 
Torre Nilson. 

L a muerte se produjo hoy a 
las 8,30, hora local en el Instituto 
del Diagnós t ico , donde se encon­
traba internado desde hacía varios 
días. 

El Progreso 
En COSPEÍTC (Feria del 
Monte) Se vende en el 
comercio de D. Emiliano 
Bello Méndez (Cartero). 

por Antonio F o n t á n , e l presidente 
del Senado italiano r e c o r r i ó las 
dependencias de la C á m a r a Alta-
E n los- despachos de la Presiden­
cia, Fanfani ofreció a F o n t á n un 
cuadro, mientras que el presiden­
te del Senado e spaño l obsequió a 
su colega con una edic ión de Ia 
historia del mueble de colecciones 
reales. 

Posteriormente, Fanfan i mantU' 
vo un diálogo informal con ioS 
miembros de la Comisión, una vez 
éstos finalizaron sus trabajos, y 
a las 21,30 asist ió a l a cena que 1« 
ofreció F o n t á n . 
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C A R A C A S , 8.— ( E F E ) . — E l j é -
fe del Gobierno e s p a ñ o l , Adolfo 
J u á r e z , fue designado hoy pres i -
ciente de honor de l a " H e r m a n ­
dad O a l l e g a " , de Caracas , e l club 
jcg ional e s p a ñ o l m á s importante 
del pa í s , que cuenta con m á s de 
cuarenta m i l afil iados. 

S u á r e z , a c o m p a ñ a d o del m in i s ­
tro de Asuntos Exter iores , M a r ­
celino O r e j a Aguirre, y del em­
bajador e s p a ñ o l en Caracas , J o ­
sé Vicente Torren te Secor im, v i ­
s i tó l a sede de l a Hermandad , 
donde fue recibido por s u pres i ­
dente, Fe l ipe Somoza, y e l pre­
sidente de l a f e d e r a c i ó n de ceñ­
i ros regionales e s p a ñ o l e s , J u a n 
H e n r í q u e z , que ofrecieron u n a l ­
muerzo popular en su honor. 

Somoza, a l entregarle e l n o m ­
bramiento de presidente de ho­
nor de l a Hermandad, s u b r a y ó 
que-por su c o n d i c i ó n de hi jo de 
padre gallego ( L a C o r u ñ a ) , © u á -
iez cuenta, a d e m á s , desde ahora, 
estatutariamente, con derecho a 
par t ic ipar en las elecciones del 
club. 

Asimismo, el presidente de l a 
federac ión , que agrupa a cua ren ­
ta centros, con m á s de c ien m i l 
E filiados, a f i r m ó que "vemos en 
el presidente del Gobierno de E s ­
p a ñ a l a f igura del hombre que es 
amor a E s p a ñ a , servicio a E s p a ­
ñ a y sacrif icio a E s p a ñ a " . 

"Nos complace h o n r a r l e 
—agregó Henríquez^— porque en 
usted honramos a nues t ra E s ­
p a ñ a , l a honrada del trabajo y 
l a c ivi l ización, que se l evan ta so­
bre los cimientos ancestrales, a 
pulso, por e l querer de los espa­
ñoles de dentro y fuera de Eis-
p a ñ a " 

Por su parte, e l presidente S u á -
rez d e s t a c ó que, en l a p r imera 
vis i ta de u n Jefe e s p a ñ o l a A m é ­
r ica del Su r , junto a los objet i­
vos de Estado, " h e querido bus­
car el contacto personal y d i ­
recto con los e spaño le s de A m é ­
rica, con esa parte t an impor t an ­
te, aunque le jana, de l a E s p a ñ a 
de hoy, de ayer y de m a ñ a n a " . 

. "Todo e spaño l , peninsular co­
mo is leño — a f i r m ó S u á r e z — s a ­
be bien que a l - o t r o lado del 
A t l á n t i c o v iven y t raba jan otros 
muchos que como él s o ñ a r o n y 
desearon u n a E s p a ñ a luminosa 
y pujante, una España habitable 
y laboriosa, u n a É s p a ñ a serena 
j ; a l a a l t u r a de !os t iempos". 

E n este sentido, S u á r e z s e ñ a l ó 
Que "pese a l a i n c o m p r e n s i ó n de 
los menos, sostenidos por l a m a ­
durez cívica de los m á s estamos 
consiguiendo nuestro p ropós i t o , 
s in desmayo". 

"Sabemos y a que E s p a ñ a se 
r e a l i z a r á con- plenitud, en j u s t i ­
cia y en l ibertad — a ñ a d i ó — po­
tenciada por su riqueza p lu ra l y 

E N S U S E G U N D O P Í A D E E S T A N C I A 

ADOLFO S U A R E Z R E C I B I O A D E S T A C A B A S 

F I G U R A S E M P R E S A R I A L E S V E N E Z O L A N A S 

Visitó el "Centro Asturiano", el "Hogar Canario" y la "Hermandad 
Gallega", de la que fue nombrado presidente de honor 
Dedicó una alabanza «a los hombres y mujeres de Galicia que 
han contribuido como ninguna a poblar esta América hermana» 

Durante todo el día de ayer Suárez continuó desarrollando su previsto programa por tierras 
venezolanas. La foto corresponde al momento en que el presidente del Gobierno español y el 
ministro de Asuntos Exteriores, Marcelino Oreja, depositan una corona de flores ante la tumba 

del libertador Simón Bolívar. — (Foto 1 F E - U P I ) 

m ú l t i p l e , a l impulso de l a ener­
g í a v i t a l que albergamos". 

F ina lmen te , S u á r e z d e d i c ó " u n a 
a labanza especial a l a t i e r ra de 
m i podre y l a vuestra, a esa r e ­
g l ó n e n t r a ñ a b l e de l a E s p a ñ a 
m a r i n e r a y peregrina, a los i i o m -
bres y mujeres de esa G a l i c i a 
profunda y emprendedora, que 
impr ime s u sello a todos sus h i ­
jos y a cuanto ellos hacen, y que 
h a contribuido como n inguna a 
poblar esta A m é r i c a h e r m a n a " . 

D ur an t e s u v i s i t a a l a " H e r ­
mandad G a l l e g a " , e l presidente 
del Gobierno e s p a ñ o l e s t r e c h ó l a 
mono a los numerosos socios, y 
r ec ib ió sendos regalos ofrecidos 
por las jun ta s direct ivas del club 
gallego y de l a f e d e r a c i ó n de cen­
tros regionales e s p a ñ o l e s . 

CENTROS E S P A C I A L E S 
E l presidente del Gobierno es­

p a ñ o l , Adolfo S u á r e z v i s i tó hoy 
l a sede de l "Cen t ro A s t u r i a n o " 
de Caracas , en s u pr imer con-

S E G U N F U E N T E S O F I C I A L E S 

Cmcuenta y ocho personas murieron en Teherán 

FUERZAS DEL EIERCTTO ABRIERON FUEGO CONTRA UNA MUITITID 
D E M A N I F E S T A N T E S C O N T R A E L S H A 

T E H E R A N , 8. — ( E F E ) . — E l 
gobernador mü i t i a r de T e h e r á n 
a n u n c i ó hoy que 58 personas m u ­
rieron en enfrentamientos ca l l e -
áeros cpn el E j é r c i t o , ocurridos 
tras l a impos i c ión de l á ley m a r ­
cial en l a cap i ta l i r a n í . 

E l comunicado of ic ia l a ñ a d e 
que otras 208 personas resul taron 
heridas en manifestaciones ocu­
rridas en diversos puntos de l a 
ciudad. 

L a c o m u n i c a c i ó n s eña l a que 
tolos grandes almacenes y dos s a ­
fes de cine fueron incendiados y 
^ue varios bancos resu l t a ion d a ­
tados o pasto del fuego. T a m ­
bién dice que algunos a u í o m ó v i -

y camiones resul taron a l c a n ­
a e s por los manifestantes. 

D O S C I E N T O S C I N C U E N T A 
M U E R T O S , S E G U N T E S ­
T I G O S 

fue rza s de l E j é r c i t o abrieron 
íüego en T e h e r á n con t ra u n a 
Multitud de manifestantes que 
de tes taban cont ra e l S h a , dando 
f u e r t e a 250 personas, s e g ú n i n ­
formaron testigos p r e s e n c í a l e s 
^ 1 suceso, 

En. T e h e r á n , los h e l i c ó p t e r o s r e -
^ r p e n e l cielo para asegurar e l 
^ a p l i m i e n t o de l a ley m a r c i a l , 
^ t i e s t a t a m b i é n en ot ras once 
Wudades I r a n í e s . 

Dirigentes de l a opos ic ión a l 
l^a , Mohammed R e z a P a h l a v i , 
fueron detenidos l a madrugada 
*asada en sus hogares, dentro de 

las medidas represivas- desenca­
denadas por e l Gobierno cont ra 
los disidentes a pa r t i r del jueves 
pasado,. d í a que se i m p l a n t ó l a 
ley m a r c i a l en l as pr incipales zo­
nas urbanas. 

R á f a g a s de ametra l ladora mez­
c laban s u crepi tar con las consig­
n a s rebeldes coreadas a gritos 
por grupos de opositores que h a ­
b í a n buscado refugio en las c a ­
l les del dis tr i to Es t e de T e h e r á n 
t ras los tiroteos registrados a p r i ­
m e r a hora de esta m a ñ a n a . 

T ropas gubernamentales d ispa­
r a r o n con t ra los grupos de per­
sonas que iban c o n g r e g á n d o s e p a ­
r a rea l izar u n a m a n i f e s t a c i ó n en 
l a p laza Zha leh , en e l citado dis­
tr i to. 

Test igos presenciales di jeron 
que 250 personas resultaron muer ­
tas y muchas otras heridas. E l 
Gobierno no h a publicado has ta 
ahora c i f ras de bajas. 

L o s disturbios se extendieron 
a cas i toda l a zona sur de T e h e ­
r á n y a l a localidad vec ina de 
R e y , donde cada pocos minutos 
s é dejaba oir él crepitar de l as 
a rmas de fuego. 

L a zona res idencial que rodea 
l a base a é r e a i r a n í de P a r a h a b a d 
—enclavada en l a zona en que se 
reg is t ra ron los disturbios— fue 
se l lada por las tropas. L o s r e s i ­
dentes quedaron inmovil izados 
dentro de sus hogares s i n poder 
sa l i r de ellos. 

L o s tanques penetraron en las 
calles de T e h e r á n disparando a l 
a i r e pocas horas d e s p u é s de que 
se dec la ra ra l a ley marc ia l en l a 
cap i t a l y en otras once ciudades 
pa ra contrar res tar lo que el G o ­
bierno i r a n í cal i f icó de conjura 
pa ra derrocar a l S h a . 

L o s soldados lanzaron primero 
granadas l a c r i m ó g e n a s contra los 
manifestantes y luego abrieron 
fuego in in te r rumpido de me t ra ­
l le ta . 

E l comandante en Jefe del E j é r ­
cito i r a n í , general G h o l a m Alí 
Ovelssi , a n u n c i ó que las tropas 
c a s t i g a r á n cualquier violación del 
toque de queda comprendido en­
tre l a s 9 de l a noche y las 6 de 
l a madrugada. 

E l anuncio gubernamental dijo 
que los manifes tantes recurr ieron 
a "consignas repulsivas opuestas 
a l a c o n s t i t u c i ó n , v io laron las l e ­
yes del p a í s y a l teraron e l orden 
púb l i co , paral izando l a v ida nor ­
m a l y l a ac t iv idad e c o n ó m i c a y 
difundiendo u n c l i m a de a l a rma 
entre e l pueblo que n i n g ú n c i u ­
dadano honrado y patr iota de 
I r á n puede tolerar. 

T a m b i é n dijo que las fuerzas 
de seguridad h a b í a n mostrado u n 
g ran cont ro l de s í mismas en e v i ­
t a c i ó n de derramamientos de s a n ­
gre duran te las manifestaciones 
masivas registradas en l a capi ta l 
«1 lunes y e l jueves. 

tacto con l a colonia e s p a ñ o l a r e ­
sidente en Venezuela , formada 
por medio m i l l ó n de personas. 

E l presidente S u á r e z , que l legó 
a c o m p a ñ a d o del minis t ro de 
Asuntos Exte r io res , Marce l ino 
Ore ja Agui r re y del embajador 
e s p a ñ o l en Ca racas , J o s é Vicen te 
Torrente , fue recibido por e l pre­
sidente del club, Mar ino Pe l l ico 
y l a j u n t a d i rec t iva en pleno, a l 
lado de l a g ru ta de l a V i rgen de 
Covadonga. « 

T r a s orar ante l a " S a n t i n a " , 
S u á r e z r e c o r r i ó l a s instalaciones 
del "Cen t ro As tu r i ano " y es tam­
p ó s u f i r m a en e l l ibro de honor, 
momentos d e s p u é s que el p res i ­
dente Pe l l ico le impuso el b o t ó n 
de oro de l a i n s t i t u c i ó n , en me­
dio de los aplausos de los nume­
rosos socios. 

Posteriormente, e l jefe del G o ­
bierno e s p a ñ o l y sus a c o m p a ñ a n ­
tes se t ras ladaron a l "Hoga r C a ­
na r io Venezolano" , donde fueron 
recibidos por l a j u n t a d i rec t iva , 
presidida por J o s é Vicente G u ­
t i é r r ez . 

Mien t ra s u n grupo folk lór ico 
'n terpretaba m ú s i c a canar ia , u n a 
m u c h a c h a a tav iada con e l t raje 
i eg iona l i s leño " s a c ó " a ba i l a r 
a l presidente S u á r e z , entre las 
ovaciones de todos los presentes. 

Por s u parte, el presidente del 
centro, G u t i é r r e z , a l hacer entre­
ga a l presidente S u á r e z de u n a 
placa conmemorat iva de s u v i s i ­
ta , p r o c l a m ó l a e s p a ñ o l i d a d de 
Jas I s l a s Cana r i a s . 

F ina lmen te , S u á r e z , v i s ib le ­
mente emocionado a g r a d e c i ó e l 
homenaje del "Hoga r C a n a r i o " , 
a l tiempo que d e s t a c ó l a g e s t i ó n 
•providencia l" de los Reyes de 

E s p a ñ a en e l desarrollo d e m o c r á ­
tico e s p a ñ o l . 

E N T R E V I S T A S 
E l presidente del Gobierno es­

p a ñ o l , Adolfo S u á r e z , r ec ib ió hoy 
l a v i s i t a de destacadas f iguras 
empresariales re lacionadas con 
lo programas hispano-venezola-
nos de c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a , 
suscritos durante l a estancia e n 
Caracas del R e y J u a n Car los , en 
septiembre de 1977. 

S u á r e z rec ib ió , e n su res idencia 
of ic ia l de " L a V i ñ e t a " , a L u i s 
H e n r í q u e z N ú ñ e z , presidente de 
l a empresa m i x t a h ispano-vene- • 
solana "Des iau to" , que construye 
en Venezuela u n a p l an t a de auto­
buses y camiones "Pegaso" y 
n n a f á b r i c a de motores pesados 
-• 'Diesel" (225 y 310 C V ) , en l a 
c iudad de C u m a n a , a l oriente del 
p a í s . 

A c o n t i n u a c i ó n , fue recibido 
por el jefe del Gobierno e s p a ñ o l 
Gonza lo Penaloza, presidente de 
J a empresa hispano-venezqlana 
" A s t i n a v e " , que ejecuta e l p ro-

' 5-ecto del ast i l lero pa ra l a cons­
t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de buques 
f n L o s Taques (Estado P a l c ó n ) , 
en el que in tervienen fundamen­
ta lmente "As t i l l e ros E s p a ñ o l e s " . 

E l presidente S u á r e z r ec ib ió 
as imismo l a v i s i t a del general 
R a i m u n d o P imen te l Malausena , 
presidente de l a " C o m p a ñ í a A n ó ­
n i m a Venezolana de Indus t r i a s 
militares-i ' ( C A V T M ) , con quien 
c o n v e r s ó sobre l a c o l a b o r a c i ó n de 
las indus t r ias e s p a ñ o l a s y l a i n ­
dustr ia m i l i t a r venezolana. 

P a r a ana l i za r l a m a r c h a del 
proyecto hispano-venezolano-ca-
nadiense del gran fe r roca r r i l 
Puer to Ordaz - S a n J u a n de los 
Morros, de m á s de m i l k i l ó m e t r o s 
de e x t e n s i ó n , fue recibido t a m ­
b i é n en "¡La V i ñ e t a " , C é s a r R o ­
d r í g u e z Uzcanga, secretario- ge-
r ieral del " I n s t i t u t o A u t ó n o m o 
Fer rocar r i l es del E s t a d o " . 

Por o t ra parte, S u á r e z r ec ib ió 
las v is i tas de los presidentes de 
l a " C o n f e d e r a c i ó n de T r a b a j a d o ­
res , de V e n e z u e l a " ( C T V " , J o s é 
Vargas ; de l a " F e d e r a c i ó n de C á ­
maras de Comerc io" ( F E D E C A -
M A R A S ) , Ca r lo s Vogeler R i n c o ­
nes, y de l a " C o r p o r a c i ó n V e n e ­
zolana de F o m e n t o " ( O V F ) , J o h n 
Pheleps. 

C O N I > E C O R A » 0 
Él presidente de Venezuela , 

Carlos A n d r é s P é r e z impuso ayer 
l a c o n d e c o r a c i ó n G r a n C o r d ó n 
de l a " O r d e n del L ibe r t ador" , a l 
jefe del GrObierno e s p a ñ o l , A d o l ­
fo S u á r e z . 

E l acto tuvo lugar en l a r e s i ­
dencia presidencial " L a C a s o n a " , 
a c o n t i n u a c i ó n el presidente v e ­
nezolano ofrec ió u n banquete de 
honor a l presidente S u á r e z . 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus af i l ia­
dos y a los' beneficiarios de 
éstos una completa protecc ión 
en la Seguridad Social. 

Informan las delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previs ión y la Secc ión F e ­
menina del Movimiento. 

Otero Novas destacó en Suecia la 
importancia de las entidades locales 
y de la política de descentralización 

E S T O C O L M O , 8.— ( E F E ) . — E l 
ministro español de la presidencia, 
José Manuel Otero Novas, que fue 
elegido por unanimidad vicepresi­
dente de la conferencia del Conse­
jo de Europa sobre A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l , inaugurada el jueves en esta 
capital, asistió a una recepc ión 
ofrecida por el jefe del Gobierno 
suecQ, señor Fa l ld in , así como a 
una cena organizada por l a minis­
tro sueca de Asuntos Exter iores , 
señora K a r i n Soder, en honor de 
las delegaciones asistentes al con­
greso de embajadores de dichos 
países. 

E l ministro español asistió a es­
tos actos a c o m p a ñ a d o de su espo­
sa y del embajador español en Sue­
cia , Carlos Gami r , el cual hab í a 
presentado ayer mismo, por la ma­
ñ a n a , sus cartas credenciales al rey 
de Suecia. 

L a elección de José Manuel Ote­
ro como vicepresidente de la ac­
tual conferencia constituye el re­
quisito necesario para que E s p a ñ a 
sea sede de la" p r ó x i m a conferen­
cia de ministros de A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l . 

E l ministro español de la presi­
dencia, en nombre ide todos sus 
colegas europeos, con tes tó a l dis­
curso de bienvenida pronunciado 
por la señora Soder, destacando en 
él la importancia de las entidades 
locales y de la polí t ica de descen­
t ra l ización. Exp re só asimismo su 
deseo de que E s p a ñ a sea l a sede 
de la p r ó x i m a conferencia de A d ­
minis t rac ión L o c a l . 

Otero Novas e m p r e n d i ó a l a una 
de la tarde (hora española) viaje de 
regreso a Madrid . 
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T R E S P R O Y E C T O S C O N C R E T O S 
R E L A C I O N A D O S C O N E S P A Ñ A 

# Figuran entre las acciones prioritarias del 
Gobierno portugués de Nobre da Costa 

LISBOA, 8. — (EFE). —Tres proyectos concretos relaciona­
dos con España ^figuran entre las acciones prioritarias del pro­
grama de Gobierno del gabinete que encabeza el ingeniero Al­
fredo Nobre da Costa. 

En la parte referida a la política exterior del programa, se 
contemplan entre los objetivos prioritarios la negociación con el 
Gobierno de Madrid para un acuerdo luso-español a integrar en 
el marco del acuerdo entre España y la "EFTA". 

También la creación de un "consejo permanente para la 
cooperación luso-española", previsto en el vigente tratado de 
amistad y cooperación entre Portugal y España ratificado duran­
te la visita del Rey Juan Carlos I a Portugal en mayo pasado. 

Finalmente se contempla también como acción prioritaria la 
firma del esperado acuerdo para la supresión de pasaportes en 
los viajes de españoles y portugueses en ambos países. 

El programa de gobierno, presentado ayer ante la Asamblea 
de la República (Parlamento) será debatido por los diputados a 
partir del lunes próximo y durante el plazo de cinco días. 

PROBABLE NUEVO ACUERDO PS-CDS 
LISBOA, 8.— (EFE).— Un nuevo acuerdo a nivel guberna­

mental está a punto de materializarse entre el Partido Socialis­
ta (PS) y el "Centro Democrático Social) (CDS), partidos que com­
partieron las responsabilidades del segundo,gobierno constitu­
cional, cesado el pasado 27 de julio. 

La noticia divulgada hoy por los periódicos conservadores 
"O Día" (diario) y "O País" (semanario), que citan fuentes dignas 
de crédito, dice que el acuerdo entre los dos partidos proyocará 
la caída del-ejecutivo de Alfredo Nobre da Costa, a través de la 
aprobación de una mbción de censura suscrita por el "PS" y 
"CDS". 

El ministro de Sanidad, Sánchez 
de León, en la Unión Soviética 

MOSCU, 8. — ( E F E ) . — E l mi­
nistro de Sanidad y Seguridad So­
cial, Enrique Sánchez de León, 
l l egó hoy a Moscú, en vuelo de 
"Lufthansa", vía Frankfurt, acom­
pañado por el subsecretario de su 
Ministerio, Victorino Anguera, y 
el subdíretcor general de Asuntos 
Internacionales del Ministerio de 
Sanidad, Javier de la Cueva. 

E n el aeropuerto de "Sheremetie-
vo" fueron recibidos por el em­
bajador Samaranch y los vicemi­
nistros soviét icos de Sanidad y Se­
guridad Social, señor Guerasimov 
y señora Kravchenko. 

E l ministro español , que se hos­
peda en Moscú en la residencia 
particular del embajador Sama­
ranch, viajará el lunes a Alma-Ata, 
capital de la República Soviética 
del Kazajstan, en Asia Central, pa­
ra participar en un congreso in­
ternacional sobre atención prima­
ria de la salud. 

E l congreso, al que asisten nu­
merosos ministros de Sanidad de 
países europeos, se inauguró el pa­
sado miércoles , día 6, con la pro 
sencia del director general de Sa­
lud Pública y Sanidad Veterinaria, 
Javier Vines. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 350 Pta». 
T R i M E S T R B 1.050 Ptas. 
S E M E S T R E 2.100 Ptas. 
ANO 4.200 Ptas. 

Para el extranjero rigen (os mismos precios incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

DOS MUJERES MUERTAS Y OTRAS TRES PERSONAS HERIDAS EN 
m ACCIDENTE DE CIRCipCION, EN CARBAIIO (la Coruña) 

ZAMORA, 8. — ( E F E ) . — Juan 
de la Calle Villar, de 28 años de 
edad, murió a las 3,30 de la ma­
drugada de ayer, en las proximida­
des del club " E l Paso", sito en la 
carretera de Zamora-Tordesillas, 
como consecuencia de un tiro de 
escopeta que le disparó Alfredo 
Martín Salgado. 

Los hechos ocurrieron cuando 
Martín Salgado, de 40 años, l legó 
al club y en su interior, s egún 
testigos presenciales, mantuvo una 
conversación con Juan de la Calle. 

Posteriormente, Martín Salgado 
aguardó la salida de De la Calle 
al exterior, y con una escopeta que 
guardaba en su coche hizo un dis­
paro a bocajarro, causando la 
muerte de Juan de la Calle. 

Un testigo presencial avisó al 
dueño del club y és te a la Policía 
Armada, quienes detuvieron al 
agresor. Hasta esta mañana se des­
conocían las causas que motivaron 
este incidente. 

DOS M U J E R E S M U E R T A S 
EN A C C I D E N T E DE TRA­
FICO 

C A R B A L L O (La Coruña), 8. — 
( E F E ) . — Dos mujeres han resul­
tado muertas y otras tres personas 
heridas a consécuencia de un acci­
dente de circulación registrado a 
primeras horas de la mañana en 
la carretera de Coruña a Carballo, 
en términos de Bertoa. 

E l suceso se produjo al chocar 
un camión con un turismo en 
el que viajaban Celia Peña y Dig­
na Devesa Bermúdez, que falle­
cieron poco después del accidente 
a causa de las lesiones produci­
das. 

E n el mismo vehículo viajaban 
asimismo Socorro Devesa Bermú­
dez, Faustino Sánchez Carrasco y 
Gonzalo Méndez Peña , que sufrie­
ron heridas de diversa considera­
ción. 

E l conductor del camión, Enri ­
que Fernández Fernández, se en­
cuentra ileso. 

UNA J O V E N DE 19 AÑOS 
E S T U V O T R E S DIAS A L 
BORDE DE L A M U E R T E A 
C O N S E C U E N C I A DE UN 
A B O R T O 

M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — U n a 
joven de 19 años, estuvo tres días 
al borde de la muerte, a conse­
cuencia del aborto que le fue prac­
ticado en un domicilio particular 
por una mujer, que consta con an­
tecedentes por los mismos hechos 
en 1975. 

Como presunta autora material 
del aborto ha sido detenida Con­
cepción Alonso Bel inchón, de 48 
años, y como supuestos implicados 
Fél ix Morillo Gómez , de 19, novio 
de la abortante y Mariano Reluz 
Inlesta, de 29 años. 

L a joven P. I . S., acudió p o í me­
diación de su novio y de Mariano 
Reluz al domicilio de Concepción 
para someterse a un aborto. L a s 
manipulaciones efectuadas por esta 

SIGNIFICATIVO APRETON BE MANOS 

mujer provocaron en la joven una 
gravís ima infección, que tuvo que 
ser ingresada en un hospital donde 
estuvo tres días a l borde de l a 
muerte. 

Según ha declarado Fé l ix Mor i ­
llo, pagó 15.000 pesetas, para que 
le fuese practicado el aborto a su 
novia, mientras que Concepc ión 
Alonso, afirma no haber cobrado 
cantidad alguna. 

D E T I E N E N A U N O D E L O S 
V I O L A D O R E S D E U N A M U ­
J E R 

M A D R I D , 8. — ( E F E ) . — Uno 
de los presuntos autores de l a do­
ble v io l ac ión de que fue objeto 
u n a mujer de 25 a ñ o s , a Ja que 
amenazaron de muerte con u n e 
pis tola s imulada , h a sido deteni­
do por l a Po l i c í a , mien t r a s se 
t r a t a de local izar a l segundo i m ­
plicado. 

E l detenido, que se encuentra 
a d i spos i c ión jud i c i a l , es A n t o ­
nio G o n z á l e z Mendoza, de 29 a ñ o s , 
que posee antecedentes por e l l a -
namiento de morada, d e s e r c i ó n , 
e s c á n d a l o y d a ñ o s . 

H a c e var ios d í a s E . B . L L . es­
tuvo bailando con u n a amiga en 
u n a discoteca de M a d r i d has ta 
l a s cuatro de l a madrugada. 
Cuando se iban a re t i ra r , dos co­

nocidos de su a c o m p a ñ a n t e les 
i n v i t a r o n a subir en u n coche, 
p a r a t ras ladar les a sus respecti­
vas viviendas . 

E n l a G lo r i e t a de \ t ocha se 
a p e ó el amigo de E . B . , mien t ras 
que los otros dos, con <íl pretex­
to de adqui r i r gasolina, ¿e desv ia ­
ron por dis t intas cal les has ta l l e ­
gar a u n descampado p r ó x i m o a 
l a A v e n i d a de Palomeras . E n este 
lugar, l a v io laron d e s p u é s de ame­
naza r de muerte a l a mujer con 
u n a pistola s imulada , que e l l a 
c r e y ó que era a u t é n t i c a . 

I N T E N T O F R U S T R A D O 
D E V I O L A C I O N 

L A S P A L M A S D E G R A N C A -
_ N A R I A , 8.— ( E F E ) . — U n a j o -

•ven de diecisiete a ñ o s fue v í c t i ­
m a de u n intento de v io l ac ión 
<;uando h a c í a auto-stop, en l a c a ­
r re te ra general a l sur de l a i s l a . 

E l conductor des i s t ió de su i n ­
tento, d á n d o s e a l a fuga cuando 
a p a r e c i ó u n joven quien l levó a 
l a m u c h a c h a a una casa de so­
corro, donde no fue necesario, se­
g ú n los m é d i c o s , su in te rnamien-
to. 

L a po l i c ía rea l iza l as oportunas 
investigaciones pa ra e l - esclare­
cimiento de los hechos. 

LUGO: Roban joyas en tres pisos de la 
ciudad por valor de 540.000 pesetas 

E n la Inspección de Guardia de 
la Comisaría de Policía han sido 
formuladas ayer tres denuncias 
por' robo de joyas en pisos de la 
ciudad. 

E n uno de ellos, de la Ronda del 
General Primo de Rivera, entre 
las cuatro y media y las ocho y 
media de la tarde del jueves, sus­
trajeron, tras forzar la puerta, jo­
yas, un radio cassette y 14.000 
pesetas en metálico, tocto valora­
do en 140.000 pesetas. 

E n otro de la calle Ciudad de 
Vivero —y esto fue durante e l mes 
de agosto, mientras sus morado* 
res estuvieron de vacaciones— ro­
baron joyas que se valoran ©n 
150.000 pesetas. No se advirtieron 
señales de violencia, lo que hace 
suponer que el ladrón o ladrones 
utilizaron una llave falsa. 

Por últ imo, en otro de la ¿alie 
Montero Ríos, entre las cinco y 
media y siete y media de la tar­
de del jueves, sustrajeron joyas 
por valor de 250.000 pesetas. For­
zaron la puerta. 

ROBO DE UNA FURGONE­
T A 

E n la Comisaría de Policía for­
muló denuncia José Rodríguez Ló­
pez, de la calle Serrano Súñer, & 
quién le sustrajeron de frente a 
su domicilio la furgoneta s L U -
31.495, que valora en 125.000 pese­
tas. 

HERIDO G R A V E EN ACCI . 
D E N T E D E T R A F I C O 

Roberto Vázquez López, de 19 
años, vecino de Sarria, calle For-
migueiros, ha sido internado en 
la Residencia del Seguro de En­
fermedad presentando graves he­
ridas que se produjo en accidente 
de tráfico. 

ASISTIDO EN L A CASA 
DE SOCORRO 

E n la Casa de Socorro Munici­
pal fue asistido Baltasar Rodrí­
guez Vázquez, de 41 años, vecino 
de Lugo. Presentaba heridas con. 
tusas en nariz y en región infraor-
bitaria, con hematoma. Su estado 
fue calificado de leve. 

Residió ser ana falsa alarma 

La Guardia Civil de Lugo detuvo a 
dos supuestos miembros de ETA 

E n las primeras horas de la mañana de ayer, y con un gran 
despliegue operativo, la Guardia Civil de Lugo detuvo en la calle 
de la Reina a dos individuos, sospechando que se trataba de dos 
miembros de E T A , ya que al parecer llegaran en un turismo 
(matrícula de Bilbao. 

Identificados e interrogados se comprobó que se trataba de 
una falsa alarma, e inmediatamente fueron puestos en libertad. 

A l precederse a su detención en un lugar tan concurrido, la 
acción de la Guardia Civil resultó muy espectacular. 

Sorteo extraordinario 
del Turista 

Más que cariñoso, diríamos significativo apretujón de manos entre Sadat y Begin. La escena que 
recoge la fotografía tuvo lugar en Camp David, en donde se siguen desarrollando las conversa­
ciones entre ambos estadistas y el presidente norteamericano Cárter con el fin de buscar una solu­

ción pacífica al problema de Oriente Medio. — (Foto E F E - U P l ) 

U n o de los m á s , importantes sor­
teos de la Lo t e r í a Nacional es el 
del Tur is ta que este a ñ o consta de 
ocho series de 80.000 billetes, a l 
precio de 5.000 pesetas cada uno, 
en déc imos de 500 pesetas. E l «nú ­
mero comple to» o «grupo de se­
ries» —ocho billetes con l a misma 
n u m e r a c i ó n — tiene u n valor total 
de cuarenta m i l pesetas. E s t a i n ­
vers ión puede convertirse en 400 
millones sí obtiene el primer pre­
mio; en 160 millones si alcanza el 
segundo y en 64 millones si resul­
ta premiado con el tercero. E l l o , 
por tanto, permite disponer de una 
cantidad interesante para su distri­
b u c i ó n en participaciones entre los 
amigos, c o m p a ñ e r o s de trabajo. 

clientes, etc., mediante el juego en 
c o m ú n , dada la importancia del 
sorteo. 

L a s carac ter ís t icas propias del 
sorteo, como es habitual, figuran aí 
dorso de cada déc imo , en el que 
se hace constar, junto a l detalle 
de los distintos premios, un ex­
tracto de l a vigente Ins t rucc ión de 
L o t e r í a s para conocimiento de los 
jugadores. 

E l Sorteo Extraordinar io del T u * 
rista de 1978, en el que se dis­
t r i b u i r á n 2.240 millones de pesetas 
en 88.320 premios, se ce lebra rá e» 
Al ican te e l día 16 de septiembre, » 
las 19,30 horas y será retransmiti­
do en director por Radio Televisión 
E s p a ñ o l a y otras emisoras de radio. 
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Non se pare na crisis do paro... 
Prepárese na Academia Aiyarellos, e atopará traballo 

DEPORTES ENCUENTROS DE FUTBOL QUE SE 
JUGARAN HOY, SABADO 

J U A N M A N U E L C R E E E N L O S J O V E N E S . , . 

«EN EL CAMPO NO ME FIJO EN 
EL CARNET DE IDENTIDAD» 

a LUGO 
L U C H A 

IS ARMAS PARA VENCER A LA CULTURAL: 
Y E S P I R I T U D E S A C R I F I C I O 

NO LE IMPORTAN 
correr más 

Juan Wsn'Je! sabrá ésta mañana, 
después del entrenamiento, a qué 
atenerse con vistas a la alineación 
«jue el C. D. Lugo presentará ma­
ñana frente a la Cultural Leonesa 
en el "Angel Carro", puesto que 
9a sesión de ayer no fue suficien­
te para despejar todas las dudas. 

La Incógnita se centra sobre to­
do en Iglesias, aunque el "mister" 
piensa que podrá salir, y también 
en Várela, pero en este caso la 
seguridad es casi total. Hubo que 
descartar a Copa, que se resintió 
todavía de la lesión. A Tapia se le 
retiró la escayola. 

De confirmarse la participación 
de iglesias y de Várela, el equipo 
Inicial sería: 

Dos!; Fariña, Tapia, Iglecias; Al-
varez, Camuel I ; Cabo, Camuel I I , 
Keita, Lucho y Várela. 

Observen la presencia de tres 
fugadores nuevos para la afición: 
Cabo, Keita y Lucho. Los dos pri­
meros ya jugaron en Irún, pero 
Lucho debuta mañana. . 

Preguntamos a Juan Manuel 
qué ocurría con Bertúa, y nos ma­
nifestó que cuestiones técnicas no 
aconsejaban alinearle de principio, 
aunque tendría que hacerlo si Igle­
sias no pudiese salir. 

C O N V E N C I D O D E L T R I U N ­
F O 

Hay que reconocer que Juan 
Manuel es un hombre valiente. 
E l pese a las lesiones que aqueja­
ron y aquejan a su equipo, está 
tranquilo y confía en los jóvenes. 
Es un hombre al que gusta la ju­
ventud. 

- A mí no me interesa el carnet 
de identidad en el,campo. Juegan 
siempre los que considero están 
en condiciones de hacerlo, los que 
luchan. Por eso no me asusta la 
juventud en un equipo, porque los 
jóvenes suelen responder. 

- L a Cultural es un equipo difí­
cil... 

--Ya lo s é que es difícil, porque 
es además a mi entender uno de 
los favoritos para el ascenso. Sin 
embargo prefiero recibirlo ahora 
que más adelante. 

-¿Se le podrá ganar? 

LAS FIORITURAS: "Lo que importa es 
el contrario y sumar los puntos" 

- Y o estoy convencido de que lo 
conseguiremos. Lo necesitamos 
fidemás. Son dos quntos vitales. 
Nosotros tenemos dos armas esen­
ciales. 

-¿Cuáles? „ 
- E l espíritu de sacrificio y la 

lucha. 
-Por otro lado el equipo leonés 

ha empatado el pasado domingo 
en su feudo... 

-Bueno, eso no quiere decir na­
da. No nos favorece que haya ce­
dido ese punto, porque vendrán 
aquí a intentar recuperarlo. 

-¿Conoce bien al contrario? 
-Sí , sí; le conozco. 
-¿Cómo jugará? 
-Como juegan casi todos los 

equipos del mundo fuera de casa: 
amarrando y aprovechando los 
contragolpes para marcar, 

-¿Veremos buen fútbol? 
-Intentaremos hacerlo. No obs­

tante no me interesan las fioritu­
ras. Me Interesa que mi equipo 
corra más que el contrario y que 
los puntos se queden en casa. Pre­
fiero jugar mal y ganar, que nô  
jugar bien y perder, que fue o 
que nos sucedió én Irún. 

-¿Le pides algo a la afición? 
-Sí , su apoyo. Le encarezco que 

sepan apreciar los fallos, sobre to­
do a esos chicos que están empe­
zando. Ellos lo hacen lo mejor que 
pueden. 

H O Y L L E G A L A C U L T U R A L 
José Luis Gago, redactor depor­

tivo de "La Hora Leonesa", nos 
facilitó anoche las últimas Infor­
maciones sobre la Cultural. 

-Puedes decir -nos manifes tó-
que se confirman las bajas de 
Montes y Cortabitarte. 

-Sanjuán, ¿ha decidido el equi­
po? • 

-Sí , puede asegurarse que van 
a jugar: Esteban; López, Ríbó, Ge­
rardo, Balbuena; Herrero, Rulz, 
Vlllafañe; Rafa, Celso y Rio. 

-Esteban, ¿es el que perteneció 
al Lugo? 

-Efectivamente, y que en la últi­
ma temporada militó en la Ponfe-
rradina. Con Rulz, fueron las des 

únicas adquisiciones de la Cultu­
ral. 

-¿Cómo anda el equipo? 
-No demasiado bien, pero el 

equipo va con esperanzas de pun­
tuar, ya que la afición está un 
tanto enfadada con el empate del 
pasado domingo. 

-¿Cuándo sale él equipo? 
- A las tres de la tarde. Y a per­

noctará en Lugo, en el Hostal del 
Miño. 

D E L E G A D O C O L A B O R A D O R 
E N S A R R I A 

£1 relaciones públicas, Vicente 
Iglesias Deán, nos ha comunicado 
ayer que ha sido designado socio 
colaborador en Sarria don Ar­
mando Novo Freiré, un destacado 
aficionado que se encargará de to­
do lo relacionado con el C. D. L u ­
go en aquella villa. 

M A L O C A 

Cinco partidos de Primera División 
Hoy, sábado , se j u g a r á n los siguientes encuentros de fútbol de 

la L iga Nacional: 
PRIMERA DIVISION 

A T . D E M A D R I D — H E R C U L E S , a las nueve de la noche, en 
el estadio Vicente Ca lde rón . 

ESPAÑOL — G I J O N , a las nueve menos cuarto, en el estadio 
de Sar r iá . 

R E A L S O C I E D A D — H U E L V A , a las ocho, en e l estadio de 
Atocha. 

S E V I L L A — A T . D E B I L B A O , a las nueve y media, en e l es­
tadio Sánchez Piz juán. 

V A L E N C I A — B A R C E L O N A , a las diez y m e d i a r e n el estadio 
L u i s Casanova. 

S E G U N D A DIVISION "A" 
C A S T I L L A — C A D I Z , a las seis de l a tarde, eñ el estadio San­

tiago Bernabeu. 
E L C H E — J A E N , a las ocho y media, en el estadio Nuevo A l -

tabix. 
M U R C I A — M A L A G A , a las nueve, en el estadio de L a Con­

domina. 
S E G U N D A DIVISION "B" 

Grupo primero 
T E N E R I F E — Z A M O R A , a las ocho y media, en el estadio 

Heliodoro Rodr íguez López . 
B I L B A O A T . — C A U D A L , a las cinco de l a tarde, en e l estadio 

de San Mamés . 
S E S T A O — M I R A N D E S , a las siete de la tarde, en el estadio 

de L a s Llanas . 
O R E N S E — E N S I D E S A , a las ocho, en el estadio J o s é Antonio. 

Grupo segundo 
G E R O N A — I B I Z A , a las nueve, en el estadio Gerona. 
B A R C E L O N A A T . — C O R D O B A , a las seis de l a tarde, en e l 

Nou Camp. , 

Previsto para el martes 

Se enfrentarán en el "Angel 
Carro", dos selecciones de fútbol 
infantil de Lugo y Venezuela 

Con motivo de hacer entrega de 
una placa conmemorativa al Ayun­
tamiento de Lugo, el p r ó x i m o mar-

Santos Rubio arbitrará 
el Lugo-Leonesa 

IMPORTANTE EMPRESA DE ALIMENTACION 
(División Chocolates) EN EXPANSION, DESEA 

TOMAR CONTACTO URGENTE CON 

DISTRIBUIDORES 
PARA PROVINCIA DE LUGO 

DEBERAN DISPONER DE: 
^ Equipo de ventas. 

Almacén. 
Vehículo de reparto. 

LOS INTERESADOS DEBERAN DIRIGIRSE POR CARTA 
PARA ENTREVISTA INMEDIATA A: LOPEZ PEREZ, S. A. 
C / . Argentina, núm. 1. PINTO (Madrid). 

M A T X R I D . — ( E F E ) . — Los a r ­
bitros que d i r i g i r á n los partidos 
de l a p r ó x i m a j o r n a d a f u t b o l í s t i ­
ca son los siguientes: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
A t . M a d r i d — H é r c u l e s , Fores 

Bachero . 
E s p a ñ o l — Spor t in , C o n d ó n 

R u i z . 
Zaragoza — Ce l t a , J i m é n e z 

S á n c h e z . 
R . Sociedad — H u e l v a , Miguel 

Pé rez . 
R . Val lecano — Burgos, A l v a -

rez Marguenda. 
S e v i l l a — Ath le t i c , Pes Pérez . -
R a c i n g — L a s P a l m a s , G a r c í a 

Cabr ion i 
V a l e n c i a — Barce lona , S o r i a -

no A l a d r é n . 
S a l a m a n c a — R e a l Madr id , 

Crespo Aurre. 
S E G U N D A D I V I S I O N 

C a s t i l l a — C á d i z , P é r e z S á n ­
chez. 

Va l l ado l id — A l m e r í a , G a r c í a 
de L o z a . 

G r a n a d a — C a s t e l l ó n , Esquer -
do Guerrero . 

BaracaTdo — F e r r o l , E n r í q u e z 
Negreira. 

Sabadel l — Be t i s , U r i o V e l á z -
quez. 

Alavés — Tan-asa , S á n c h e z M o ­
l i n a . 

Deport ivo — Osasuna, Pascua l 
T e j e r i n a . 

E l c h e — J a é n , P a s c u a l Segura . 
M u r c i a — M á l a g a , C a r r e ñ o A r -

qumbaUi 

Bilbao A t h . — Caudal , F e r n á n ­
dez Terente . 

Sestao — M i r a n d é s , G u t i é r r e z 
F e r n á n d e z . 

L U G O — Leonesa, Santos R u ­
bio. 

Pontevedra — R e a l U n i ó n , V a l -
dés S á n c h e z . 

Orense^— Ensldesa , V i l l a n u e v a 
Nieto. 
- Pegaso — Fa lenc i a , P in t e r P a s ­

tor. 
Oviedo — A t . M a d r i l e ñ o , M a r í n 

López. 
T E R C E R A D I V I S I O N 

Grupo primero 
Celanova — Cambados, R a b a ­

d á n G o n z á l e z . 
Ponferradina — N a v a l , G o n ­

zález S á n c h e z . 
Avi lés — Arost , A l v a r e z D í a z . 
S iero — F a b r i l , C r i s t ó b a l A l v a ­

rez. 
T u r ó n — R . Can tabr i a , J o -

glar C e m u d a . 
Oompostela — C a y ó n , B e l l o 

B lanco . 
G r a n P e ñ a — S a n t o ñ a , G o n ­

zález G l a n d a l . 
T u r i s t a — Entrego, G ó m e z B a ­

r r i l . 
Alondras — Cacabelense, B a l s a 

F e r n á n d e z . 
C . D . G i j ó n — G i j ó n I n d u s t r i a l , 

F e r n á n d e z G u t i é r r e z . 

tes es tá previsto u n partido amis­
toso de fútbol infanti l , que se ce* 
l e b r a r á a las seis y media de l a 
tarde en e l campo del Po lvo r ín . 
Se e n f r e n t a r á n en el mismo las 
selecciones de l a ca tegor ía de L u g o 
y Venezuela. 

Es t a selección venezolana, se 
encuentra realizando una gira por 
nuestra reg ión y ha jugado ya en, 
Orense y Vigo, y el pasado jueves 
en- Pontevedra. Mañana lo h a r á 
en e l estadio de Riazor de L a Co-
r u ñ a , y el martes conc lu i rá l a 
misma en nuestra capital. 

E l s ubcomi t é de fú tbol infant i l 
ha confiado las veces de seleccio-
nadqr a J u a n Alvarez Renda, que 
s e r á quien d i r ig i rá a los seleccio­
nados. Los jugadores que se pre-

' seleccionaron, y que hoy d e b e r á n 
de personarse a las cinco de l a 
tarde, en e l campo del Seminario, 
provistos de material de entrena­
miento son: Marcos, Tino, Emi l io , 
Marino, Ceide, Mik i y Franco del 
Estudiantes; Jav ier , Rey, J u a n , 
Marcos, Pardo, Ju l i to y Combarro 
(Sant-Yago O J E ) ; Mar t ín , Gayoso, 
Ju l io y Memel (S.D. Sindical) ; R a ­
fa, Luaces y Ja ime (Europa O J E ) . 

E s de esperar que este encuen­
tro despierte una buena expecta­
ción, dado que se rá el pr imero de 
c a r á c t e r internacional en esta ca­
t e g o r í a que se c e l e b r a r á en nues­
tra capital. 

Componen ambas selecciones 
muchachos que oscilan entre los 
diez y los trece años . 

¿ T e gusta el corte? ¿Te gus­
ta ia cocina? ¿Quieres mejo­
r a r tus conocimientos...? A s i s ­
te al Centro de Formación F a ­
miliar y Social 

G a t a fe, Galefo P é -

4 B " 

Algeciras 
rez. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Grupo primero 

Huesca — T o r r e J ó n , G a r i g o -
r r i L á n g a r a . 

Tener i fe — Zamora , J i m é n e z 
M u ñ o z . 

Langreo —- L o g r o ñ é s , M e d í n 
Prego. 

NOTA DEL CLUB DEPORTIVO LUGO 
Por medio de la presente se pone en conocimiento de todos 

los s eño re s socios que para tener acceso a l estadio "Angel Ca r ro" 
d e b e r á n de presentar en l a puerta correspondiente e l carnet de 
l a temporada 1978-79, ú n i c o documento valedero a ta l efecto. 

L a s oficinas del club permanecen abiertas de once a dos y de 
cuatro a nueve. E l s á b a d o de cuatro en adelante y el domingo 
de doce a dos e s t a r á n los cobradores para despachar entradas y 
los carnets de los s e ñ o r e s socios que no lo hayan retirado. 
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DEPORTES 
Se guardará luto, a nivel nacional, 
por la muerte de Ricardo Zamora 
l a capilla ardiente se instalará en el campo del Español de Barcelona 
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Llegó el fin del Breogán.,, 

Hoy termina el plazo para inscribir 
al equipo en la Segunda División 

M A D R I D , 8. — ( E F E ) — L a 
R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t ­
bol h a acordado esta m a ñ a n a que 
se guarde lu to a. n ive l nac iona l 
e n ese deporte por l a muerte de 
¡Rdcardo Zamora , ocur r ida esta 
noche pasada en Barce lona . 

E n memoria del que fue gran 
guardameta, l a F e d e r a c i ó n h a or­
denado que todos los Jugadores 
que a c t ú e n en esta p r ó x i m a j o r ­
n a d a y en todas las c a t e g o r í a s , 
ostenten brazalete negro en el 
brazo izquierdo, y asimismo, que 
an tes del comienzo de cada par ­
t ido se guarde un minuto de s i ­
lencio. 

D a F e d e r a c i ó n a c o r d ó t a m b i é n 
conceder a R ica rdo Zamora , a 
t í t u l o p ó s t u m o , l a Medal la de Oro 
de esa entidad, que s e r á entregada 
personalmente a su viuda por P a ­
blo Por ta , presidente de l a Fede­
r a c i ó n . 

C A P I L L A A R D I E N T E D E 
Z A M O R A E N E L C A M P O 
D E L E S P A Ñ O L 

B A R C E L O N A , 8. — ( E F E ) . — 
L a capi l la ardiente del ex Jugador 
de fú tbol que fa l lec ió esta m a d r u ­
gada s e r á ins ta lada m a ñ a n a en 
e l antepalco del. campo del R e a l 
C l u b Deportivo E s p a ñ o l y p o d r á 
ser vis i tada por el públ ico . 

L a cap i l la s e r á abierta a las 
nueve de l a m a ñ a n a . A las cuatro 
de l a tarde se r e a l i z a r á el en ­
t ier ro . 

C A S T E J O N , A L E N T I E R R O 
D E Z A M O R A 

M A D R I D , 8. — ( E F E ) . — Beni to 
•Castejón, director general del 
Consejo Superior de Deportes, 
a s i s t i r á m a ñ a n a , s ábado , a l e n ­
t i e r ro de R i c a r d o Zamora , que 
se e f e c t u a r á en Barce lona donde 
anoche fa l lec ió el que fue excep­
c iona l guardameta del fú tbo l 
mund ia l , se i n f o r m ó esta m a ñ a n a 
a " E f e " en e l C . S . D . 

E l s e ñ o r C a s t e j ó n d e c l a r ó a 
« E f e " : 

" C r e o que Rica rdo Zamora fue 
m á s que u n futbolista, m á s que 
u n g ran guardameta, m á s incluso 
que u n deportista. Fue , no sola­
mente u n g ran portero, e] mejor 
de l mundo, s ino u n hombre ex ­
cepcional , como saben todos los 
que le t r a t a r o n " . 

E l director general a ñ a d i ó : 
" Y o l l egué a verle jugar muy 

poco, casi solamente en partidos 
de veteranos; pero todav ía le r e ­
cuerdo como u n hombre que íme 
i m p r e s i o n ó enormemente. Luego, 
cuando le t r a t é personalmente, 
m e i m p r e s i o n ó a ú n m á s " 

" C o n Z a m o r a o c u r r í a —siguió 
diciendo el s e ñ o r C a s t e j ó n — algo 
sumamente importante y es que, 
cuando se le c o n o c í a personal­
mente y se le t r á t a b a , su h u m a n i ­
dad formidable eclipsaba, j y a es 
di f íc i l , a l recuerdo que st3 tuv ie ra 
d e l Zamora futboílista. E s t o es 
algo excepcional en los famosos, 
porque cuando se admira a a l ­
guien en el deporte, por ejemplo, 
a l conocerle personalmente y t r a ­
tar le , no puede uno quitarse de 

l a cabeza l a imagen del deportista 
admirado. S i n embargo, con Z a ­
mora no o c u r r í a eso, sino todo lo 
contrar io , y el Zamora-hombre 
borraba y superaba a l Z a m o r a -
guardameta " . 

P O R T A : « Z A M O R A M E 
R E C O N O C I O P O R ^ L A 
V O Z " 

M A D R I D , 8. — ( E F E ) . — " A n ­
teayer suf r í u n a de las emociones 
m á s fuertes de m i v ida , cuando 
vis i té a R ica rdo Zamora , y a casi 
moribundo, y de todos los que es­
t á b a m o s a l l í me r econoc ió sola­
mente a m í y por'' l a voz, porque 
el pobre y a n i v e í a " , d e c l a r ó esta 
m a ñ a n a a " E f e " e l presidente 
de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , Pablo Por ta . 

E l s e ñ o r Po r t a conoc ió anoche 
l a no t ic ia de l a muerte de R i c a r ­
do Zamora , cuando a c o m p a ñ a b a 
a l presidente de l a F I F A , Joao 
Havelange, durante l a estancia 
del m á x i m o - dirigente del fútbol 
m u n d i a l en Madr id . 

" J o a o Havelange se m o s t r ó pro­
fundamente conmovido a i saber 
que R i c a r d o h a b í a fallecido —dijo 
el s e ñ o r Por ta— y entre los m u ­
chos elogios que le dedicó dijo; 
" F u e el mejor guardameta del 
m u n d o " y me p i d i ó que le infor­
mase de c ó m o p o d í a enviar r á ­
pidamente u n telegrama de con­
dolencia a l a f a m i l i a del querido 
y admirado amigo que fue Z a ­
m o r a " . 

Pab lo Po r t a h a dicho esta m a ­
ñ a n a sobre R ica rdo Z a m o i a que 
" l e v i jugar m u y poco, pero de 
mis recuerdos infant i les como a f i ­
cionado a l fú tbol , recuerdo su f i ­
gura impresionante, su fabulosa 
faci l idad, su elegancia y aquellas 
acciones inolvidables bajo los pa ­
los" . 

"Luego tuve l a for tuna de t r a ­
tar le habi tualmente y de hacer 
amis tad con él, cosa muy fáci l 
por s u enorme cordialidad, y com­
p r o b é que s i e l futbolista h a b í a 
sido algo excepcional en el m u n ­
do, él hombre e ra m u y superior" , 
s i g u i ó diciendo e l s e ñ o r Por ta , 
que t e r m i n ó su emocionado re ­
cuerdo, a f i rmando que: 

" R i c a r d o era u n a de asas per­
sonan a las que se toma afecto 
apenas se estrecha s u m a r o . E r a 
todo amabi l idad y s u humanidad 
no le c a b í a en su á m p i i o corpa­
c h ó n de at leta . R ica rdo , pocos 
lo saben, era, a d e m á s , todo un 

Nota del Clüb Baloncesto 
Versalles 

L a j u n t a d i rec t iva pone en co-
i;ocimiehto de los jugadores de 
baloncesto y voleibol, pertene­
cientes a este club, se personen 
e] p r ó x i m o martes en el local so­
c i a l ( C e d r ó n del V a l l e ) , pa ra h a ­
blar sobre l a p r ó x i m a c a m p a ñ a 
D i c h a r e u n i ó n e s t á prevista para 
las ocho de l a tarde. Se encare­
ce l a m á x i m a puntual idad y 
as is tencia de todos sus jugadores. 

Está a la venta la octava edición 
del "Calendario Dinámico" 

A l igual que todos los años , " A r t e s a n í a T ipográ f i ca" de Zara­
goza, ha editado e l "Calendario D i n á m i c o " , u n comple t í s imo ma­
nual de bolsillo que alcanzó su octava edic ión , y se trata, para 
q u é repetirlo, de una a u t é n t i c a joya que debe de poseer todo afi- H 
cionado a l fú tbol , porque en él encuentra el lector l a historia del J 
fútbol e spaño l puesta a l día, con u n alarde de d o c u m e n t a c i ó n 
casi imposible de superar. Contiene todos los partidos internacio­
nales jugados por España , historia completa de l a L i g a desde sus 
comienzos, as í como de l a Copa de E s p a ñ a , no faltando tampoco 
las Copas de Europa. Por otra parte e s t á e l calendario completo 
de la L i g a en Pr imera , Segunda y T e r c e r a División. L o s dos peque­
ños tomos e s t á n impresos en offset con cubiertas plastificadas. 

A d e m á s e l tomo principal viene a completar l a colección inicia­
da ya hace ocho años y que supone una verdadera enciclopedia 
del fútbol . 

Una vez m á s felicitamos a T o m á s Tocino e Hijos por esta valio­
sa publ icac ión. 

ejemplo de deportista, porque, 
a d e m á s de haber tenido" que v e n ­
cer l a opos ic ión f a m i l i a r pa ra de­
dicarse a l fú tbol , fue de n i ñ o u n 
muchachi to m á s b ien débi l y apo­
cado, pero l leno de e n e r g í a espi­
r i t u a l y de fuerza de voluntad, 
que c o m p r e n d i ó que el deporte le 
a y u d a r í a mucho, y fue boxeador, 
at leta excelente y futbolista de 
e x c e p c i ó n que d e j ó u n glorioso e 
imborrable recuerdo en l a his to­
r i a del f ú t b o l " . 

C I R I A C O E R R A S T I : R I ­
C A R D O Z A M O R A E R A 
U N E X C E L E N T E D E P O R ­
T I S T A 

B I L B A O , 8. — ( E F E ) . — "Como 
c o m p a ñ e r o , R ica rdo7 Zamora era 
excelente y maravi l loso . U n gran 
deport is ta" , dijo a " E f e " el ex ­
jugador in te rnac iona l C i r í aco 
E r r a s t i , e i b a r r é s , de 74 a ñ o s , a m i ­
go y c o m p a ñ e r o de Zamora . 

E r r a s t i , que p e r t e n e c i ó a l D e ­
portivo Alavés , a l t e r n ó el uno de 
enero de 1930 con R i c a r d o Zamo-
ra , en un part ido in te rnac iona l 
contra l a se lecc ión checoslovaca, 
que se j u g ó en Barce lona . E s e 
mismo a ñ o pasaba, Junto con su 
c o m p a ñ e r o Quincoces a l a s f i las , 
del R e a l Madr id . 

Precisamente fue - Quincoces, 
protagonista de u n programa de 
" E s t a es su v i d a " hace diez a ñ o s , 
el motivo por el c u a l se reunieron 
Zamora y C i r í a c o . E s e mismo a ñ o 
en u n via je a Barce lona , volvió a 
encontrarse con Zamora , cuando 
és t e se encontraba y a enfermo. 
" N u n c a se me o l v i d a r á lo que 
me di jo en esa o c a s i ó n : " T ú que 
no sabes-sa l i r del pueblo, ¿ c ó m o 
has llegado has ta a q u í ? " , comen­
ta Cir iaco . 

Constantino Vila: "Nadie se hace cargo, y siendo 
así participaremos en categoría provincial" 
Ha llegado el f in del B r e o g á n . Y sino el f in , al menos t e r m i n ó 

una de sus etapas, l a etapa gloriosa, p o d r í a m o s decir. Quedan a t r á s 
sus temporadas de permanencia en l a P r imera División, y una 
Segunda que r e s u l t ó todav ía muy fuerte para sus posibilidades. 

Hoy, día nueve, a las doce de la noche, finaliza e l plazo de 
inscr ipc ión de los equipos de baloncesto para participar en las 
Ligas nacionales. A y e r consultamos .al secretario general del Breo­
gán , don Constantino V i l a , sobre s i e l equipo ser ía inscripto para 
intervenir en l a Segunda División o Pr imera " B " , como se le 
denomina: 

—-No, a l menos por nuestra parte no. 
—'¿Y nadie i n t e n t ó hacerse cargo de la sociedad? 
— E n los ú l t i m o s tiempos, nadie. 
—Dec ían que el Versal les . . . ^ 
— Y a digo, ú l t i m a m e n t e no hemos recibido visi ta alguna al, 

respecto. 
—^Qué va a pasar? 
—Bueno, lo que todos saben: e l equipo c o n t i n u a r á en ca tegor í a 

provincial . 
—¿Todos los jugadores quedan en libertad? 
—Sí, todos. 
—Se h a r á un equipo de la cantera, claro. 
— E n efecto. No hay m á s remedio. 
—¿Y ustedes siguen? 
— S i no aparece otra directiva, tendremos que seguir. 
E s triste que se haya desembocado en esta s i tuación, pero la 

afición lucense, que p t rora tanto a y u d ó y co laboró con el B r e o g á n , 
así lo quiso. 

M A L O C A 

Fútbol femenino en Rihadeo 

E l equipo francés Royan, al vencer al 
Karbo de La Coruña (2-1), se adjudicó 
el "111 Trofeo Condesa de Ribadeo" 
Al partido asistieron unas dos mil 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal, Car los M . A L V A R E Z ) . 

E l R o y a n , Un equipo de fú tbol 
femenino f r a n c é s , de P r i m e r a D i ­
vis ión, se impuso a l " K a r o o " , de 
L a C o r u ñ a , a d j u d i c á n d o s e el " I I I 
Trofeo Condesa de R ibadeo" . A l 
encuentro, disputado en l a tarde 

TORNEO LOCAL D E LIGA J U V E m L 
T r a s el ú l t i m o encuentro cele­

brado, el Deportivo Lugo-Saama-
sas, con victoria del primero por 
5-0, s i contemplamos exclusivamen­
te las tres primeras jornadas del 
calendario, porque ya el Sagrado 
Corazón ganó un paetido corres­
pondiente a la cuarta, los equipos 
m a r c h a r í a n en la siguiente forma: 
Tres en cabeza, empatados a seis 
puntos por victoria en los tres en­
cuentros. Deportivo Lugo, Comer­
cial y Sagrado Corazón , por este 
orden de clasif icación, debido ai 
coeficiente general, que es: 11, 8,5 
y 3,5, respectivamente. Sigue en 
cuarto lugar la Residencia con 5 
puntos en los mismos enoitentros; 
Milagrosa con 3 puntos, y Saut 
Yago con dos puntos en dos par­
tidos. E l resto de los participantes 

»a l a espera de obtener el pr imer 
punto, y supongo que con deseos 
de hacerlo. Los encuentros pro­
gramados para este f in de sema­
na son los siguientes: 

Sábado , a las 5: Comercial - Mi­
lagrosa. 

Sábado , a las 7: Deportivo Lugo -
I r i s de Magoy. 

Domingo, a las 10: Residencia -
Sant Yago. 

Domingo, a las 12: Chanca - Saa-
masas. 

L a Milagrosa es un conjunto 
fuerte, contundente en cobertura, 
por lo que resulta m á s difícil de 
batir, sin embargo me temo que 
esas l íneas hoy van a encontrar 
la horma de su zapato; o, si lo 
quieren mejor aún , la oportunidad 
de ver cual es su rea l consisten­
cia, ya que enfrente tienen un 
conjunto con excelente juego y 
muy háb i l en delantera, como lo 
demuestra el ser los m á x i m o s go 
leaderes del torneo con 17 go'es 
en su haber. Con sinceridad, v 
siempre que los jugadores milá-
grosistas no demuestren lo con­
trario, entiendo que se i m p o n d r á 
la superioridad de juego de sus 
r ivales de turno. L a realidad nos 
d i r á si ese cá lculo tan subjetivo es 
e r r ó n e o . P a r a el segundo choque 
de l a jornada de hoy, s ábado , y 
como quiera que l a tabla es quien 

en realidad pronuncia, al enfren­
tarse el que encabeza el grupo 
con un colista, no cabe dudar a 
la hora de emitir e l p ronós t i co . 
He visto poco al Deportivo Lugo, 
pero sí lo suficiente para poder 
apreciar que tiene un bloque muy 
cdhipacto, con gente - corpulenta, 
luchadora y ef icacís ima; gran efi­
cacia en cobertura en especial por 
un caballero que vale lo suyo y 
tres cuartos de lo mismo en l a 
punta de ataque; sí, hay que ser 
precavidos por ahí . S in embargo, 
y no obstante el hecho de no ha­
ber puntuado en dos encuentros, 
ser ía aconsejable no d e s d e ñ a r al 
I r i s de Magoy; equipo que tuvo 
la mota negra en este comienzo 
de torneo, porque- observen uste­
des la clasificación que doy al 
•principio, y vean los enemigos ini­
ciales que le han correspondido: 
Sagrado Corazón, Comercial y &ho. 
ra Deportivo Lugo, ¿ q u é tai? L a 
flor hasta el momento. Y bien, s i 
pensamos que p e r d i ó por 2-1 con­
tra el primero, con 8 hombres en 
l ínea ; p e r d i ó por el mismo tanteo 
frente a la Comercial , la verdad, 
a ú n esa circunstancia de colist-3. 
tras dos encuentros, creo que 
obliga a la cons ide rac ión para el 
adversario. Posiblemente se vea 
afectada la Residencia por alguna 
sanción, no obstante ello sale lige­
ramente favorito frente a l Sant 
Yago, equipo és te que juega bien, 
pero, amigos, hoy y siempre, t.n 
principio, hay que rendir mayor o 
menor tributo a la b i soñez de unos 
muchachos que esgrimen sus rr-
mas en esta compet ic ión . Con to­
do, y a pesar de lo dicho, espere­
mos. Creo que por el mismo cariz 
el partido que c ierra la jornada 
del domingo: e l Chanca debe ob­
tener sus primeros puntos frente 
a un r iva l que p r á c t i c a m e n t e estre­
na equipo jovenc í s imo, al que le 
hace falta un poco de paciencia 
para que el tiempo y el t e s ó n de 
sus componentes vaya encarri lan­
do l a cosa. M a ñ a n a , t ras el Sant 
Yago - Chanca del viernes, les da­
r é la clasif icación general en a 
tercera jornada. C. D. 

personas 
de ayer en el Es t ad io M u n i c i p a l , 
asist ieron unas dos m i l personas. 

E n los prel iminares , l a B a n d a 
M u n i c i p a l de Lugo, i n t e r p r e t ó los 
himnos nacionales de F r a n c i a y 
E s p a ñ a . 

Se g u a r d ó u n minuto de s i l en ­
cio por l a muerte del guardame­
t a in ternacional , R i c a r d o Z a ­
mora. 

T a m b i é n se p r o c e d i ó a í í n t e r - -
cambio de obsequios entre l a s 
jugadoras y directivos de ambos 
equipos. 

A r b i t r ó el colegiado de Vegadeo, 
R a ú l V i l l anueva , a cuyas ó r d e n e s 
los equipos formaron a s í : 

R O Y A N : Mai te Cabos, H o c -
kar t , Metayer, Laerdigue; B o u r -
geois, B a c h ; J u l i e n , Musseau, V i -
guiaud, N i a n g y Par io leau . 

K A R B O : T e r e s a ; Olga, A m é r i ­
ca, J u a n a , A n a ; I nmacu lada , R e ­
me, P i l i ; L i s F r anco , Merche y 
Aurora . 

E n l a p r imera parte no se pro­
dujeron goles, aunque l a p r imera 
horaj fue de dominio aplastante 
de las francesas, que con u n a bue-. 
n a co locac ión en el campo, ence­
r ra ron a las c o r u ñ e s a s en su á r e a . 
S i n embargo, a l f ina l i za r este pe­
r íodo, el K a r b o cons igu ió sacu­
dirse u n poco este dominio, y po­
ner en peligro l a puerta de Mai te . 
- E n l a segunda parte, cob equi­
librio de fuerzas, e m p e z ó m a r c a n ­
do el equipo f r a n c é s , por medio 
de Niang, que se coló poi e n é s i ­
m a y d e s p u é s de u n a g ran juga ­
da ind iv idua l m a r c ó por raso. 

E n el minuto quince viene el 
e m p a t é a u n gol. Pase de P i l i a 
Inmacu lada , que t i r a fuerte, r e ­
chazando Mai te , y es l a misma 
I n m a c u l a d a quien r ema ta de c a ­
beza en p lancha a las mal las . 

E n el minuto t re in ta , otra ga­
lopada de Niang, que acaba m a r ­
cando el segundo gol de su equi­
po. 

Hubo m á s oportunidades de gol 
de uno y otro equipo, sobre todo 
a cargo de J u l i e n y de Niang, por 
el equipo galo, y de L i s F ranco 
por las c o r u ñ e s a s , pero no acer­
taron en el disparo. 

Des tacaron por el R o y a n , las 
defensas Hocka r t y Laerdigue, sus 
delanteras, J u l i e n y Niang . Por el 
equipo c o r u ñ é s , f lo ja l a defensa» 
excepto A m é r i c a , y a m u y buen 
tono L i s F r a n c o e I n m a c u l a d a 
que fueron l a s que crearon m á s 
peligro. 

L a cap i tana del equipo f r a n c é s 
r ec ib ió a l f i n a l l a Copa de m a n ó » 
de l a " R e i n a de las F i e s t a s " . 
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DEPORTES 
III TROFEO DE LA AMISTAD 

V O L £ / B O l 

E l domingo, a las doce de l a 
m a ñ a n a , en el campo del Palomar, 
de Fingoy, se d i s p u t a r á un inte­
resante partido de fútbol entre 
los equipos de solteros y casados 
de la P e ñ a Amistad, con e l tercer 
trofeo que. l leva dicho nombre en 
litigio, y que en esta ed ic ión re­
viste un especial i n t e r é s , puesto 
que si e l pr imer año ganaron los 
solteros, e l siguiente vencieron los 

Fútbol Juvenil, Zona Sur 

casados y ahora ambo? equipos lu ­
c h a r á n a l m á x i m o por desnivelar 
este empate. E n l a fotograf ía de 
Bar re i ro vemos el a r t í s t ico trofeo 
labrado en piedra, una pieza muy 
original, que se rá otorgado natu­
ralmente a l conjunto vencedor. Pe­
ro a d e m á s la f i rma "Hijo de De­
metrio Alvarez" d o n a r á una copa 
a l jugador m á s des t acádo de este 
encuentro. 

TABOADA Y C A L A S A N C I O , 
PRIMEROS CLASIFICADOS 

M O Ñ P O R T E D E L E M O S . — XDe 
nuestra C o r r e s p o n s a l í a , por M o u -
re lo) . 

D e s p u é s de celébraxia l a segunda 
l o m a d a del Campeonato Reg io­
n a l de F ú t b o l J u v e n i l , Zona S u r , 
l a c las i f icac ión ac tua l es l a s i ­
guiente: 

Tahoada y Calasancio , 4 puntos. 
Cabe, Independiente y C h a n t a ­

d a , ' 2 puntos. 
S a r r i a n a , Arenas y Lemos, cero 

puntos. 
Los equipos de l a S a r i í a n a y 

el l iemos, f iguran con u n p a r t i ­
do menos, a l a espera de lo que 

decida el C o m i t é de C o m p e t i c i ó n , 
sobre e l encuentro que d e b í a n , 
disputar entre ellos e l pasado do­
mingo. 

Los partidos a disputar en l a 
tercera jo rnada son: 

E l s á b a d o , a l a ^ 6,30, en el 
Campo de los Padres Escolapios : 
Cabe - Independiente. 

E l domingo, a las 12, t a m b i é n 
en Escolapios : Calasancio-JLemos. 

E n e l campo " L u i s Bodegas" , 
Arenas - Taboada. 

E n e l campo " A s I n s u a s " , de 
S a r r i a , S a r r i a n a - Chan tada . 

C I C L I S M O 

Moser, vencedor en la primera 
etapa de la "Volta" a Catalunya 

L ' E S P L U G A . D E F R A N C O L I 
( T a r r a g o n a ) , 8. — ( E F E ) . — L a 
pr imera etapa de 173,6 k i l ó m e t r o s 
disputada hoy entre Sitges y 
L'Espl 'uga de P r a n c o l í h a sido g a ­
nada por Francesco Moser ( I t a ­
l i a ) , en u n tiempo de 4 horas, 55 
minutos, 4 segundos a u n prome­
dio de 35,300 k i l ó m e t r o s por hora. 

2. — M . M . L a s a ( E s p . ) , m. t. 
3. — O a l d ó s (Etep.), m . t. 
4. — A . M e n é n d e z ( E s p . ) , m . t. 
A doce segundos l l egó el p e l o t ó n 

comandado por P . V i l a rdebó . E l 
Premio de l a M o n t a ñ a fue p a r a 
Esparza . 

L A G E N E R A L 
1. —'Moser ( I t a . ) , 5-00-15. 
2. — L a s a ( E s p . ) , 5-0O-4G. 
3. —Galdos ( E s p . ) , m . t. 
4. — M e n é n d e z ( E s p . ) , 5-00-42. 
5. — G a r c í a ( E s p . ) , 5-00-43. 
7 .—Vilardebó ( E s p . ) , 5-00-46. 

10.—Torres ( E s p . ) , 5-00-48. 
" T O U R " D E L P O V E N I R 

S A N I T E T I E N N E ( F r a n c i a ) , 
8. — ( E F E ) . — E l sov ié t i co A v e -
r i n se h a proclamado vencedor 
de l a cuar ta etapa del " T o u r " del 

Porvenir , disputada hoy entre 
Roanne y S a i n t - E t i e n n e , con u n 
recorrido de 140 k i l ó m e t r o s . 

E l e s p a ñ o l F e r n á n d e z e n t r ó en 
octava poisición a 27 isegundos 
del ganador. 

L a ' c las i f icac ión de l a cuar ta 
etapa fue l a siguiente: 

1. — A v e r i n ( U R S S ) , 3-40-16. 
2. —-Skoda ( C h e c ) , m, t. 
3. —Pikkuuss ( U R S S ) , m. t. 
4. — B u k i ( B e l . ) , m. t. 
5. — M y t n i k (Po l . ) , m . t. 
8 . — F e r n á n d e z ( E s p . ) , m . t. 

1 8 . — G u z m á n ( E s p . ) , m. t. 
E l resto del p e l o t ó n e n t r ó en el 

mismo tiempo del s é p t i m o c l a s i ­
ficado, 3-40-33, en el que estaban 
incluidos los d e m á s corredores 
e s p a ñ o l e s . 

L A G E N E R A L 
L a c las i f icac ión general del 

" T o u r " del Porvenir , queda de l a 
forma siguiente: 

1. —Soukhoroutchenkov ( U R S S ) , 
15-57-32. 

2. — A v e r i n ( U R S S ) , 15-58-08. 
3. -^Morozov ( U R S S ) , 15-58-23. 
4. —Cabrero ( E s p . ) , 15-58-31. 
5. — F o z z i ( I t a . ) , 15-58-35 

VENTA DE "EL PROGRESO" P TABOADA 
Este Diario que liabitualmente se vende en CASA 
MAGIAS, los DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puode adquirir en el BAR ALAMEDA 

Arbitros para el 
Campeonato Regional 

Preferente 
L a F e d e r a c i ó n Ga l l ega de F ú t ­

bol hizo púb l i co los arbitros de-
Signados pa ra los partidos del 
Campeonato Regiona l Preferente 
rorrespondientes a l p r ó x i m o do­
mingo, d í a diez de septiembre. 

S o n los siguientes: 
Ribadeo — Deportivo Carbal lo, 

s e ñ o r Pa rdo Oca . 
C á s e l a s — At lé t i co Ribe i ra , se­

ñ o r Qu in t ana Mora la . 
Choco — Atlé t ico Orense, s e ñ o r 

R o d r í g u e z F e r n á n d e z . 
Lemos — At lé t i co P o n t e v e d r é s , 

s e ñ o r Alonso Abelairas . 

Con el inicio de la temporada 78-79, el 
"voUey" lucense alcanza su decimotercera 

campaña de actividades 

Milagrosa, s e ñ o r Dis 

V i s t a Alegre, señor 

B o i r o -
R i c o . 

C é l t i g a 
D í a z Alvarez . 

A r s e n a l — Noya, s e ñ o r R o c a 
Cur ra s . 

S a n M a r t í n — Chantada , se­
ñ o r Miguez Patif io. 

A n d u r i ñ a — Arenteiro, s e ñ o r 
R i v e r o Cor rea . 

P o r r i ñ o — Outomuro, s e ñ o r 
V á z q u e z V i d a l . 

CLUB IRIS DE MAGOY 
Agradecemos a todos los juga­

dores juveni les de este club que 
se personen hoy, s ábado , a las seis 
y media, en E r Polvor ín , para ce­
lebrar e l partido correspondiente 
a l torneo de liga juveni l . Encare^ 
cemos puntualidad. 

E n e l mes de septiembre se 
i n i c i a l a of ic ia l idad de l a tempo­
rada 78-79, u n a vez t ranscurr ido 
e l pe r íodo vacacional . E n l a F e ­
d e r a c i ó n lucensese igualmente se 
d a r á comienzo a l complejo de ac­
tividades, a ho r a en, el aspecto bu­
r o c r á t i c o y adminis t ra t ivo, lo que 
t ip i f ica esta época , pre-competi-
cional . 

Los clubs p r ó x i m a m e n t e rec ibi ­
r á n las l icencias p a r a l a c a m p a ñ a 
en curso, y prontamente se po­
d r á n y a concretar p lant i l las . A 
lo largo de este p e r í o d o es t iva l los 
responsables de los clubs m a n t u ­
vieron conversaciones, contactos, 
pa ra enrolar a jugadores intere­
santes en s u f o r m a c i ó n , sabido 
es que e l pr imero de septiembre 
los pract icantes del volea federa­
do e s t á n en completa l iber tad pa ­
r a adquir ir compromiso, el " f i -
c h a j e " es por temporada. I n d u d a ­
blemente los equipos punteros son 
los que mayor p r e c l u p a c i ó n pre­
sentan, con á n i m o s de renovar, o 
a lcanzar e l campeonato per t inen­
te. 

E l CJB . Versa l les , en su secc ión 
de volea, nuestro m á x i m o repre­
sentante, es quien debe mat izar 
cuanto antes su compos i c ión e i n i ­
c ia r inmediatamente l a prepera-
cdón. Pero del Versal les , a quien 
pr imordia lmente seguimos en s u 
d i scur r i r deportivo 78-79, y a h a ­
blaremos m á s ampl iamente . I g u a l ­
mente dedicaremos u n a in fo rma­
c ión a l a s i t u a c i ó n de los equipos 
prvincia les , y sus aspiraciones en 

el p ró logo de las competiciones. 
E L V O L E I B O L . „ 

Hemos recogido unas opiniones 
de comentaristas deportivos r e l a ­
t ivas a l Voleibol, que por su i n ­
t e r é s t ranscribimos. 

E n l a Encic lopedia T e m á t i c a 
que suele presidir en otros m á s 
violentos; por esto no tiene u n 
exceso de af ic ionados". Es to nos 
recuerda u n Tazonamiento del 
profesor y escritor d e p o í t i v o M . 
Mar i s tany , que dice: " S e p o d r í a 
enunciar u n a ley m a t e m á t i c a L o s 
deportes, que devienen mul t i t ud i ­
nar ios acaban por convert i r en 
profesionales a sus prac t ican tes" . 

Consideramos l a preferencia de 
seguir manteniendo a l " "vo l l ey" 
como u n a p r á c t i c a deportiva p a ­
r a m i n o r í a s , y no el sal i rse del 
campo amatenr p a r a buscar en 
l a profesionalidad lo contrar io del 
a u t é n t i c o " f a l r - p l a y " . E l a m a -
teurismo es l a verdadera esencia 
del deporte, no presentando m á s 
apasionamiento que e l jus t i f i ca ­
do por l a s e n s a c i ó n del t r iunfo. 

T a m b i é n recogimos en u n :en-
- ju ic iamien t relat ivo a los Juegos 
O l í m p i c o s de 1976, de A n d r é s M a r ­
eé, lo siguiente: " U n o de los -de­
portes q u e — e s t á subiendo ines ­
peradamente es e l voleibol. , S u 
í n d i c e de crecimiento le s i t ú a e n 
p r imera . l í n e a entre los nuevos 
deportes". 

E s t a s impresiones ajenas deben 
complacer a los pract icantes de l 
volea. Es tamos seguros de el lo . . . 

B A L A G U E R O 

P o r s u l í n e a c l á s i c a , e vo luc i onada 
h a s t a un perf i l nuevo., A p a r c a b l e : 
3 ,89 m de longi tud. C o n t res z o n a s 
b i en a i s l a d a s : motor, p a s a j e r o s y e q u i -
pa j e . 

P o r s u c o n f o r t d e c o c h e g r a n d e : 
c u a t r o pue r tas pa ra ent rar y sa l i r f ác i l ­
men te , u n a suspens ión s u a v e y unos 
a s i e n t o s que h a c e n ag radab les los 
v i a j e s l a rgos . 

P o r s u c a p a c i d a d f a m i l i a r : cua t ro 
b c i n c o p l a z a s cómodas . Y un m a l e ­
te ro de 400 dm3, para l levar con d e s ­
a h o g o t o d a s l as male tas de la fami l ia . 

P o r s u m e c á n i c a . Mecán ica R e ­
nau l t : p a r a ir s e g u r o s m u c h o s años . 
Y c o n s o l u c i o n e s c o m o la t r acc ión 
d e l a n t e r a , e l e lec t ro-vent i lador au to ­
m á t i c o y la d i recc ión de c rema l l e ra . 

Y, p o r ú l t i m o , p o r s u e c o n o m í a . 
C o n l as v e n t a j a s f i s c a l e s que le p ro ­
p o r c i o n a s u c i l i nd rada .(1.037 cm3). 
C o n , l a c o n v e n i e n c i a de la mecán i ca 
R e n a u l t , fác i l de mantener . 

RENAULT siete 
•Venga a vemos . Queremos enseñarle todo un coche. 

L U G O RIBADEO VILLALBA 

ABELLEIRA 
Ctra. Santiago, 346 

MONDOÑEDO 

ANGEL JUSTO RIVAS 
San Roque, 56 

SARRIA 

CESAR NOCHE FRAGA 
C / . Grai. Franco, 112 

VIVERO 

TALLERES LEIVAS ALVARO LOPEZ TOIRAN TALLERES BLANFER 
AAolinos de Arriba, 39 C / . Pacios Farbán MAGAZOS 
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"Al llegar a Zagreb no pensábamos 
en lograr medallas" 

• " E l BARCO NO IBA BIEN Y PERDIMOS IOS NERVIOS 
PERO ERA W PROBLEMA PSICOLOGICO" 

• "Siempre somos favoritos..." (Misioné, medallas 
de plata y bronce en los Mundiales) 

Plata y bronce. Estas han sido 
las dos medallas •—además de un 
quinto puesto— conseguidas por el 
palista lucense L u i s Gregorio R a ­
mos Mis ioné en los Campeonatos 
del Mundo celebrados en Belgrado. 

— E n quinientos metros K - 4 pu­
dimos haber sacado l a de oro, pe­
ro en cen tés imas de segundo en­
tramos varias embarcaciones. 

L a y a tradicional e m b a r c a c i ó n 
K - 4 española logró dos medallas en 
los mundiales y en dura competi­
c ión con el resto de las grandes po­
tencias. , Herminio M e n é n d e z , Este­
ban Celor r ío , José R a m ó n López . 
D íaz F l o r y L u i s Gregorio Ramos 
Mis ioné son ya una ins t i tuc ión 
dentro del p i ragü ismo hispano. 

Mis ioné , a su regreso de Yugos­
lavia , se t ras ladó a San jen jo para 
pasar unos días de descanso. N o 
obstante tuvo tiempo de participar 
en el Descenso del Lé rez , en donde 
fue primero junto a Alberto Cam­
pos y en el del M i ñ o —en T u y — 
en donde t a m b i é n resu l tó vencedor 
en K - l . A l hablar de los descen­
sos surge inmediatamente el del 
r ío M i ñ o , de R á b a d e a Lugo. 

— H a c e siete años que no bajo 
el M i ñ o y tengo muchas ganas de 
hacerlo porque quiero ganarlo. N o 
nunca gané este descenso en abso­
lutos. • L o hice en juveniles, pero 
l a ú l t ima vez que bajamos M o r á n 
y yo fuimos segundos. Espero ga­
nar antes de retirarme. 

• L O S P R O B L E M A S 
Apar te de esa ilusión que mues­

tra Mis ioné por lograr a lgún día 
ganar el Descenso del M i ñ o , se 
muestra satisfecho con todos los 
premios conseguidos hasta ahora y 
que son suficientes como para ha­
cer s o ñ a r con ellos a cualquier 
buen deportista. Destaquemos que 
el pasado a ñ o , junto con Díaz F l o r 
venc ió en el Sella, estableciendo un 
nuevo record que t a r d a r á tiempo 
en ser rebajado. 

—Vamos con los Mundiales, 
L u i s , ¿ c ó m o han sido? 

—Bueno, como sabes yo sufrí 
una o p e r a c i ó n de apendicitis en e l 
mes de abril . Es to me per jud icó 
bastante. Estuve veintiséis días sin 
entrenar y luego perd í otros veinte 
en adaptarme a l a concen t rac ión . 
E m p e c é entrenando con las chicas 
y me costó trabajo coger el ritmo. 
Cuando lo hice, me puse a l a altu­
r a de mis c o m p a ñ e r o s . 

— A q u í se dijo que en l a con­
c e n t r a c i ó n tuvisteis problemas. 

—Surgieron cuando nos fuimos 
para Yugoslavia . Estuvimos cerca 
de Zagreb y allí c o m í a m o s fatal. 
D e noche hac ía mucho frío. De 
día mucho calor. E l organismo no 
estaba acostumbrado a estos cam­
bios. Cuando llegamos allí y vimos 
como nos daban de comer y como 
nos trataban, perdimos las esperan­
zas de conseguir medalla. Nos que­
r í a m o s marchar para Belgrado, pe­
ro a ú n tuvimos que esperar unos 
días. 

—Dices que perdisteis las espe­
ranzas de medalla. 

—Sí . Hasta dos días antes del 
Mundia l entrenamos muy fuerte y 
esto lo sentimos en las primeras 
eliminatorias. Cuando estás cansa­
do no vas bien y menos en una 
e m b a r c a c i ó n de equipo. E l barco 
no iba bien y empezaron los ner­
vios. Cambiamos l a embarcac ión , 
medimos los asientos... lo prepara­
mos todo, pero era un problema 
psicológico. Cambiamos la embar­
cac ión y cogimos l a de Montreal. 
Con ella ya remamos las primeras 
eliminatorias de 500 metros. Iba­
mos mejor. 

Precisamente en esta distancia l a 
K - 4 española obtuvo un subcam-
peonato mundial y la consiguiente 
medalla de plata. 

—Cuando una e m b a r c a c i ó n no 

M I S I O N É 

va bien influye ps ico lóg icamente 
sobre los palistas. Es tás nervioso y 

^no duermes. T e pesa l a responsa­
bilidad. E n las semifinales de m i l 
metros" remamos m á s sueltos, que­
damos segundos y fue cuando cogi­
mos confianza de sacar medalla. 
Subimos nuestro rendimiento y no­
t ábamos como el barco iba mucho 
mejor. 

• P R U E B A A P R U E B A 
—Dejando a un lado las el imina-

torias y hasta las semifinales, ¿có­
mo fue la final de quinientos me­
tros? 

— M u y dura. A l lado de nuestra 
calle estaban las tribunas abarrota­
das de gente. Es to molesta y no 
gusta, entre otras cosas porque no 
te puedes concentrar. Hasta que 
llevas remados 250 ó 300 metros 
no sabes ni c ó m o vas porque no 
miras a los otros. Alemania iba 
primera, tirando fuerte y muy bien. 
Nosotros subimos y l a cogimos, 
mientras ellos se quedaban. Pero l a 
distancia es corta y s i llega a ser 
cincuenta metros m á s somos prime­
ros. Pero claro, eran quinientos 
los metros y no quinientos c in­
cuenta. 

— L a K - 4 obtuvo t a m b i é n una 
medalla— de bronce— en l a dis-

•¡IUI ap B p u e ; 
— T a m b i é n fue una prueba muy 

dura. E n 500 metros sales y cuan­
do te das cuenta ya es tás en meta. 
E n m i l es una lucha t i t án ica . E n 
la salida nos sacaron ventaja ale­
manes, rusos y polacos, pero nos­
otros sab íamos que no nos podía ­
mos fiar, que temamos que hacer 
nuestra regata. Nos pusimos a l lado 
de los alemanes y. é r a m o s segundos. 

pero hubo una subida fulminante 
de los rusos que ven ían quintos o 
sextos y se colocaron ellos segun­
dos. 

Mis ioné elogia l a a c t u a c i ó n r u ­
sa. Dice no comprender muy bien 
su reacc ión . Demostraron una for­
taleza física realmente asombrosa. 

— L u i s , t a m b i é n lograste un quin­
to puesto en K - 2 con Herminio en 
las distancia de diez m i l metros. 

—Herminio y yo l l evábamos sin 
entrenar juntos desde el a ñ o 74 en 
la que t amb ién fuimos quintos en 
Méj ico . No hab í amos vuelto a re­
mar juntos en serio. Y en este 
Mundial fuimos durante l a carrera 
primeros y segundos, pero a l f inal 
en l a ú l t ima ciaboga, por un pro­
blema con los noruegos se nos es­
capó la medalla que fue a parar a 
manos de los franceses que no l a 
esperaban. 

• L A C O N C E N T R A C I O N 
Mis ioné nos cuenta el severo r é ­

gimen que siguieron los componen­
tes de l a selección nacional durante 
la larga concen t rac ión . Desde que 
se levantaban hacia las siete de la 
m a ñ a n a , hasta que h a c í a n una me­
dia diaria de curenta y un k i lóme­
tros sobre l a piragua. Quizás en es­
ta r ígida concen t rac ión dirigida por 
Eduardo Herrero estuviera el éxi to 
español en Yugoslavia. 

—Sí fue un au t én t i co éxi to de 
todo el equipo, ya que las pruebas 
en que no se pasó a l a f inal , como 
en C - l y K - 2 , m i l metros, no esta­
ban preparadas. E l equipo español 
ya no somos sólo los de l a K - 4 . Se 
ve que hay gente buena. 

—Bueno, pero l a K - 4 sigue sien­
do l a temida, l a gran figura. 

—Siempre somos favoritos aun­
que nosotros, cuando remamos les 
tenemos tanto respeto a los que 
van primeros como sextos porque 
como la entrada es tan r áp ida cual­
quiera puede dar l a sorpresa. 

-—¿Quizás t ú debiste de ocupar el 
puesto de Herminio en las pruebas 
de K - l ? 

—Herminio y , y o e s t ábamos úl t i ­
mamente bien, pero él todo el a ñ o 
llevó un buen ritmo por lo que se 
consideró que era el idóneo para 
la K - l . Y o tuve l a operac ión . . . 

A h o r a el palista lucense va a 
descansar hasta el p r ó x i m o mes de 
noviembre en que de nuevo volve­
rá a la concen t rac ión nacional. 

— ¿ H a s t a cuándo en l a se lección? 
—Nunca se puede decir, pero es­

pero que la K - 4 esté en l a Ol impía­
da de Moscú . Y vamos a i r por 
una medalla. 

L . L O S A D A 

Hoy comienzan los partidos 
del Campeonato Provincial 

Hoy dan comienzo los partidos para e l Campeonato Provincia l é e 
Ten i s a celebrar en las instalaciones del Club F l u v i a l . Se juega en ís 
ca t egor í a de individuales y se ap l i ca rá e l W.O. a los quince minutos 
de l a hora fijada para e l partido. E n caso de empate a 6 juegos se 
j u g a r á l a "muerte r á p i d a " . L o s resultados d e b e r á n dejarse en l a por­
te r í a , pues de no hacerlo as í e l juez á r b i t r o ap l i ca rá e l W.O. a ambos 
contendientes. 

HORARIOS DE PARTIDOS PARA HOY 
Pis ta 1, — A la una, Carlos C. Fouz - J o s é Lovei le . 
A las cuatro y cuarto, Fernando Losada - Francisco Fouce. 

[ A las seis, Moncho D í a z - E u l o g i o Bouso. 
A las siete. Amador Val iña - Antonio Gandoy. 

Pis ta 2. — A las cuatro y cuarto, L u i s E x p ó s i t o - Carlos F e r n á n d e z 
A las seis, Moncho Caj oto - Manuel González. 
A las siete, Isidro Maceda - Arg imi ro P é r e z . 

Havelange, en Madrid 

Desea que 24 equipos intervengan 
en la final del Mundial-82 

M A D R I D , 6.— ( E F E ) . — L a obse­
sión que tiene Joao Havelange, 
presidente de l a F I F A , para que 
en ©1 Mundial de F ú t b o l de 1982, 
que o rgan iza rá España , interven­
gan 24 equipos, se puso de mani­
fiesto durante la conferencia de 
Prensa que ofreció esta tarde en 
un hotel m a d r i l e ñ o e l m á x i m o di­
rigente del fútbol mundial. 

F ren te a esta posición obsesiva 
de Havelange, con t r a s tó l a sereni­
dad del presidente de Ija Federa­
ción Españo la de Fú tbo l , Pablo 
Porta y los miembros de és ta que 
le a c o m p a ñ a b a n , Agus t í n Domín­
guez, A n d r é s Ramí rez y Manuel 
Benito, director del Mundial 82. 
Como un disco rayado Have­
lange mani fes tó que E s p a ñ a es l a 
que debe decidir si en el Mundial 
del 82 i n t e r v e n d r á n 16, 20 ó 24 
equipos, aunque su deseo es que 
en l a duodéc ima edición de l a Co­
pa del Mundo de F ú t b o l sean 24 
los equipos que intervengan en la 
fase f inal de l a misma. 

E l presidente de l a F I F A dijo 
t a m b i é n que él ya t e n í a el esque­
ma para la pa r t i c ipac ión de 24 
equipos, c las i f icándose inicialmen-
te 18, que se r í an e l pa ís organiza­
dor, E s p a ñ a ; e l ú l t imo c a m p e ó n 
mundial, Argent ina; diez pa í se s 
europeos, tres sudamericanos, u n 
africano, uno de l a Concaoaf, y 
uno de Asia . 

Los seis restantes sa ld r í an de 
un torneo de "repesca", en el que 

• i n t e r v e n d r í a n cuatro equipos euro­
peos, dos asiát icos, dos africanos, 
y uno de S u d a m é r i c a , Oceania y 
la Concacaf. 

A d e m á s de obsesivo, Havelange 
se m o s t r ó d ip lomát ico , al af i rmar 
que E s p a ñ a es uno de los pocos 
pa í ses que p o d r í a hacer un Cam­
peonato Mundial con 24 equipos, 
porque tiene u n fú tbol m u y fuer­
te y de pr imera calidad, que es t á 
fnuy organizado, "ya que recibe 
37 millones de turistas y eso no 
se r í a u n esfuerzo para e l la" . 

Havelange dijo que s e r á E s p a ñ a 
la que decida y que sea cual sea l a 
posición que adopte, s e r á respeta­
da por l a F I F A , ya que e l p a í s or-
ganizador es el que decide ©1 nú-

L a foto muestra cuando Misioné l legó a Lugo la primera vez que fue campeón mundial 

mero de participantes. Esto lo de­
be decidir E s p a ñ a con el tiempo 
de an te l ac ión suficiente, para que 
dos años y medio antes del Mutt-
dial se pueda entregar e l regla., 
m e n t ó del Mundial a los que inter­
vengan. 
- P a r a explicar su obsesión de 
que en "España 82" intervengan 
24 equipos, Havelange dijo que 
ello se debía a que en el Mundial 
de 1930, disputado en Montevideo., 
solamente eran 60 los pa í ses ins­
critos en la F I F A y que en e l mo­
mento actual, ©1 n ú m e r o se eleva 
a 151. 

A s e g u r ó t a m b i é n que en cuanto 
al n ú m e r o de días en que se juga­
r ía l a fase f inal , no e ra problema, 
porque con 16 equipos se juega en. 
25 d ías y con 24 participantes se 
h a r í a en 28. 

Havelange, que p e r m a n e c e r á 
hasta e l p r ó x i m a día 12 en Espa­
ña , m a n t e n d r á reuniones con diri­
gentes de fú tbol y autoridades de. 
portivas e spaño las . 

Di jo que no conocía a l a perso­
na que e s t a r á a l frente del Mun­
dial, porque E s p a ñ a no se lo ha­
bía notificado a l a F I F A , "pero si 
fuera Saporta ser ía un placer, 
pues aparte de ser u n hombre de 
fútbol , es amigo personal" Tam­
b ién man i fes tó Havelange que ea 
1982 no se p r e s e n t a r á a l a presi­
dencia de l a F I F A y que en este 
sentido apoyar ía l a candidatura 
del italiano Artemio Franch i , ac­
tua l presidente de l a U E F A , "que 
es u n hombre de lá F I F A y que 
r e ú n e todas las condiciones para 
ser presidente". Finalmente se re­
f i r ió a diversos aspectos del pasa-
do Mundial y a s e g u r ó que lo ún ico 
que le preocupaba del "España 
82", "es que Por ta y Saporta ha­
r á n algo tan importante, que m© 
p r e o c u p a r á lo que se vaya a hacer 
en 1986". 

FUTBOL EN LANGARA 

Hoy se disputa el Trofeo 
Virgen del Carmen 

Hoy, a l as cinco de l a tarde, 
se d isputa en L á n c a r a el trofeo 
V i r g e n del C a r m e n , de fútbol , en­
f r e n t á n d o s e e l t i tu lar de l a loca-
3idad y l a U . D . S a n t a Comba. 

L a c o n f r o n t a c i ó n h a desperta­
do mucho i n t e r é s en l a zona, 7 
se espera u n part ido muy dispu­
tado. 

E l equipo de S a n t a Comba a l i ­
n e a r á de l a siguiente manera" 
T a l e x ; O a l a f á , R i c h a r d , P a c i ó ; 
F r í n , E d u ; Maclao, Bar re i ro , A r ­
mando, D a n i e l y F a b r i . 

El Progreso 
Eh CASTRO DE RIBERAS 
DE LEA, Se vende en 
Ultramarinos V i c t o r i n o 
Castro. 

C O N D l J C T O E : Circule por I» 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de cordialidad f 
respetó . 



SABADO, 9 de Septiembre de 1978 PAGINA 21 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

BANCO D E Bl LBAÓ 
BOLSA De MADRID BOLSA D i B A R C E L O N A B O L S A DE BILBAO 

Nemmai ACCIONES Uithna 
C«Hz«cién 

Cotización Ultima Cotización 
Cotización d«l día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
dol dia 

800 Bilbao 
500 Central . . . . . 
250 Batiesto 
gOO Exterior . . . . . 
S(K) Fomento 
BOO Guipuzcoano h.MMM«M 
500 Hispano »...«»«. 
800 Ibérico 

1.000 L de Cataluña 
150 López Quesada 

1.000 Mercantil 
500 Popular . . . . . . . oe«««»»«oo 
250 Santander 

1.000 ürquijo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Vizcaya 
500 Bankunión 
50í Seguros Aurora 
500 anión y Fénix. Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste • 
1.000 BsTikisur 

500 Cartimbao 
500 Cartisa 
250 Fibansa 
500 Figranvisa 

1.000 Finsa 
500 Grai Inversiones 
500 P6pularinsa 

500 Electra de Vlesgo .... 
500 Reunidas Zaragoza _ 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa 'P> 
1.000 Fenosa 

500 Hid Cantábrico . . . 
50(i Hid Cataluña . . . . . . . . . . . 
500 Hldrola 
SOoi (berduero 
SOii Sevillana 
500 ü Eléctrica 

500 Altos Hornos .. . . . . . . . . . 
500 Duro-Feiguera . . . . . . . . . 

1.000 Eihevarria . . . . . . 
1.000 Ftsa-Renault 

§00 Srnta Bárbara » . 
60( Mat v Construc 
50( Snnta Ana 
15t P»nferrada 
500 Mitor Ibérica 
500 Mueva M Ouijano . . . 
500 Olarra 

1.000 Seat 

501 Metro 
500 Naviera Azuar 
600 rrammediterránea 

60t Croa 
501 S. e L Aragonesas . . . 
SOt Jepsa 
SOÍ Firestone Híspanla M 
801 Papelera Española . . . 
301 Papelera de Leiza . . . 
800 Papeleras Reunidas 4 
500 Petrollber 
800 Sniace 
m CJ E Río Tinto . . . . 

1.00» 1 R M i n p r s Rsnafiola 

Q£ LA c 

SOi Jementes Lemona . . . 
1.000 Cristalería Española . 

500 Dragados ... 
60C L Colonial 
Smi L Metropolitana 
m ürbls 

•••••••• 
800 Valderribaa . 
SOO Vallebermoso 

Qampsa 
tabacalera 
Felefónica 

SO0 Corp Bancobao . ,« ,„ 
800 "TED Aguila" 
SOO Ebro 
SO0 Finanzanto „ .„ 

L000 Flnanz. y Servidos *. 
800 Galerías Preciado* . . . 
SOO Grai Azucarera . . . . „ 

1.000 Kolpe 
1.000 savín M 

800 Tabacos Filipina* ... . . 
1.000 Rom asina . . . . . . . 

Planlnver I 
Planto ver S 

1 x 
1 x 

Banco de Santander 
Fenosa 

NOTAt 
OL m dinero. P. » M P ^ -
B x • ox dvdo ' ox dcho. 

309 
325 
814 
278 
258 

265 

255 

260 
325 
269 
260 
153 

305 

S50 

86 
165 
81 

82 
130 

66,50 
49,50 
65,75 
66,75 
65 
75,50 
61,50 
79 
86,50 
77 
73,25 

32,50 
72 

97 

56 
70 
49 

93 
109 

69 

53 
52 

205 

45 
44 
56 

120 
45 
85 

435 -
287 

106 
99 

139 
133 

250,50 
140,50 
82 

65 
64 

324 
136 
126 
77 
74 

66,90 
62.55 

84,50 
14.50 

309 
325 
314 
278 

259 

260 
328 

260 
153 

350 

165 

82 
130 

66,25 

65 
66,75 
65 
78 

78,25 
86 
76,50 
72,50 

32,75 
72 

98 

50 

93 
112 

54 
50,50 

206 

43 
54,50 

45 
85 

435 
288 

107 
99 

132 

249,50 
142 
80 

65 

138 
126 
78 

67.10 
62,54 

86,25 
14 

308 
320 
309 
275 
246 

264 

187 
249 

298 
323 
268 
257 
153 

350 

86 

89 
131 

49 
66 
67,50 

63 
79,50 
87,25 
77 
74 

"32 
68 

58 
72 

165,50 

68 

54 
52,50 

204 

45 
56 

46 
86 

127 

285 
132 

251 
135 

82 

65 

134 
123 

. 76 

185 

66,90 
62,55 

84,75 
13,75 

311 
320 
308 
275 
246 

265 

187 
250 

257 
328 
268 
260 
153 

350 

130 

67,50 

63 
79 
86,50 
76,50 

33 

72 

164 

72 

53 
52 

204 

45 

84 

127 

283 

80 

67.10 
62,54 

86,50 
14,25 

305 
315 
306 

271 
264 

186 
249 

258 
326 
264 
254 
153 
560 

41 
70 

68 
48 

66 

78,50 
86,50 
76 
73 

33 
67 
38 

45 

111 

39 

52 
208 

70 
44 
44 
60 

45,50 
85,50 

185 

284 

250 
139 
82 

65 

313 
134 
123 

75 
130 
100 

66,90 
62,55 

84.75 
14 

310 
320 
310 

278 
264 

253 

329 
269 
257 
153 

86 

41 
72 

66,50 
48 

66 

78,50 
86,75 
77 
74 

33 

39 

113 

39 

44 
42 

86 

184 

139 
81 

65 

330 

130 

67.10 
62.54 

86,50 
14 

Cambio* dol día, (Bolsa y mi 

Momondo ol «alófana nBK1l 
mada •bcfcr.) di ido lo* iBh.(tr«t tarde) 

LA BOLSA EN MADRID. 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 8. — ( E F E ) . — L a 
sesión f inal de l a semana, o sea 
l a del viernes se m o s t r ó más con­
tenida. Esto dio por resultado un 
ligero retroceso en el índice gene­
ra l , que si bien no consiguió neu 
tralizar las alzas conseguidas du­
rante la semana, n i res tó enteros 
a estos avances. E s t a peor disposi­
c ión del mercado se debió a l a 
menor solidez de los tí tulos ban-
carios, que hab ían venido siendo 
los valores m á s destacados en cuan­
to a plusvalías y que en esta sesión, 
solamente en sus t í tu los comercia­
les consiguen avanzar en m í n i m a 
cuant ía . Las bajas t a m b i é n afecta­
ron a l a mayor í a de los corros, con 
la excepción del grupo de minero-
siderúrgicos que fue e l mejor dis­
puesto con subida del (+1,89) , 
un iéndose a este sector, otros co­
rros, perp en m í n i m a p roporc ión . 

De un total de 142 valores con­
tratados en renta variable 34 su­
ben, 26 bajan y 82 no var ían . 

Indice general de la sesiónr 
102,73 contra 102,91. 

E n base 31-12-70, 79,63 —0,14 

B A R C E L O N A , 8. — ( E F E ) . — 
E n la ú l t ima sesión de la semana 
el mercado de Barcelona ha perdi­
do firmeza con re lac ión a jornadas 
precedentes. L a oferta ha presiona­
do en la mayor í a de los sectores 
provocando ligeros recortes en las 
cotizaciones. 

Cierre m á s equilibrado. 
A nivel sectorial, los grupos m á s 

afectados por la comente vendedo­
ra han sido químicos , cementos, 
construcciones, inmobiliarios y eléc­
tricos. 

Los sectores s iderúrgico, minero, 

servicios y varios se han mostrado 
irregulares. 

Bancos comerciales ha sido e l 
sector m á s firme en conjunto. L a s 
alzas más importantes se las apun­
tan Santander, Vizcaya y Popular. 

E n total se han contratado 101 
clases de acciones, de las que 16 
suben, 44 bajan y 41 no experi­
mentan var iac ión. 

E l índice general ponderado, ce­
de 22 centés imas y cierra a 104,28, 
y en base 1-1-63 se s i túa en 144,37 
con pérdida de 30 centés imas . 

— • — 
B I L B A O , 8. — ( E F E ) . — L a 

sesión, que se ha desarrollado con 
el abandono de otras veces, presen­
ta un balance favorable, siendo e l 
sector bancario el que ha manteni­
do una posición m á s uniforme, 
mientras que en los d e m á s grupos 
las diferencias no muestran l a mis­
ma unanimidad, si bien en conjun­
to dominan las alternativas de na­
turaleza positiva. 

T a l acontece en el corro e léctr i ­
co, que obtiene recuperaciones de 
volumen moderado, a l igual que e l 
siderometa lúrgico , que ve reducida 
su actividad, existiendo t a m b i é n 
cont radicc ión en el qu ímico que / 
también acusa reducc ión del nego­
cio, s i tuación ésta que es c o m ú n 
al resto de la Bolsa. 

L a baja de Telefónica se encuen­
tra en desacuerdo con l a a c t u a c i ó n 
de Tabacalera en este grupo, a l 
mejorar éste ligeramente, mante­
niendo el interés de otras veces los 
derechos de ampl iac ión . 

L a presencia de algunas partidas 
vendedoras deja la Bolsa en situa­
ción indecisa. 

Indice general, 107,22 +0,63. 
Suben 25. baian 13 y repiten 30. 

S E R V I C I O T O T A L 

ERCAD0 DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en «I Mercado Español.' 

1 Dólar USA Billete grande (1) .. 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) . . . . . . . . 
1 Franco suizo , 

100 Francos belgas . . . . . . . . . . . . i 
1 Marco alemán . . . . . . . . . . . . . . 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín- holandés 
y Corona sueca (5) M 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés 

LOO Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses (6) 
100 Yens laponeses , 

Otros billetes 

I Dimana 
100 Francos C.F.A. 

1 Crucelro . . . . . . . . 
t Bol ívar 

Comprador 

Pesetas 

71,95 
71,23 
62,21 
16,55 

140.02 
44.33 

223.23 
36,27 

8,64 
33.41 
16.17 
13.03 
13.65 
17,51 

500.86 
152,15 
37.70 

13.51 
33.17 

2.90 
16.51 

Vendedor 

Pesetas 

74,65 
74,65 
64.85 
17,17 

145,27 
45.99 

231,60 
37.63 

9.51 
34,66 
16.85 
13,58 
14.23 
18.25 

522,15 
158.62 
38.86 

14,07 
34,19 

2.99 
17,02 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 Dólares USA 
f denominaciones superiores. 

(2> Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 8 Dólares 
USA 

(3) Esta cotización es también aplicable a tos billetes de 1. S y 10 
Libras irlandesas emitidos por el Central Bank o í Ireland 

141 Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
50.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 100.000 
Liras 

(5) Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe­
riores a 100 Coronas suecas. 

(6) Las compras «e Umitari a residentes en Portugal 7 sin exceder 
de 1.000 Escudos por persona 

Í EN M0ND0ÑED0 
SE VENDE 

desde las primeras horas de la mañana en: 
HOSTAL MONTERO (frente a la esturión de servicio) 
BAR CASTRO (Al lado Empresa Ribadeo; 
LIBRERIA ALVITE (Plaza de la Catedral) 
VIUDA DE MANUEL LEDO 
MANUEL LOMBARDIA 
HOSTAl MIRADOR Km. 420 
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anuncios ñor palabras 
Automóviles 

D E P A R T I C U L A R a part icular 
y por cambiar a nuevo modelo 
m i s m a m a r c a y potencia,. vendo 
Seat-132-1.800, metalizado lujo 
color c h a m p á n . Só lo 35.000 k i ­
l ó m e t r o s . Calzado de nuevo con 
ruedas i m p o r t a c i ó n . "Rlxtras: vo­
lante c o m p e t i c i ó n , cinturones 
enrollables, espejo la tera l . Todo 
impecable. R a z ó n R e d a c c i ó n de 
E L P R O G R E S O de 6 a 7 tarde. 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S R A L L X , compra - venta-
cambio automóvi les usados. G e ­
neral Mola, 19. Lugo. Te lé fono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte jie Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na, Vivero. Te lé fono 56-06-11 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z . 
Compra, venta, cambio a u t o m ó -
Tilea. Plaza Obispo Odoarlo. T e ­
léfono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra -
venta - cambio. Vehículos usados. 
Avenida Coruña. 69. Te lé fono 
21-87-61 y Serrano Súñer . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N I Ñ E . Compra - venta. A l ­
quiler s in conductor. Cedrón del 
Valle. 33. Teléfono 22-07-58. 

A U T O S G E N A R O . Vehículos 
ocasión. Avenida Coruña, 120 -
122. Te lé fono 21-83-87. 

A B U I N : Mercedes Diesel y gasoli­
na. Es t reno todos los modelos, 

A B U I N : 127 L S , 

P A R T I C U L A R vendo Seat 1430, se-
minuevo. Faci l idades. Te lé fono 
21-38-86. 

V E N D O Mercedes. 220-D. Seminue-
vo. T e l f . 21-31-99 - 22-20-81, L u ­
go. 63-50-33, L a C o r u ñ a . 

A U T O S C A B A R C O S , compra, ven­
ta, cambio a u t o m ó v i l e s . Avda . 
T i é r r a l l a n a , 16, T e l é f o n o 51-05-80 
ViUalba , 

P A R T I C U L A R a, par t icular , 1500 
bifaro, remolque 450 kilogramos, 
12.000 k i l ó m e t r o s . C a l l e R ío L a ­
dra , 22, T e l é f o n o 21-77-69. 

L A N D - R O V E R , 88 T m . , 109 Tlíl , , 
88 Esp , , 109 Esp . Je i fer , R ío N a -
via , 18. Te l é fono 21-48-82, 

OCASIOPí , par t icular vende 850, 
OR-28.000. B i e n de todo 40.000 
pesetas. Te lé fono 39-01-62 R á b a -
de. 

V E N D O de par t icu la r a par t icular 
124 f ami l i a r , a ñ o 74, P r á c t i c a ­
mente nuevo, 160.000 pesetas. A d ­
mito coche inferior. T e l é f o n o : 
39-01-62. R á b a d e . 

V E N D O R - 1 2 F a m i l i a r , muy nuevo, 
850 Spec ia i . Faci l idades . H e r m a ­
nos Ca r ro , 20. 

V E N D O 124, par t icular . I n m e j o r a ­
ble, a toda prueba. Ver lo : A v e ­
n ida C o r u ñ a , 142. 

C H R Y S L E R -au tomá t i co , 18.000 k i ­
l ó m e t r o s , F i a t 124. Ver los en A l ­
macenes Pere i ra . 

P A R T I C U L A R . vende Gitroen 2 
C V - 6 C T , 20.000 k i l ó m e t r o s . M u ­
chos ext ras . . Informes: 21-48-82. 
( E n ho ras de o f ic ina) . , 

C O M E R C I A L R A F A E L , vende A v i a 
volquete; A v i a 3.500 caja propia 
mueble o ganado; A v i a f u r g ó n 
3.500 segunda; A v i a 5.000 ca j a ; 
E b r o E - 6 0 , freno e léc t r i co segunda 
L U - C ; Mercedes fu rgón corto 
406-D, L U - C ; Jepp bravo M - B G ; 
maqu ina r i a agr íco la e indus t r ia l ; 
t ruismos. Faci l idades. Rda . C a s ­
t i l l a , 48. Te l f . 21-20-65. 

A L V A U T O , seriedad, g a r a n t í a 
en compra, venta, cambio, toda 
clase modelos coches usados. C a ­
lle Chan t ada , 7. Lugo, 21-89-14 
S a n Roque, 25, Ribadeo. 

S E V E N D E c a m i ó n " S u p e r -
Comet" . C a j a poliester. F reno 
e léc t r ico . L U - B . T e l f . 53-03-27. 
S a r r i a . 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240 D - 3 . O, 
Dodge-Dart . Seats 131-L, 127-L, 
850-S, 850-N, Í33-L , 600-E, D y a -
ne, R e n a u l t 12-S, R - 6 , R - 5 G T L , 
4 - L . Fac i l idades , G r a l , Mola . 38. 

Bolsa dé la Propiedad 
E n esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de ta 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios dr fincas 

F U R G O N E T A Bedford, f u r g ó n Ford , 
f u r g ó n F o r d gas-oil , f u r g ó n Mer ­
cedes i m p o r t a c i ó n , f u r g ó n Tempo 
gas-oil . Almacenes Pere iva . A r r e -
se, 2 1 . -

Alquileres Ib 
S E - A L Q U I L A piso en l a Avenida 

de L a C o r u ñ a , 268. P a r a infor ­
mes: T e l é f o n o 21-62-54. 

S E A L Q U I L A chale t amueblado, 
en Bar re i ros . Te l é fono 53-04-42. 

S E A L Q U I L A piso amueblado, c é n ­
t r ico y ,bajo con s ó t a n o y entre­
suelo, i n f o r m e s : Te l f , 21-65-92, 
De a 3. 

A L Q U I L A S E buhard i l l a pa ra se­
ñ o r i t a s estudiantes. T e l é f o n o 
22-02-07, 

A L Q U I L A N S E habitaciones con 
ca le facc ión . In fo rmes : Ca l l e D i ­
ñ a n , 9 - 5.° - Izquierda, 

S E A L Q U I L A bajo, en Poeta Caba -
n i l l as . T e l é f o n o 21-48-65. 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n triple, 
pa ra s e ñ o r i t a s con derecho a 
cocina. L l a m a r a l t e l é f o n o 2Í2652. 

S E A L Q U I L A p e l u q u e r í a de s e ñ o ­
ras. I n fo rmes : C a l l e Chan tada , 
13 - 15 - 2.° - C . ( D e 9 a 10 
noches) , 

A L Q U I L A S E piso amueblado. R a ­
m ó n Fe r re i ro . Ascensor, calefac­
c ión cent ra l . T e l é f o n o 22-39-03. 

A L Q U I L O piso amueblado, dentro 
Mura l l a s . 21-66-66. 

A L Q U I L A S E piso en Magoy. Ca l l e 
Escocia , n ú m e r o 6 - 2.°. I n f o r m a n 
Pr imero . T e l é f o n o 22-28-36. 

S E A L Q U I L A piso amueblado cer­
ca de l a Res idencia . I n f o r m a n : 
Sargento Proviaiona/1, n ú m e r o 

1 - 2.°. 

Fincas y Solares 

A E S C A S O S metros de l a ca­
r re tera de Madr id , y a oiez k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, se venden 
fincas. Zona de gran porvenir. 
Precio m ó d i c o , Te l f , 22-28-93 y 
22-29-25, 

V E N D E N S E bajos y pisos In for ­
mes: Construcciones J a i m e L ó ­
pez, T e l é f o n o 21-31-99 y 22-20-81. 

V E N D O propiedad, a 8 k i l ó m e t r o s 
de Lugo, p r a d e r í o , todo en una 
pieza, con dos granjas de 13.000 
pollos y g ran ja de vaco*. Infor ­
mes. Ronda Ca ídos . 46 - bajo, 

V E N D O pisos, t e r m i n a c i ó n sep­
tiembre. P l a z a E jé rc i t o E s p a ñ o l , 
Informes ca l le Quiroga, 13-1.®. 

S E V E N D E N pisos y locales co­
merciales en Pue r t a Sant iago. 
Informes: C a l l e Vivero , 2-bajo, 

N O C O M P R E piso: S i n v is i ta r a 
R o d r í g u e z Lor ido quien le ofrece 
pisos a su medida, t a m b i é n so la ­
res edificables, f incas i ndus t r i a ­
les y recreo todos t a m a ñ o s y c a ­
rreteras. P l a z a R a m ó n Montene­
gro. Agencia . T e l f . 22-04-

V E N D E N S E pisos acogidos, buena 
s i t uac ión , todos los servicios, ter ­
minados y en c o n s t r u c c i ó n , bajos 
comerciales, todos los t a m a ñ o s . 
U n s ó t a n o de ,800 metros cuadra ­
dos, propio sa l a de fiestas, disco­
teca o s imi la r . V e n t i l a c i ó n direc­
t a y sa l ida a 2 cal les y garajes. 
Informes: 22-17-79, 

S E V E N D E piso amplio, zona S a n 
Roque. In fo rmes : Te l f . 22-12-82. 

P I S O S , ¡ A t e n c i ó n ! Nos quedan 
tres, c é n t r i c o s , de idb metros, 
tres habitaciones, s a l ó n , cocina, 
p laza de garaje, rocho, calefac­
ción, dos b a ñ o s . Precio muy i n ­
teresante por ser los ú l t i m o s . 
Montero Ríos , 73. I n fo rmes : D e 
11 a 1 y de 5 a 7, 

P A R T I C U L A R vende piso c é n t r i c o . 
Interesados: L l a m a r 22- 35-93, 

B A H I A Agencia de l a Propiedad 
Inmob i l i a r i a . Foz . Alca lde M a a -
ñ ó n . T e l é f o n o 14-01-05. 

V E N D E solar c é n t r i c o de 1,700 m.2. 

P I S O - v ivienda, 120 m.2. Ascen ­
sor, ca le facc ión , portero a u t o m á ­
tico. 

B A J O comercial , 200 metros. 

I N T E R C A M B I A solar con cons­
tructor. 

S E V E N D E propiedad con dos c a ­
sas. E n t r e F r i o l y Sobrado de los 
Monjes. In fo rmes : Te l f . 22-22-16. 
Lugo. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42 s i ta en 
l a plaza de Obispo Odoario. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-22-16, de 11 a 
2. 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos, San to D o m i n ­
go, l - l , 0 . 

V E N D O 5.° piso, 1.600.000. In fo rmes : 
Ca fé Venecia . T e l é f o n o 21-65-12. 

S E V E N D E o se a lqui la t ienda de 
u l t ramarinos , 18 de J u l i o . 50, 

P A Z G O N Z A L E Z , selecciona p a r a 
usted lo mejor, en l a coinpra de 
pisos y locales comerciales, S e -
raedad absofluta. P l a z a E j é r c i t o 
E s p a ñ o l , 78 - 2.°. T e l f . 21-42-70. 

V E N D O bajois comerciales, ptisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
Informes: R í o Nei ra , 21 , entre­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78, 

S E V E N D E N solares, en S a r r i a , c a ­
r re tera de Monforte, propio pa ­
r a edif icar r e s t au ran t -cha ie t , 
ta l ler m e c á n i c o , etc. Di r ig i r se 
C / . Diego Pazos, 44. S a r r i a . 

B A R R E I R O S , véndese solar. T e l é ­
fono 21-28-69. 

V I V E R O , Pisos desde 100,000 pese­
tas entrada, m i c i a c i ó n d? obras 
inmediata, 3 dormitorios, 2 b a ñ o s , 
ca le facc ión , ventanas aluminio,, 
ascensor, parquet, acabados de 
calidad. In fo rmes : P l a z a C o m a n ­
dante Manso, 11-1,° derecha. T e ­
léfono 22-22-12. Lugo. 

G U I T I R I Z , v é n d e s e edificio e m e 
Gui t i r i z , l ibre inquil inos, con o 
s in maquinar ia . In fo rmes . Cosme 
Iglesias, Ribadeo. T e l é f o n o s ( m a ­
ñ a n a s ) , 11-08-04, ( t a r d e s ) 

"11-02-96. " 

V E N D E S E casa atunero 11, Pía- , 
za de E s p a ñ a . Lugo, «res pisos 
libres, m á s de c íen añoa a n t i g ü e ­
dad. I n f o r m a n : C o r u ñ a . T e l é ­
fono 22-89-15. 

V E N D O bajos y pisos terminados 
y en c o n s t r u c c i ó n , bien situados, 
te lé fono, 22-01-16. 

S E V E N D E N : 
M U Y B A R A T A S : Viv iendas 

uni fami l la res en " P o l í g o n o de L a 
Fe rvedo i r a " , con 63 m2. de j a r ­
d í n , 27 m2. de terraza, 11 m2. de 
b a l c ó n ; garage pa ra 2 tur ismos 
estar-comedor, cocina amuebla ­
da, la v a va j i l l a s y d e m á s ; cuatro 
dormitorios y b a ñ o ; con ca lefac­
c ión individiual, doble v e n t a n a l 
e t c ( T e r m i n a d a s ) . 

C H A L E T S : E n " P o l í g o n o de L a 
T o l d a " , ( E n c o n s t r u c c i ó n ) . 

V I V I E N D A S : E n cal le de C e r ­
vantes, 13. Acogidas a benefi­
cios. Grupo primero. ( T e r m i n a ­
das ) . 

É A J O - E N T R E S O B L O Y P I S O 
P R I M E R O de l a cosa n ú m e r o 7 
de l a calle de Manue l Cas t ro G i l , 
( T e r m i n a d a ) , 

I N F O R M A : Manue l Cast ro G i l , 
calle de Pontevedra, 1. T e l é f o n o s : 
21-16-46 y 21-29-75. 

N A V E I N D U S T R I A L : Con 7,000 
m2, de terreno y 3,000 m2. cubier­
tos. ( E n c o n s t r u c c i ó n ) , 

P A R C E L A S : P a r a chalets, con 
todos los servicios; en " P o l í g o n o 
de La, T o l d a " , 

S E V E N D E casa B a r r i o Fel joo, 34. 
(Ca l l e S a n Lorenzo) , Informes , d é 
9 a 12, T e l é f o n o 21-35-51, P r e ­
guntar s e ñ o r R o i b á s , 

E n R A B A D E 
y a 50 m. ae l a carretera 
N - V I , se vende f inca cer rada 
de 2,500 m2„ m a g n í f i c a s i ­
t u a c i ó n , con excelentes v i s ­
tas; pozo de barrena de gran 
caudal , luz y chale t de 250 
m2., en c o n s t r u c c i ó n Precio 
muy interesante. C o n s ú l t e n o s 
y le informaremos m á s de­
talladamente, a s i como ver 
proyecto. " R I V A S " Te lé fo ­

no 21-59-98 

P A R T I C U L A R , vende piso, a. estre­
nar , informes. T e l é f o n o 21-52-48. 

V E N D E S E piso estrenar, acogido, 
cinco dormitorios, s a l ó n - c o m e d o r , 
dos b a ñ o s . R o n d a Ca ídos . T e l é ­
fono 21-39-69. 

O R T E I N vende locales comerciales, 
dis t intas zonas, superficies, p re ­
cios. S a n Pedro, 7 - 1.°. 

P I S O en Vigo, cal le V á z q u e z V á ­
re la , 7 habitaciones, s a l ó n come­
dor, cocina, dos cuartos de b a ñ o 
uno a l dormitorio p r inc ipa l , 
cuarto de aseo, ca le facc ión c e n ­
t r a l , a rmar ios empotrados, p laza 
garaje, trastero, ascensor, acaba­
dos de g ran cal idad, superficie 
200 metros ú t i les . Precio 8 000.000. 
C r é d i t o de 2.000.000 a pagar en 
15 años , t a m b i é n se permuta por 
piso o chale t en Lugo cap i ta l . 
R í v a s , 21-59-98. 

P A R T I C U L A R , vende piso, cal le 
D i ñ a n , 5 - 7 . Cuat ro habitaciones, 
s a l ó n - comedor, dos cuartos de 
b a ñ o , cocina-office, c a l e f a c c i ó n 
y agua caliente, centrales, garaje 
y trastero. In formes : T e l é f o n o 
21-15-70. 

V E N D O bajo 520 m2., fachada 16 
metros, En t r ep l an t a 50 m2.. e n ­
t rada camiones. C a l l e Ríe N a -
vía, 23. 

V E N D O pisos y bajo, terminados, 
100 metros M u r a l l a , tres dormito­
rios, parquet, sala-comedor, coc i ­
na , b a ñ o y servicio, c a l e f acc ión , 
trastero. Ca l l e D i p u t a c i ó n , 16. 

V E N D O piso muy c é n t r i c o , todo 
exterior. Cuatro habitaciones, 
b a ñ o y ca l e facc ión . I n f o r m e s : 
Te lé fono 22^18-13 ó 21-^15-87. 

F I N C A de 5.000 m.2, se vende a 6 
k i l ó m e t r o s de Lugo. F ren t e a 
carretera. In formes : N ú ñ e z T e ­
r r ó n . Te l é fono 21-15-52. 

V E N D O piso en c o n s t r u c c i ó n 
p r imera cal idad, 116 metxoa c u a ­
drados ú t i les . Todos los se rv i ­
cios. Te lé fono , 21-13-26. 

O P O R T U N I D A D , piso acogido, en 
c o n s t r u c c i ó n , todos los serviclos6 
facil idades pago. Agencia L a r . 
T e l f . 21-53-65. 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona S a n Roque, Lugo, E n 
Ribadeo. Avda. de Astur ias 
Informes : Pla¿f» Comandante 
Manso, 11-1.° ü c h a Horar io 
de lunes a v iernes : De 10 a 1 
y de 4 a 8. S á b a d o s de 10 a 1, 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. C a l l e N ó r e a s 15-2.*? 

: T e l é f o n o 21-13-26 

S E V E N D E piso en J o s é L u i s de 
Arrese, 26-3.0-C. Informes: m i s ­
mo. 

O C A S I O N ' : E n M i ñ o , venta de p i ­
sos. Informes. Te l é fono 78-28-52, 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, fincas. Agencia Fa ro , C a l ­
vo Sotelo, 24-bajo, 

S E V E N D E S O L A R 160 m,2 ' a -
Ue I s l a s Canar ias , In formes : T e ­
lé fonos 21-66-07 y 22-10-53, 

V E N D E S E casa, cal le Camino V e r ­
de, n ú m e r o 30 ( C a s t i ñ e i r o ) . I n ­
formes: B a r J e s ú s . Roi ids G e ­
n e r a l P r imo de R i v e r a . 

S E V E N D E piso, R a m ó n F é r r e i r o . 
Cinco habitaciones, garaje, ca le­
f acc ión , ascensor, todo exterior. 
L l a v e en mano. Te l é fono 22-32-96. 

V E N D O piso 2,°, casa- n ú m e r o 10. 
A v d a . Gene ra l Mola, I n fo rmes : 
Te l é fonos 21-10-83 y 21-57-47, 

S E V E N D E piso, Doctor G a s a l l a , 
esquina calle T u y , 115 m.2, con 
80 m.2 de terraza. Amueblado o 
s in amueblar. M ú s i c a e s t e r e o f ó -

— n i c a en todas las habitaciones. 
C a l e f a c c i ó n centra l , ascensor, 
t rastero y plaza garaje. I n f o r ­
mes: Te l é fono 21-46-98, 

O R T E I N vende pisos en construc­
c ión . Aven ida C o r u ñ a . T r e s dor­
mitorios, salón^ cocina, b a ñ o , ser­
vicio, trastero, ca le facc ión i n d i ­
v idua l , ascensor. E n t r a d a 350,000 
pesetas. Resto grandes f a c i l i d a ­
des. In formes : S a n Pedro, 7 - 1 . ° . 

O R T E I N vende pisos, p r ó x i m a en­
trega. Ca l le P r i m a v e r a , todos los~ 
servicios. Precios interesantes, 
S a n Pedro, 7 - 1,°. 

O R T E I N vende piso terminado. 
C a l l e Perpetuo Socorro, todos 
los servicios. In formes : S a n 
Pedro, 7 - 1.° ( a l lado Correos) , 

O R T E I N • vende pisos, calle Or t i z 
M u ñ o z , entrega inmediata . I n ­
formes: S a n ' P e d r o , 7 - 1.°. T e l é ­
fono 21-31-52, 

V E N D O casa, c é n t r i c a , en F o n s a -
grada, con piso libre y amp l io ' 
d e s v á n . In formes : T e l é f o n o 14. 
Pa l a s de Rey . 

Traspasos 

S E " T R A S P A S A C a f é - B a r R e s t a u ­
rante, mucha clientela. T e l é f o ­
no, 21-28-06. 

T R A S P A S A S E bar. Ruanueva , 37. 

S E T R A S P A S A C a f e t e r í a buena 
cl ientela , muchas facilidades. 
T e l é f o n o 19, de G o m e á n . 

C A F E B A R a pleno rendimiento, 
se traspasa. Informes personal­
mente. Agencia L a r . P iaza Angel 
F e r n á n d e z G ó m e z , 3-1.°. 
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A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S 

P O R NO poder atenderla, se t ras 
pasa o vende. Fonda . Informes 
D r . Castro, 15-2.°. 

S E T R A S P A S A B a r Meirense. I n ­
formes, mismo y Calvo Sotelo, 18, 

S E T R A S P A S A t i n t o r e r í a , l a m á s 
acreditada de Oviedo, ideal l l eva r 
matr imonio. O c a s i ó n , no hay pro­
blemas de personal. ' E s c r i b i r : 
Apartado Correos, 939. Oviedo. 

S E V E N D E f á b r i c a de bebidas re ­
frescantes. In fo rmes : Calvo S o -
telo, 24. (Agencia Paro);-

Colocaciones 

E C O N O M I S T A o licenciado. E m ­
presariales, con experiencia en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L l a ­
m a r t e lé fonos 21-84-47 y 21-41-80. 
' D e cuatro a siete tardes) . 

I M P O R T A N T E empresa ae esta 
provincia , necesi ta : Eban i s t a s : 
Sueldo a convenir . In formes : O f i ­
c i n a de Empleo del S E A F / P P O . 
C a l l e G e n e r a l Mola , 65. Lugo 
Ofer ta n.0 4.228. Te l f . 33-40-44. 

Compras JÜI 

H V Huéspedes 

P E N S I O N completa. Zona 
tuto. Te lé fono 21-63-46. 

I n s t i -

S E A D M I T E N ' estudiantes, 
mes: Te lé fono 22-00-83. 

Infor-

S E A D M I T E N 
no 21-85-09. 

estudiantes. Teléfo^ 

C O M E R y dormir, fonda S a n Pro i ' 
l á n , 15 - 1.°. Te l é fono 21-21-28. 
Te l é fono 21-21-28. 

Ofertas 

O F R E C E S E profesor de Auto E s ­
cuela titulado. T e l é f o n o 21-58-58 

O F R E C E S E contable, jo rnada tar­
de. E s c r i b i r a l Apartado de Co­
rreos, 311. Lugo. 

Varios 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30. R á b a d e . S e recoge a do 
mici l io . 

Demandas 

S E N E C E S I T A N caseros. Informes. 
R o n d a Cas t i l l a , 12. T e l f . 21-32-21. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a , con in for ­
mes : Te l é fono 21-74-14. 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i n a . 
Pagamos has t a 1.000 pesetas d i a ­
r i a s . Esc r ib i r C ruzada Verde I n ­
ternacional . Be lmes , 246. B a r c e -
lona-6. 

T R A B A J O S caseros, direcciones, 
has t a 30.000 mensuales. P romo-
r ienta . Apartado 2.069. S e v i l l a . 

S E N E C E S I T A empleada l?ogar f i ­
j a , buen sueldo. Con informes. 
F e r r e t e r í a As tu r i ana . T e l é f o n o 
21-14-58. 

S E N E C E S I T A 
pa ra Madr id . 
21-16-35. 

empleada hogar 
R a z ó n : T e l é f o n o 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a o ch ica p a r a 
atender casa. T r a t o f ami l i a r con 
informes. R o n d a Ca ídos , 96 - 3.° -
D c h a . Te l é fono 21-52-09. 

N E C E S I T A S E ch ica , con Informes. 
Te lé fonos 22-35-76 ó 22-30-38. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . Te l é fono 
21-49-06. 

S E N E C E S I T A mandadera o s e ñ o ­
r a f i j a . Dos personas. R a z ó n : 
Nicomedes Pas tor D íaz , 8 - 2.° -
Derecha. (De 7 a 9 tardes) . 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . T e l é f o n o 
2 1 - 79-76. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . T e l é f o n o 
22- 27-95. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Por tugal , 31. 
Te lé fono 21-55-97. 

M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas me­
tro cuadrado. Decoraciones G a l i ­
c ia . 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y sintasoi . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P A P E L E S pintados. Todos los mues­
t rar ios nacionales. 40% de des­
cuento en Decoraciones G a l i c i a . 
J o s é Antonio, 5. 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 4, 
conductas matr imoniales , p rema­
tr imoniales, laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

P I N T U R A S . P i d a n presupuesto. T e ­
lé fono 21-64-15. Decoraciones G a ­
l i c i a . 

D E C O R A C I O N de pisos, chalets , 
casas de campo, negocios. T e l é ­
fono 21-15-40. 

A P O R T O bajo 80 m.2, m á s s ó ­
tano, entrada a garaje, c é n t r i c o 
pa ra socio trabajando represen­
taciones a medias. I n f o r m a n ; 
T e l é f o n o 22-27-32. 

Ventas 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o 
mandadera todo el día . C a l l e 
V i l l a lba , 1 - 3.° - D c h a . T e l é f o n o 
22-34-01. 

N E C E S I T O mat r imonio pa ra t r a ­
bajar y guardar f inca de lujo, 
p r ó x i m a a M a d r i d A y u n t a m i e n ­
to de Alcobendas. Prefer ible s i n 
hi jos, huer ta y animales , casa 
ampl ia y c ó m o d a , i n c o r p o r a c i ó n 
inmedia ta . Interesados: E s c r i b i r 
a l Apartado 36.130 de Madr id . 

Enseñanza 

¡G. I . L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

O P O S I C I O N E S a Bancos , P r e v i s i ó n 
e Ins t i tuc iones San i t a r i a s . C o n t a ­
bi l idad y C á l c u l o . Empresar ia les . 
C / . G a r c í a Abad , 18. T e l é f o n o 
21-55-51. 

A L M A C E N de patatas " P a c o " , ser­
vicio a domicilio. C a l l e Nueva. 
B a r r i o Peijoo, 13. T e l f . 21-83-24. 

P A P E L impreso p a r a envolver, co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrario. T e l f . 21-26-79. 

V E N D O m á q u i n a s pa ra t rabajar 
h ier ro y a luminio , baratas. T e l é ­
fono 22-29-68. 

V E N D O paja blanca, empacada, 
bien t r i l l ada . Di r ig i r se t e l é fono 
22-11-39. Sa l amanca . 

P O R T R A S L A D O vendo piso, c inco 
habitaciones, azoteja, trastero. 
T e l é f o n o 21-75-16. 

Instruyete y podrás mejor 
instruir a los tuyos. Acude a l 
Centro de Formac ión Fami l iar 
y Social. 

Las comunidades autónomas y algunas... 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 
bitual neg . dor. Femando Abril Martorell. Pero 

.dolfo Suárez no estará aquí hasta el lunes, escasas 
horas antes de Iniciarse la discusión del tema en el 
Senado el próximo martes. 

Por lo demás, ayer fue una ¡ornada de total 
atonía. Se concluyó el título relativo a economía y 
hacienda, sin importantes variaciones; se entró en 
el título octavo, que trata de la organización terri­
torial del Estado, pero tan solo en sus dos prime­
ros capítulos. El primero establece los principios 
generales de organización y sólo sufrió ligeros re­
toques de estilo. El segundo, referido a la Adminis­
tración Local, incluso algunas modificaciones. La 
primera relativa a la consideración del municipio 
como estructura básica en las comunidades autóno­
mas, la posibilidad de alterar los límites provincia­
les actuales mediante ley orgánica, así como la 
consideración de las islas en los archipiélagos como 
estructuras básicas de las comunidades autónomas. 

La primera y la tercera de las modificaciones a 
que me refiero en el párrafo anterior traducen la 
posibilidad de dibujar las provincias dentro de las 
comunidades autónomas por la vía de potenciar los 
municipios o las islas. La última modificación, pro­
puesta por el senador centrista canario Gaiván, pro­
dujo una situación un tanto Insólita en la Cámara 
Alta. E l citado senador tuvo que salir de la sala. 

puesto que la emoción por haber sido aceptada su 
enmienda prácticamente le hizo llorar de alegría. 
Tras su intención de autonomía isleña quedaban las 
rivalidades provinciales entre las siete islas canarias 
en ese Intento formal de autonomizar las islas fren-
te al artificial concepto provincial que divide al 
archipiélago canario. 

Tras saltarse también el título noveno, referido 
al Tribunal Constitucional —y sobre el que se volvió 
al final para consumir el resto de tiempo hasta un 
acto previsto por la visita del presidente del Senado 
italiano, Amintore Fanfani—, se dictaminó el t ítulo 
relativo a la reforma constitucional, pero sin modi­
ficación alguna, pese a los habituales y persistentes 
intentos de los progresistas y algunos senadores re­
gios, especialmente el inasequible señor Ollero. 

Para terminar, una particular anécdota que tra­
duce un cierto ánimo de los debates. Hablaba, como 
es habitual y permanente, el portavoz del PSI, Villar 
Arregui, sin que prácticamente le escuchara ningún 
senador. Apeló a la presidencia para que se guardara 
algún silencio y a los grupos mayoritarios para que 
entendieran la importancia de la enmienda que pre­
sentaba. Entonces, el portavoz socialista, señor Ra­
mos Fernández-Torrecilla, le dijo en voz baja, pero 
que oyeron todos los senadores: "Entonces, no si­
gas". Una carcajada colectiva cerró la discusión. 

C A R M E L O CABELLOS.~(MULTIPR£SS) 

(Viene de ú l t ima página) 
n a s i tuada a m á s de 33 m e ­
tros de a l t u r a s i n romperse 
n i n g ú n hueso n i sufr i r he­
r idas in ternas . 

S e g ú n ü n comunicado of i ­
c i a l , Danie l le Searcy cayó a l 
v a c í o cuando a l sa l ta r de l a 
c a m a donde se encontraba 
r o m p i ó el c r i s t a l de l a m a m ­
para de su cuarto. 

L a po l ic ía admite l a posi-

£1 Progreso 
En CILLERO (Vivero) Se 
vende en comercio de 
D Antonio Dfaz Garba-
llés (Casanova); Librería 
Pacofa y nuestro corres­
ponsal D. José Fernández 
Salgueiro (Cartero). 

L A V I D A E S A S I 
b i l í d a d de que los arbustos 
donde r e b o t ó el cuerpo de l a 
n i ñ a s i r v i e r a n p a r a amino­
r a r el golpe. 

L a s mi smas fuentes p rec i ­
saron que Danie l l e se a lo j a ­

ba en el apartamento de sus 
abuelos, en l a c iudad de 
Southfield, estado de M i c h i ­
gan, en los Estados Unidos. 

L a n i ñ a padece ú n i c a m e n ­
te her idas leves. 

Dotado con 500.000 pesetas 

PREMIO AZNAR D E PERIODISMO 

A L M E J O R ARTICULO D E L AÑO 
1.—^Pueden aspi rar a l " P r e m i o 

A m a r de Per iodismo", instituido 
por l a Agenc ia E f e , los a r t í c u l o s 
publicados en pe r iód icos e s p a ñ o ­
les desde e l 30 de septiembre de 
1977 a l 29 de septiembre de 1978, 
ambas fechas incluidas . Los a r ­
t í cu los d e b e r á n i r f irmados con 
el nombre del autor o con su 
s e u d ó n i m o habi tua l , escritos en 
id ioma castel lano y publicados 
por p r imera vez. • 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
Fallecimiento de don Daniel Sarandeses Rodríguez 

E n su casa fami l i a r de B o r r a -
xeiros (Pontevedra) , v í c t i m a de 
c rue l enfermedad, h a fallecido el 
sacerdote l á c e n s e don D a n i e l S a ­
randeses R o d r í g u e z , c a n ó n i g o de 
nues t ra catedral , profesor del 
Ins t i tu to Femenino y delegado 
diocesano de E n s e ñ a n z a . Pero, 
por enc ima de todos sus cargos 
religiosos y docentes, don D a ­
n i e l Sarandeses era, fundamen­
talmente, u n personaje conocido 
: popular en Lugo, en cuyas c a ­
l les s u f igura —de gran h u m a n i ­
dad f ís ica— e r a presencia f a m i ­
l i a r y co t id iana desde hace m u ­
c h í s i m o s a ñ o s . 

D e s u labor docente p o d r í a n 
hab la r los centeimres, los mi l la res 
de a lumnas que h a n pasado por 
sus clases en l as au las del I n s t i ­
tuto Femenino . Asimismo, don 
D a n i e l fue, has t a s u fa l l ec imien­
to, vocal ec l e s i á s t i co -cons i l i a r io 
de l a J u n t a P r o v i n c i a l de Pro tec­
c i ó n a l a Mujer . 

Ordenado sacerdote en 1930 
festaba p r ó x i m o a cumpl i r sus 
Bodas de Oro sacerdotales), se 
d i s t i n g u i ó siempre por u n a pro­
funda curiosidad hac ia todos los 
problemas y cuestiones de l a é p o ­
c a que le tocó v iv i r , lo que le hizo 
poseedor de u n a ampl i a f o rma­
c i ó n humanis ta . 

E l sentimiento por l a muerte 

de don D a n i e l Sarandeses R o d r í ­
guez se p o n d r á de manifiesto en 
los actos de funera l y entierro 
que se v a n a celebrar hoy, a las 
cinco de l a tarde, en B o r r a x e i -
ros ( A Golada-Pontevedra ) , y a 
'os que, estamos seguros, as i s t i ­
r á g ran n ú m e r o de lucenses. 

Desde estas columnas enviamos 
nuestro m á s sentido p é s a m e a sus 
-familiares, especialmente a sus 
hermanas , d o ñ a Es the r y d o ñ a 
M a r í a Paz . 

2. —JES. fa l lo del ju rado se pro­
d u c i r á el d í a 10 de noviembre, 
fecha del fa l lec imiento de don 
Manue l Azmar. 

3. — L o s a r t í c u l o s (uno por c a ­
da concursante) se e n v i a r á n a l 
presidente de l a Agencia E fe , E s -
pronceda, 32, Madr id , 3, con fe­
cha l í m i t e de 15 de octubre, en 
original , y ocho fotocopias, pega-
des en hojas de 20 c e n t í m e t r o s 
de ancho por 28 de alto. S e i n ­
c l u i r á t a m b i é n u n a ho ja con e l 
domicilio del autor, e l nombre a u ­
t é n t i c o en casos en que l a f i r m a 
del a r t í c u l o , sea u n s e u d ó n i m o y 
e t í t u l o y l a fecha del pe r iód i co 
en que h a y a aparecido. 

4. — E l jurado e s t a r á presidido 
por el presidente de l a Agencia 
E f e , e integrado por los s iguien­
tes s e ñ o r e s : 

D o n E m i l i o G a r c í a G ó m e z y 
don M a n u e l H a l c ó n (designados 
por l a R e a l Academia E s p a ñ o l a ) . 

D o n Nemesio F e r n á n d e z Cues ­
ta (designado por Prensa E s p a ­
ño la , editora de " A B C " . 

• D o n J a v i e r G o d ó (designado 
por l a E d i t o r i a l Ca tó l i ca , editora 
de " Y a " ) . 

D o n Vicente Gal lego (designa­
do por l a F e d e r a c i ó n Nacional de 
Asociaciones de l a P r e n s a ) . 

A c t u a r á como secretario del 
Justado, s i n voz n i voto, e l del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a 
Agencia E f e . L o s miembros del 
ju rado del Premio A z n a r son, co­
mo se sabe, permanentes, siendo 
sustituidos sólo en caso de que 
as í lo decidan las empresas u or­
ganismos que los designaron. 

5. — L a c u a n t í a del premio se 
eleva a 500.000 pesetas. E l con­
curso no p o d r á declararse de­
sierto n i el premio p o d r á ser d i ­
vidido. 

6. — E l premio A z n a r se convoca 
fste a ñ o por tercera vez. E n 1976 
r e s u l t ó vencedor e l c a t e d r á t i c o de 
l a Un ive r s idad de Madr id don 
L u c a s B e r t r á n y en 1977 e l maes­
tro de periodistas-don L u i s C a l ­
vo. 

L A SEÑORA 

t DOÑA CAMILA GALEAN0 MENDEZ 
(VIUDA DE BUZ) 

Fal leció el día 12 de ju l io de 1978, a los 93 a ñ o s de edad, en Buenos A i r e s , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S. S. 

D. E . P. 
Sus hijos, Herminia, María Isabel, Germán, Dolores y Elisa (ausentes); hijos políticos, Francisco Vicari, Elena Fauve, A. Gómez y 

Albino Otero (ausentes); sus hermanos, Consuelo y José; nietos, Alejandro, Jesús y Ana María, Gladys, Manuel, Marta, Cristina, Elena, Silvia 
y Gabriela; nietos políticos, María del Carmen Borrazás, José Luis Rubio Galicia, María Luisa Mauriz y María Luisa Domínguez (Vda. de 
Armesto), Héctor Salandín, Manuel Gutiérrez, Teresa Sandino, Roberto Romero, Ricardo Frohlich y Jorge Benito, bisnietos y demás familia, 

A G R A D E C E N una o r a c i ó n por e l alma de la finada. 

E l Novenario de Misas, que se c e l e b r a r á en l a iglesia de Santo Domingo,, de Betanzos, y que d a r á comienzo hoy, d ía 9, a las OCHO 
Y M E D I A de l a tarde, s e r á aplicado por e l eterno descapso de l a finada. 

, Lugo, 9 de septiembre de 1978 



D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

E L PUENTE COLGANTE 
MAS LAROO DEL MUNDO 
• í l GOBIERNO ITAIIANO HA AUTORIZADO I A 

CONSTRUCCIOfl D U N O ENTRE ITALIA V S I O H A 
ROMA.-(Crónica UPI-F1EL, Servicios Especiales E F E , per 

Christopher P. Winner, en exclusiva- para nuestro periódico). 
Un consorcio apoyado por el gobierno italiano está progra­

mando la construcción de un puente colgante entre Italia y la 
isla de Sicilia, evocando un sueño que comenzó con la unifi­
cación de Italia en 1862. Mientras los ingenieros trazan sus 
complicados planos, »l gobierno busca un crédito de 1,5 mil 
millones de dólares para financiar toda la operación. 

Entre dos enormes torres de suspensión, de 380 metros de 
altura, se extendería el tramó central del puente, de 3,5 kiló­
metros de largo -dos veces más largo que los puentes Golden 
Gate, de San Francisco y el Verazzano, de Nueva York, com-
binados», que uniría a los monstruos mitológicos de Sicilia, en 
la costa Italiana, con los temibles Caribdis, frente a la costa 
siciliana, que tanto temían los navegantes de la ant igüedad y 
que describió Homero en la Odisea. 

"¿RUPPO PONTE DI MESSINA" 
Cuando el ministro italiano de Obras Públicas dio el con 

sentimiento oficial para el proyecto, el 22 de junio, sólo estaba 
repitiendo una orden del antiguo primer ministro, Emilio Co-
lombo, que examinó los pianos del puente en 1971. Cuando cayó 
el gobierno de Colombo el proyecto volvió al baúl de los re­
cuerdos. 

En realidad, la dificultad de la operación estaba en la cuen­
ca del estrecho, descrita por los científicos como zona geoló­
gicamente inestable y epicentro de un fuerte terremoto en 
1908 que desoló a Messina, matando a 75.000 personas. Por este 
motivo el proyecto fue archivado durante los últimos años, 
hasta que el "Gruppo Ponte di Messina" -un consorcio de in­
dustrias públicas y privadas que incluye a la F I A T y a la p a 
derosa industria estatal de acero, FINSiDER» publicara un 
estudio de 30 tomos sobre el proyecto. Los investigadores pre-
sentaron tres ideas detalladas a la Academia de Ciencias de 
Lince!, para su análisis. 

La primera propuesta era de un túnel de 54 ki lómetros que 
costaría 2,2 mil millones. La segunda consistía de un puente 
colgante de doble tramo unido por una torre de suspensión 
central por un presupuesto de 1,8 mil millones. £ n tercer lugar 
y con el precio más bajo, sólo 1,4 mil millones, se encontraba 
el puente colgante de 3,5 kilómetros. De los tres proyectos, 
el último no sólo resulta ser el más barato sino que también 
es el más espectacular. 

La construcción del puente tardaría unos siete años y ofre­
cería una autopista de seis carriles y dos vías para trenes. 
E l puente sustituiría al servicio de transbordadores que ac­
tualmente hacen el viaje entre las dos costas en 90 minutos, 
transportando 5.000 coches diariamente. En círculos oficiales se 
piensa que el proyecto no sólo ahorraría mucho tiempo sino 
que reduciría la alta cifra de desempleo en el sur de ital'a. 

IN C E R T I D U M B R E 
Los representantes de ios partidos comunistas y socialistas 

italianos opinan que el puente saldría del presupuesto y car­
garía al gobierno -que retiene un interés del 51 por 100 en 
el consorcio- con los gastos adicionales. "Existe el riesgo de 
que el puente se convierta en el opio de todos aquellos que 
no desean poner solución a los graves problemas del sur", dice 
Glacomo Mancini, diputado socialista. 

Sin embargo, existen muchos representantes del gobierno 
que piensan todo lo contrario: "El puente daría trabajo á 
20.000 personas durante varios años", dice un representante del 
partido republicano. 

Para aliviar el peso que caería sobre las reservas naciona­
les, el gobierno italiano está solicitando un crédito de 1,5 mi l 
millones de dólares para financiar el proyecto; No obstante, 
esto no aseguraría la construcción del puente ya que en este 
país abundan las promesas y no los hechos. Además , hay bas­
tante gente en Sicilia que se opone a la construcción del puen­
te. 

"Si se llegara a construir el puente, Sicilia dejaría de ser 
libre. Estaríamos más colonizados que nunca", dice el antro­
pólogo siciliano. Niño Butitta. 

• M E D I C O C O N D E N A ­
D O P O B C O N V E R T I R 
H O M B R E S E N M U J E ­
R E S 

L a j u s t i c i a b r a s i l e ñ a con­
d e n ó a dos a ñ o s y medio de 
p r i s i ó n condicional a u n m é ­
dico que h a b í a realizado ope­
raciones de cambio de se­
xo. 

E l méd ico , Roberto F a r i ­
ñ a , e f e c t u ó en su c l ín ica en 
Sao Pau lo nueve operado-

» n e s exitosas de cambio de 
sexo —de hombre a mujer— 

^ entre 19*71 y Í97S. 

Debido a que no tiene a n ­
tecedentes penales, el c i r u j a ­
no q u e d a r á en l ibertad con­
dic ional . 

Pero el f iscal no quedó s a ­
tisfecho y a n t i c i p ó que ape­
l a r á a segunda ins tanc ia 
" p a r a que el méd ico sea en ­
carcelado, pues no me preo­
cupan las personas operadas 
y s í l a sociedad". 

S e g ú n e l f i scal , el m é d i c o , 
d e b i ó rea l izar t ra tamiento 
p s i q u i á t r i c o o psicológico en 
los enfermos, o encaminar a 
é s to s á inst intos mentales, 
y a que "sus cuerpos son bio­

l ó g i c a m e n t e mascul inos" . 
, E l doctor F a r i ñ a , en c a m ­

bio, tiene ideas muy claras, 
s e g ú n d e c l a r ó en una rec ien­
te en t rev is ta : "Cuando e l 
t ra tamiento p s i q u i á t r i c o no 
t iene é x i t o para cambiar esa 
mente femenina y adapta r la 
a l cuerpo masculino, enton­
ces debemos seguir el c a m i ­
no inverso: adaptar el cuer­
po a l a men te" . 

• M A S E M P R E S A S F U R ­
T I V A S Q U E L E G A ­
L E S 

E n l a p rov inc ia de Ponte-
v v x v ^ ^ V X X > V i v > 1 v V V % ^ ' ,vedra-. ex is ten m á s empre-

a sas constructoras fur t ivas 
y que legales, s e g ú n denuncia 
5 l a Asoc i ac ión P r o v i n c i a l de 
J Empresa r ios de l a Construc-
| c ión , que acaba de concluir 
| l a r e d a c c i ó n del pr imer cen-
j so r ea l de contratistas d é 
^ obras. 

L o s censos oficiales de las 
> Delegaciones de Hac ienda y 
5 T r a b a j o s e ñ a l a n que existen 
| en l a provinc ia u n m i l l a r de 
4 empresas legales, pero s e g ú n 
5 datos del servicio de inspec-
V c i ó n y control de l a Asoc ia -

c i ó n P r o v i n c i a l de E m p r e -
f. sarios l a c i f r a de empresas 
4 constructoras de l a p rov in-
> c í a es de 2.540. 
| L a A . P . E . C . s e ñ a l a que los 
5 consecuencias de esta s i tua -
5 c i ó n or ig inan d e f r a u d a c i ó n 
j . a l a s haciendas locales y p ú -

bl icas . Ins t i tu to Nacional de 
3 P r e v i s i ó n y una competencia 
; | desleal . 

^ Estos cuatro jóvenes, junto con otros cinco amigos, han tenido en 

N ̂ este verano unas vacaciones muy especiales. E n unas balsas, eons-
M fruidas por ellos mismos, han recorrido los 450 kilómetros del Tis-
J za, el segundo río más grande de Hungría. Tardaron varias semanas 
M tiempo que pasaron descansando y tomando el sol —la foto es 
M elocuente—, al mismo tiempo que analizaban sustancias del río en 
M cada uno de sus trechos —análisis llevado a cabo en ios rudimen-
H tarios laboratorios de su balsa—, a fin de determinar los grados 
* de contaminación alcanzados en cada punto por el r ío.^-í FOTO F I E L ) 
M 

T R A N Q U I L I Z A N T E S 
P A R A L A C A L V I C I E 

Como el acomodador de u n 
teatro dice inocentemente: 

:4 " S u butaca, s eño r , es l a de 
^ a l lado de aquel ca lvo" , to-
#5 dos cuantos pasan m i r a n y 
J e l espectador t an torpemen-

te s e ñ a l a d o , desea que se le 
^ trague l a t i e r ra . Con mis 
é¿ lectores a solas y a es otro 
^ c a n t a r . 
f Sepa , s e ñ o r , s i nota que, 

: j a larmantemente , se le cae 
/ e l cabello de d í a en d ía , que 
^ e l doctor f i n l a n d é s , K a i e d -
^ w a r d Sete la , h a descubierto 
4 u n medicamento a l que 11a-

m a " B i o s c a l i n a " y, dice, que 

ARTICULOS DE REGALO 
LISTAS DE BODA 

DROGUERIA C E N T R A L 
Reina, 8 y 10 
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# con resultados positivos sor-
^ prendentes. 
? Po r o t r a parte el doctor 
/ b r a s i l e ñ o L u i s Le rme , inves-
A t á g a d o r d e r m a t ó l o g o , desde 
¿ hace a ñ o s , d e c l a r ó que some-
/ tido el paciente a t r a tamien-
^ to con t ranqui l izantes - ^ y t a l 
/ es e l caso de l a " B i o s c a l i -
^ n a " — los disturbios emo-
•Á c l ó n a l e s q ü e deter ioran l a 
^ r a í z del pelo r eav ivan la 
y> c i r c u l a c i ó n s a n g u í n e a y el 

t ra tamiento consigue éx i to . 
> ¿S í? ¿ N o ? ¡ Q u é se yo! Son 
é tantas veces- que a los calvos 
' les toman e l pelo... 
^ • • • ' 
t • C A E D E S D E E L N O ­

V E N O P I S O Y V I V E 

p U n a n i ñ a de dos a ñ o s de_ 
g edad c a y ó desde u n a ven ta -
¿ (Pasa a l a p á g i n a anter ior) 

C R O N I C A P O L I T I C A 

Las comunidades autónomas y algunas disposiciones 
finales, último y casi único escollo pendiente en el Senado 
• D U R A N T E E L F I N D E S E M A N A , N U E V A S N E G O C I A C I O N E S 

MADRID. — (De nuestra Redacción). — El aplaza­
miento del capítulo tercero del título octavo de la 
Constitución, referido a las comunidades autónomas, 
constituyó ayer el único punto importante en las dis­
cusiones constitucionales del Senado. Esta cuestión, 
¡unto con algunas disposiciones finales que lo com­
plementan, sigue siendo el último y casi único escollo 
pendiente. L a solicitud partió de ios nacionalistas 
vascos y la Entesa deis Catalans. 

El único punto de interés, la entrada en la cues­
tión de las autonomías, no empezará a resolverse 
hasta el martes. Durante el fin de semana se van a 
intentar negociaciones en las que intervendrán, fun­
damentalmente, vascos, catalanes, socialistas y cen­
tristas. E l portavoz de la Entesa, Per® Portabella, 
fue quien formuló la petición, tras un acuerdo pre­

vio con los vascos, y fue aceptada por todos los 
grupos. El mismo senador catalán diría después , en 
los pasillos, que su intención era llegar en ia nego­
ciación hasta el Gobierno, única fórmula que con­
sideraba posible para lograr alguna modificación. 

Sin embargo, en el ánimo de los senadores cons­
tituyentes —incluidos vascos y catalanes—, no había 
grandes raudales de esperanza. E l espinoso y polémi­
co artículo 143, que establece las competencias ex­
clusivas del Estado, aparece como una pieza graníti­
ca difícil de desmontar. Su definitiva articulación en 
el Congreso fue una dura labor que ahora no resul­
tará fácil remover. Los vascos fueron quienes Inten­
taron llegar más lejos y ahora quieren repetir el 
intento. E n su intención estaba el reducir o distin­
guir las competencias exclusivas del Estado repar­

tiendo ia lista del proyecto en dos, entre competen 
cías no transferibles y las que sí pueden ser trans­
feridas. E l texto del Congreso dice que son transfe­
ribles aquellas que "por su propia naturaleza sean 
susceptibles de transferencia o delegación". Y la 
interpretación de este texto puede ser una de las 
cuestiones más difíciles a dilucidar por el futuro 
tribunal constitucional en caso de litigio. Los vas­
cos pretendían que esta ambigüedad quedara diluci­
dada ya a prior!, desdoblando la lista. 

E n lo que respecta a las negociaciones, hay una 
circunstancia que está en contra de una posible 
ventaja para catalanes o vascos. Estas cuestiones fue 
ron, en su día, consultadas directamente con el pre 
sidente del Gobierno, Adolfo Suárez y no con ei 

( P a s a a j a p á g i n a anterior) 


